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U.P. - Histoire de la sexualité, vol. 2: L'usage áes plai- 

sirs. Paris, Gallimard, 1984. Trad. bras. Maria The 

reza da Costa Albuquerque: 0 uso dos prazeres ^ Rio 

de Janeiro, Graal, 1984. 

S.S. - Histoire de Ia sexualité, vol. 3 ; Le souci de soi. P_^ 

ris, Gallimard, 1984. Trad. bras. Maria Thereza da 

Costa Albuquerque: O cuidado de si. Rio de Janeiro, 

Graal, 1985. 

Nas citações das obras de Michel Foucault, utilizamos as 

traduções brasileiras, ajustando-as ocasionalmente, quando isso 

nos pareceu necessário; neste caso, reproduzimos o trecho orig2 

nal em nota. Quer tenham sofrido modificações ou não, indica- 

mos as páginas correspondentes ã edição brasileira e, em segui- 

da, ã francesa. Trechos de artigos, conferências, resumos de 

cursos e entrevistas a que tivemos acesso apenas no original fo^ 

ram por nos traduzidos, sendo também transcritos em pé-de-pági- 

na . 
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INTRODUÇÃO 

Em um de seus últimos artigos, "Pourquoi étudier le 

pouvoir: Ia question du sujet" (1982), Michel Foucault, tentan- 

do sistematizar toda a sua obra, afirma que o sujeito consti- 

tuiu o tema geral de suas investigações. Seu trabalho teria t^ 

do como principal finalidade produzir uma história das difereji 

tes modalidades de transformação dos "seres humanos em sujeitos" 

em nossa cultura e poderia ser, segundo ele, dividido em três 

1 
eixos . 

No primeiro eixo, na pèrspectiva de "uma arqueologia das 
o 

ciências humanas" , procurou explicitar como foi possível a 

transformação do homem em objeto de saberes que ele mesmo funda- 

menta enquanto sujeito - mais precisamente, a objetivação do ser 

produtivo, falante e vivo através dos saberes relativos ao tra- 

balho, ã linguagem e ã vida. Sua análise favoreceu as inter- 

relações discursivas e conceituais, descrevendo suas afinidades 

e divergências na configuração da épistémè moderna. 

Em um outro eixo, na perspectiva de uma "genealogia do 

poder", investigou como, na modernidade, o homem foi individua- 

lizado, tornando-se, ao mesmo tempo, objeto e "efeito" do poder 

e do saber. Sua pesquisa privilegiou, então, a análise dos in- 

vestimentos minuciosos e detalhados sobre o corpo pelas rela- 

ções de poder, tentando mostrar a articulação entre esses modos 

concretos de dominação e a formação de determinados saberes so- 

Cf. FOUCAULT, Michel. "Pourquoi étudier le pouvoir: Ia ques- 
tion du sujet" (1982), in-. DREYFUS, Hubert e RABINOW, Paul. Mi- 
chel Foucault: Un parcours philosophique. Trad, do inglês por 
Fabienne Durand-Bogaert, Paris, Gallimard, 1984, pp. 297-298. 

^ Ver principalmente Les Mots et les C?20ses ( 1966) , L'Archeolo- 
gie du Savoir (\S(>S)^ mas também Histoire de Ia Folie e 
Naissance de Ia Clinique (\3^'h). 
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bre o suj e i to. 

Enfim, nos seus últimos livros, buscou compreender como 

o homem aprendeu a se reconhecer e se constituir como sujeito 

de uma "sexualidade", a partir de diferentes formas e modalida- 

des de relação consigo. As "técnicas" ou "práticas de si" tor- 

naram-se seu novo foco de análise. 

Como considerar esse olhar retrospectivo de Foucault so 

bre sua obra? Poderíamos aceitá-lo, sem restrições; ou estaria 

ele influenciado pelo desenrolar de suas últimas pesquisas e, 

por isso, as teria tomado como ponto de referência? Uma coisa é 

certa: o pensamento de Foucault não se formou de modo continuo 

e tendo em vista um sistema, pois ele nunca se manteve preso a 

um programa invariável epredeterminado de investigações. Seu 

trabalho foi, pelo contrário, orientado pelos problemas e obstá- 

culos que encontrou e, não temendo a provi soriedade, ousou modj_ 

ficá-lo. 

O fato é que, se a temática,do sujeito percorre toda a sua 

obra, ela não mereceu, no entanto, a mesma atenção em termos de 

desenvolvimento e análise nas diferentes fases de seu pensamen- 

to. Em um primeiro momento, esteve subordinada ãs preocupações 

de Foucault com a constituição dos saberes. Ao ser impelido, em 

outro momento, a descobrir o poder sob o saber, sua reflexão no 

tadamente passou a ter como problema central as relações de po- 

der. t só em sua última fase que ele consagra maior esforço teõ 

rico á questão do sujeito , Além disso, ainda que essa ques- 

tão seja, de modo mais ou menos explicito, um invariante em 

suas pesquisas, essa constância não significa que tenha sido tr£ 

O 
tada de uma mesma maneira . 

Na introdução a L'usage ães plaisivs (198^), a questão do su- 
jeito - que no artigo citado (1982) aparece como um tema articu 
lador - passa a ocupar uma posiçio menos central, sendo conside 
rada, então, como a conseqUência de um novo deslocamento teóri- 
co efetuado por sua obra (os outros referem-se ao saber e ao po 
der). Cf. U.P., p. 10; (p. 11). O confronto desses textos leva- 
nos, portanto, ao mesmo tempo a reconhecer a importância do te- 
ma no pensamento de Foucault e a perceber os diferentes lugares 
que ocupa em cada fase de suas pesquisas. 



] ] 

Por outro lado, podemos assinalar que, nos ídiferentes 

momentos de sua reflexão, Foucault assumiu uma mesma posição, a 

de uma critica radical ã soberania concedida ao sujeito na mo- 

dernidade; critica essa já protagonizada por Marx, Nietzsche e 

Freud, Compreende-se, então, por que ele não se aproximou nem 

da fenomenologia, nem do existencia 1ismo (duas correntes filos5 

ficas importantes na França até os anos 60 e que Foucault desig 
4 

na, grosso modo, como "filosofias do sujeito" ou "do sentidd') . 

Outros caminhos, porém, conduziam o pensamento francês 

para além da filosofia do sujeito. Um, aberto pela epistemolo- 

gia - as "filosofias da racionalidade" ou "do conceito" (CavaiJ_ 

lês, Bachelard, Canguilhem)^ -, que, negando o papel constitut_i_ 

vo do sujeito, buscava estabelecer a historicidade da ciência, 

realizando mais do que um simples inventário de autores, inven- 

ções e tradições. Outro, traçado pela antropologia estrutural 

e pela leitura lacaniana da psicanálise, que, referencia das na 

teoria lingüística, mostraram que vários efeitos de sentido po- 

dem ser produzidos por determinadas estruturas, sem que haja 

qualquer intervenção consciente do sujeito. Foucault, entretan^ 

to, não os trilhará, optando por explorar uma outra direção, a 

fim de desfazer o que ele considera "as últimas sujeições antr£ 

polõgicas" na história das idéias e mostrar como elas puderam 

se formar^. A especificidade de seu trabalho consiste na anál^ 

se histórica e critica das diferentes práticas, discursivas ou 

não-discursivas, que efetivam a produção dos sujeitos na moder- 

nidade. Foucault procura explicitar as condições de emergência 

dessas práticas, de sua organização, de sua eficácia e de seus 

^ Cf. FOUCAULT, M. "La vie: L'experience et Ia science" (1978), 
Revue de Metaphysique et de Morale, vol. 90, n? 1, jan. - mars 
1985, p. (Artigo publicado inicialmente como introduçio i 
CANGUILHEM, Georges. On the normal and the pathological Bos- 
ton and London, Dordrecht, 1978). 

^ Ibid. 

^ Cf. FOUCAULT, M. A Arqueologia do Saber. Trad. bras. Luiz 
Felipe B. Neves, 2- ed., Rio de Janeiro, Forense-Universitãria, 
1986, p. 17. {L ' Archeologie du Savoir. Paris, Gallimard, 19^9, 
p. 25) . ^ . 
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limites, a fim de compreender por que elas se impõem a nõs como 

i mpres ci nd1ve i s . 

Esta dissertação analisa a problemática do sujeito na 

obra de Foucault, a partir do momento em que, do ponto de vista 

metodológico, deixa de privilegiar a descrição das "regras de 

formação" dos discursos - a perspectiva "arqueológica", entendi 

da aqui enquanto uma "trajetória"^ - para se concentrar na in- 

vestigação das relações entre o poder e o saber na sociedade 

ocidental. Delimitamos, portanto, como campo de estudo, as pes 

quisas desenvolvidas por Foucault desde que proferiu sua aula 

8 ' inaugural no College ãe France, em dezembro de 1970 , até o ano 

de sua morte (1984). 

Nosso objetivo é mostrar a presença de duas perspecti- 

vas na genealogia do sujeito realizada por Foucault. A primeira, 

adotada em Surveiller et punir (1975) e no primeiro volume de 

Histoire ãe Ia sexualité: La volante de savoir (1976), enfati- 

za a problemática do poder - centrando-se nas práticas discipli 

nares e confessionais - e configura a produção do sujeito por 

diferentes "formas de sujeição". A segunda, elaborada em L'usa- 

ge des plaisirs ('1 984j e Le souci de soi ('1 984/'^ focaliza as 

"formas de subjetivação", destacando a importância das "práti- 

cas de si" no processo de constituição do sujeito ético na civi 

1ização ocidental. Analisaremos também os resumos de seus cur- 

sos no College de France, textos de conferências, artigos e en- 

^ Essa caracterização muito geral da perspectiva arqueológica 
- como descrição das "regras de formação" dos discursos -, fun- 
damentada em L ' Archéologie du Savoir [cf. p. A3; (p. 53)], não 
pretende ser uma definição abrangente e válida para as análises 
desenvolvidas em Histoire de Ia Folie ílSèUj Naissance de Ia 
clinique (]S(>3) e Les Mots et les Choses (]S()è>). Como bem de- 
mostrou Roberto Machado, L ' Archéologie du Savoir é mais uma eta 
pa da "trajetória" de um projeto que se transformou e se re~ 
orientou. Tomamos o livro como referência pelo fato de ser a úl 
tima dessas etapas e por nele existir uma maior preocupaçãõ^ 
em se estabelecer o estatuto metodológico do projeto arqueolõgi 
CO. Cf. MACHADO, Roberto. Ciência e Saber: a trajetória da a'r 
queologia de Michel Foucault. Rio de Janeiro, Graal, 1981, ppT 
17^-185. 
p 

Cf. L'ordre du discours. Paris, Gallimard, 1971. 
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trevistas que se situam entre a publicação de Suvveiller et pu- 

nir e La volonté de savoir - em que a problematização do sujei- 

to é desenvolvida em torno das relações de poder (ou de sujei- 

ção) - e a dos dois últimos volumes de Histoire de Ia sexuali- 

te - em que a ênfase e dada ã questão ética (ou da subjeti vação) . 

Erroneamente interpretado como uma fase de silêncio e inativida 

de, o perTodo entre 1976 e 1984 possui, como ficará claro no 

decorrer deste trabalho, um importante valor explicativo em re- 

lação ao deslocamento de enfoque efetuado pelos últimos livros 

de Foucault. Configurando-se como um momento intermediário, em 

que a problemática do poder e a das práticas de si se entrecruzan; 

esse ê também um momento privilegiado para se perceber como e 

por que a hipõtese da sujeição cede lugar ã da subjetivação. 

Ora, subjacente a essas perspectivas que recortamos na 

obra de Foucault, o pensamento de Nietzsche se evidencia como 

uma referência teórica fundamental. A análise de dois textos 

dedicados ao pensador alemão^ - "Nietzsche, la gênéalogie, 1' 

histoire" (1971) ^ e a primeira conferência de A verdade e as 

formas jurídicas ( 1 973) - es cl ar ece por que Foucault, explicitar) 

do o caráter nietzschiano de suas pesquisas, passou a nomeá-las, 

desde o inicio de seus cursos no College de France^ de "genealõ 

..11 gicas 

9 • * Fica excluído de nossa análise o texto "Nietzsche, Freud, 
Marx" (1964), por estar mais relacionado ao momento "arqueolõgi 
co" das^pesquisas de Foucault e, portanto, inserido em outra 
problemática. Cf. Nietzsche - Cahiers de Royaumont, Philoso- 
phie, VI, Paris, Minuit, 1967, pp. 183-2Ü0. 

O ensaio sintetiza o essencial dos cursos dados por Foucault 
no final da década de 60 na Universidade de Vincennes. Em entre 
vjsta posterior (1975), Foucault explicita sua posiçio em rela- 
ção ao pensamento de Nietzsche; "Quanto ã mim, os autores que 
eu gosto, eu os utilizo. O único reconhecimento que se pode ter 
com um pensamento como o de Nietzsche é precisamente utilizã-~ 
Io, deformá-lo, fazê-lo ranger, gritar. Que os comentadores di- 
gam se se é ou nio fiel, isto não tem o menor interesse". "So- 
bre a prisão" (entrev., 1975), in: M.P., p. ]h3. 

Cf. L'ordre du discours, pp. 62-72. 
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"Nietzsche, la généaloqie, I'histoire" tem como questão 

central a relação entre genealogia e história. O que i a genee 

logia? Ela se opÕe ã história? A que tipo de história? Segujn 

do Foucault, para Nietzsche, fazer genealogia não significa rea 

lizar uma pesquisa da "origeni' {Ursprung) , noção tradicionalmen- 

te associada a três concepções: a da oriyem como lugar da essên 

cia, da identidade primeira; a da origem como perfeição, postu- 

lando que o que se segue a ela é sempre degeneração; e a da orj_ 

12 
5íem como solo da verdade . Essência, perfeição, verdade sao 

noções que o genealogista deve recusar para reconhecer os acon- 

13- 
tecimentos da historia, os quais, pelo contrario, enviam ao 

acaso, ã diversidade, ã discórdia, ao erro. O deslocamento da 

problemática da origem institui a proveniência {Herkunft) e a 

emergência {Entstehung) como objeto da genealogia. 

A "proveniência" não funda ou indica uma evolução, já 

que não é uma categoria da semelhança. Investigar a proveniên- 

cia, por exemplo, de um indivíduo não significa reestabel ecer 

uma continuidade, reencontrar suas características genéricas (r^ 

ça ou tipo social) que permitam assimilá-lo a outros, mas desc£ 

brir todas "as marcas sutis, singulares", ressaltando, assim, 

1 4 
sua diferença . E uma pesquisa que "agita o que se percebia 

imóvel, fragmenta o que se pensava unido; mostra a heterogenei- 

1 5 
dade do que se imaginava em conformidade consigo mesmo" . O 

lugar da proveniência não ê, então, a consciência - o Eu, o co- 

^^Cf. N.G.H. , pp. 17-19; (pp. U8-150). 

A noçio de "acontecimento" tem um sentido preciso nesse arti 
go de Foucault, indicando "nio uma decisão, um tratado, um rei~ 
no ou uma batalha, mas uma relação de forças que se inverte, um 
poder confiscado, um vocabulário retomado e voltado contra seus 
utilizadores, uma dominação que se enfraquece e uma outra que 
faz sua entrada, mascarada". N.G.H., p. 28; (p. lól). 

Cf. N.G.H. , p. 20; (p. 151) . 

N.G.H., p. 21; (p. 153) 
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qito cartesiano com sua unidade e coerência, mas o corpo e 

do o que se relaciona com ele: a alimentação, o clima, o solo, 

os valores. O corpo, "volume em perpétua pulverização", traz 

consigo, "em sua vida e em sua morte, em sua força e em sua fr^ 

queza", a inscrição de todos os acontecimentos e conflitos, er- 

ros e desejos. Se não escapa ã hist5ria, se é marcado por ela, o 

corpo não tem apenas "as leis de sua fisiologia": não é fixo 

nem constante, sendo, antes, construído por uma série de "regi- 

mes". E "habituado a ritmos de trabalho, repouso e festa, in- 

toxicado por venenos - alimentos ou valores, hábitos alimenta- 

res e leis morais simultaneamente; ele cria resistências"^^. A 

genealogia, como análise da proveniencia, situa-se, portanto, no 

"ponto de articulação do corpo com"a história. Ela deve mostrar 

o corpo inteiramente marcado de história e a história arruinaji 

1,1 7 
do o corpo 

O segundo termo que marca o objeto próprio da genealo- 

gia, a "emergência", não se confunde com o resultado final de 

um processo, mas assinala o ponto de surgimento de uma aparição 

singular. A indagação pela emergência de um indivíduo, de um 

costume ou de um conceito não leva ã investigação dos antecedeji 

tes que os teriam tornado possíveis, mas ã apreensão de sua pro^ 

dução a partir de um determinado estado de forças. 

Se a err-ergência refere-se "a "entrada em cena das forças", 

a irrupção do confronto entre elas compõe sempre uma mesma peça: 

a que envolve dominantes e dominados. Por isso, para Nietzs- 

che, a idéia de liberdade surge da dominação de uma classe por 

outra; a idéia de valorjdo domínio de alguns homens por outros; 

— -r 18 
a idéia da lógica, do domínio das coisas pelos homens , Em ca 

N.G.H., p. 27; (p- 160) ("il est rompu a des rythmes de tra- 
vai l") . 

N.G.H. , p. 22; (p. IS'i) . 

Cf. N.G.H. , pp. lk-15-, (pp. 156-157). 
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da momento da história, esses processos de dominação fixam-se 

em rituais, produzem procedimentos, estabelecem sistemas de re- 

gras. Contudo, essas regras não vêm substituir o confronto e 

impor a paz; pelo contrário: "["a] regra é o prazer calculado da 

obstinação, é o sangue prometido. Ela permite incessantemente 

reativar o jogo da dominação; ela põe em cena uma violência me- 

1 9 
ticulosamente repetida" . De acordo com Foucault, os sistemas 

de regras não têm, para Nietzsche, uma significação essencial, 

são em si mesmo vazios e feitos para serem utilizados. Sujeitos 

ao jogo das forças, podendo servir a esta ou àquela estratégia 

de dominação, são, portanto, alteriveis, s ubsti tuT vei s ou elimi_ 

nãvei s: 

"O grande jogo da história sera de quem se apo- 
derar das regraSj de quem tomar o lugar daque- 
les que as utilizam, de quem se disfarçar para 
perverte-las, utilizá-las ao inverso e voltá- 
las contra aqueles que as tinham imposto; de 
quem, se introduzindo no aparelho complexo, o 
fizer funcionar de tal modo que os dominadores 
encon-^^ar-s e-ão dominados por suas próprias re- 
gras" 

Esse apossar-se dos sistemas de regras para lhes impri- 

mir uma nova direção, e, conseqüentemente, um novo sentido, con£ 

titui o processo da interpretação. Interpretar é estruturar, 

dominar. Segundo Foucault, Nietzsche concebe a historia da hu- 

manidade como uma "série de interpretações", já que não há um 

significado absoluto, mas uma infinidade de sentidos. A tarefa 

genealõgica co ns i stiiri a, então, em descrever a história da emej2 

gência dessas diferentes interpretações (valores morais, conceji^ 

tos metafísicos, mecanismos lógicos, a própria linguagem), bus- 

cando investigar as forças que dominam no momento em que elas 

se impõem, a fim de "fazê-las aparecer como acontecimentos no 

21 
teatro dos procedimentos" , A genealogia interpreta interpre- 

N.G.H., p. 25; (p. 157). 

N.G.H. , pp. 25-26 ; (p. 158) . 

Cf. N.G.H., p. 26; (p. 158). 
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tações e o faz sempre de um certo ângulo, pois não visa a neu- 

tralidade ou ã objetividade: ela avalia, distingue, assumindo- 

se como um "saber perspectivo", inserido em um combate de for- 

ças. 

Em suma, Foucault entende a genealogia como busca da 

proveniência e da emergência . Situando cada indivTduo, va- 

lor ou conceito no movimento histórico, não os fixando em "uma 

continuidade ideal", uma vez que dispensa qualquer intervenção 

de uma consciência soberana, a genealogia e a "história efeti- 

va", aquela que capta os acontecimentos em sua radical contin- 

- . 22 
gencia 

Se esse primeiro texto fornece importantes referências 

metodológicas para a compreensão do tipo de análise histórica 

empreendida por Foucault, a primeira conferência de A verdade e 

as formas j ur-t dicas i n te res s a-no s mais de perto, tendo em vista 

a questão que nos ocupa. Isso não só porque nela Foucault ch£ 

ga a filiar explicitamente seu projeto ao pensamento nietzschi^ 

no, mas porque o faz justamente pelo viês da análise da questão 

do sujeito. 

Nessa conferência, Foucault discute o inicio do texto 

"Verdade e Mentira no Sentido Extramoral" (1873), onde Nietzs- 

che afirma - em uma época em que, acentua Foucault, a concepção 

de Kant sobre o espaço e o tempo como formas inerentes ã sensi- 

bilidade do sujeito cognoscente exercia grande influência - que 

o conhecimento foi inventado em um determinado momento e lugar 

2 3 
do universo . Investigando o uso do termo "invenção" (Erfin- 

dung) por Nietzsche, Foucault observa que ele ê sempre emprega- 

do em oposição ao termo "origem" (Ursprung). A invenção assin^ 

Ia uma ruptura e não uma continuidade e, principalmente, possui 

"um pequeno começo, baixo, mesquinho, inconfessável": a inven- 

Cf. N.G.H., p. 28; (p. 161). 

Cf. V.F.J., p. 10. 
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ção, seja da religião, da poesia, do ideal ou do conhecimento, 

baseia-se sempre, e este é o seu "ponto crucial", em "obscuras 

24 
relações de poder" 

Foucault interpreta de dois modos a afirmação de Nietzs 

- 2 5 
che de que o conhecimentoe uma invenção . Primeiro, ela pode 

ser entendida como uma crítica ao postulado aristotélico de que 

o desejo de conhecer faz parte da natureza humana. Pelo contra 

rio, o conhecimento não é instintivo ou natural, mas o resuLta- 

do, a expressão da luta entre instintos e, apesar dessa rela- 

ção, não se confunde com eles. Em segundo lugar, ela sugere 

que não hã relação entre o conhecimento e o mundo a conhecer, do 

mesmo modo como não hã ligação entre conhecimento e natureza 

humana. Em oposição ã tradição filosófica, especialmente a 

Kant, que teria estabelecido que "as condições da experiência e 

do objeto da experiência eram idênticas", Nietzsche, segundo 

Foucault, pensa que elas são "totalmente heterogêneas": 

"O mundo não procura ahsolutamente imitar o ho- 
mem, ele ignora toda lei. Abstenhamo-nos de 
zer que existem leis na natureza. Ê contra um 
mundo sem ordem, sem encadeamento, sem formas, 
sem beleza... que o conhecimento tem de lutar 
(..Não é natural ã natureza ser conheci- 
da"^^. 

Assim, a relação entre o conhecimento e as coisas a conhecer ê 

de violação, de poder e dominação e não de reconhecimento, afi- 

nidade e semelhança. 

Para Foucault, a concepção de Nietzsche sobre a inven- 

ção do conhecimento estabelece uma "dupla ruptura" com o pensa- 

27 - - 
mento filosofico ocidental . O carater arbitrário da relação 

entre conhecimento e mundo leva, para ele, ao desaparecimento 

de Deus - principio que, de Descartes a Kant, garantia a harmo- 

nia entre eles. Rompe-se o laço entre a teoria do conhecimento 

Cf. V.F.J. , pp. lü-1 1 . 

Cf. V.F.J., pp. 12-13. 

V.F.J., p. 13. 

Cf. V. F. J . , pp. U-IS. 
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e a teologia. Por outro lado, se o conhecimento é efeito de uma 

relação de instintos em luta, não sõ Deus desaparece, mas tam- 

bém o sujeito, que tinha sua "unidade" e sua "existência" asse- 

guradas, pelo menos desde Descartes, pela "continuidade que vai 

do desejo ao conhecer, do instinto ao saber, do corpo ã verda- 

de". Ora, se entre conhecimento e instintos há ruptura e não 

identidade, ou "podemos admitir sujeitos, ou podemos admitir que 

— 28 
0 sujeito não existe" . Em outras palavras, a idéia de um su- 

jeito, absoluto em sua singularidade e liberdade, pode ser subs 

tituTda pela de que o sujeito possui uma história, e que é em 

suas diferentes tramas que ele se constitui. Por isso, Foucault 

filia explicitamente seu projeto ao pensamento de Nietzsche: 

"... o que digo aqui só tem sentido se relacio- 
nado a obra de Nietzs che, que me parece ser, en 
tre os modelos de que podemos lançar mao para 
as pesquisas que proponho, o melhor, o mais efi 
caz e o mais atual. Em Nietzsche, parece-me, en 
contramos e fetivamente um tipo de dis curs o em 
que se faz a analise histórica da própria for- 
mação do sujeito, a análise histórica do nasci- 
mento de um certo tipo de saber, sem nunca adm^ 
tir a nveexistência de um sujeito de conheci- 
mento" 

£ preciso notar que a importância atribuída por Foucault 

1 análise histórica de Nietzsche não se deve apenas ã ruptura 

por ela representada na filosofia ocidental, mas também ao "ti- 

po de discurso" que a elabora. Para além da critica contunden- 

te ã função constitutiva do sujeito, é o próprio funcionamento 

do discurso de Nietzsche que o torna, mais do que qualquer ou- 

tro, modelar. E talvez as marcas mais decisivas desse diálogo 

com uma reflexão que, para usar suas palavras, não teme "o que 

há de perigoso na pesquisa e inquietante na descoberta", encon- 

trem-se na dinâmica mesma do pensamento de Foucault, que, como 

o de Nietzsche, ousa se aventurar, começar e recomeçar, expe- 

rimentar. 

V.F.J. , p. 15. 

V.F.J. , pp. 9-10 
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Analisar a questão do sujeito em Foucault significa 

acompanhar o exercício de um pensamento que é capaz de "sepa- 

rar-se de si mesmo", a fim de responder aos impasses e obstácu- 

los de suas investigações. As modificações metodológicas, des- 

locamentos temáticos e desvios cronológicos que percorrem sua 

obra, longe de assinalarem uma falta de rigor intelectual, uma 

atração pelo modismo ou uma simples vontade de provocar alarde 

nos meios acadêmicos, atestam a fidelidade ao que Foucault con- 

sidera ser, por excelência, a atividade filosófica na atualida- 

de - um trabalho crTtico do pensamento sobre o próprio pensa- 

mento. 

Esta dissertação se compõe de quatro capítulos. O pri- 

meito trata da formação dos sujeitos na modernidade pelas prãtji^ 

cas diseipl inares . Pretendemos, inicialmente, abordar as rela- 

ções traçadas por Foucault entre poder, saber e corpo, que ass^ 

nalam, especialmente a partir de Surveiller et punir, uma refO£ 

mulação política, teórica e metodológica em sua obra. Estudar^ 

mos, em seguida, o processo de ascensão dos mecanismos assimé- 

tricos das sujeições diseiplinares sobre os sistemas de iguald^ 

de jurTdiCO-formal, para mostrar que a tecnologia disciplinar 

age tanto através da homogeneização quanto da diferenciação e 

que, portanto, a indivi dualização é uma importante estratégia 

de poder, O estudo da formação, função histórica e caracterís- 

ticas da disciplina, da consolidação da ordem da norma e do exa 

me - procedimento especifico e instrumento privilegiado das prá 

ticas diSCip1ina res - visa, basicamente, a perceber de que ma- 

neira, em Surveiller et punir^ Foucault analisa a produção da 

individualidade moderna. 

No segundo capitulo, acompanharemos as pesquisas desen- 

volvidas por Foucault no primeiro volume de Histoire de Ia se- 
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xualité. Nosso objetivo central consiste em explicitar como a 

problematização e interrogação da sexualidade tornou-se uma re- 

ferência essencial na constituição da verdade e da identidade 

dos sujeitos modernos. Veremos que, prosseguindo suas análises 

sobre as relações entre poder, saber e corpo e a expansão dos 

mecanismos normalizadores, Foucault ao mesmo tempo as torna mais 

abrangentes e refinadas. Isso porque a sexualidade é um dispo- 

sitivo político que permite o acesso simultâneo do poder ã vida 

do indivíduo e ã da espécie, disciplinando o corpo e regulando 

a população. A tecnologia disciplinar é, portanto, inserida em 

um referencial mais amplo, o que leva Foucault a reformular al- 

guns de seus conceitos e a elaborar outros, a fim de dar conta 

da riqueza estratégica da sexualidade. 

Esses dois capítulos formam como que uma unidade, deco£ 

rente da própria proximidade entre SuweiZZev et punir e La vo- 

lonté de savoir. Sem desconsiderar as diferenças entre as duas 

obras, procuraremos mostrar que ambas compartilham de uma mesma 

proposta: ao invés de "perguntar a sujeitos ideais o que eles 

puderam ceder de si mesmos ou de seus poderes para se deixar su 

jeitar, é preciso pesquisar como as relações de sujeição podem 

30 
fabricar sujeitos" 

O terceiro capTtulo analisa o trabalho desenvolvido por 

Foucault entre 1976 e 1984, através de resumos de cursos e se- 

minários no College de France, artigos, conferências e entre- 

vistas. Observaremos que, ao avançar as pesquisas sobre a regu 

lação das populações, Foucault abandona progressivãmente o pro- 

jeto inicial de Histoire de Ia sexualité apresentado em La vo- 

lonté de savoir. Destaca-se uma nova problemática - a do "go- 

verno", que é tratada, inicialmente, sob o ponto de vista do"go- 

A.C.F., 76 annee, p. ("demander a des sujeis ideaux ce 
qu'ils ont pu ceder d'eux mêmes ou de leurs pouvoirs pour se 
laisser assuj e ttir, il faut chercher comment les relations d' 
assujettissement peuvent fabriquer des sujets.") 
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verno dos outros", em uma de suas modalidades possíveis - o go- 

verno do Estado. Partindo da constatação de que o Estado mode_r 

no integrou, sob uma nova forma política, a tecnologia de poder 

introduzida no Ocidente pelo cristianismo, Foucault desloca, pe^ 

Ia primeira vez de maneira mais radical, seu universo de anali- 

se histórica, centrado até então nos períodos clássico e moder- 

no. Por sua vez, o estudo do poder pastoral e de seus procedi- 

mentos indivi dualizantes fez com que a questão das "técnicas" 

ou "práticas de si" ganhasse relevo. Nosso objetivo é o de in- 

dicar que, na passagem da perspectiva do "governo dos outros" 

para a do "governo de si", prenunciam-se as mudanças temáticas 

e cronológicas efetivadas nos dois últimos volumes de Histoire 

ãe Ia sexualité. 

O quarto capitulo trata do trabalho desenvolvido por 

Foucault em L'usage des plairirs e Le souci de soi. Tentaremos 

mostrar que a reorganização de Histoire ãe Ia sexualité em tor- 

no do processo da formação, desde a Antigüidade, de uma "herme- 

nêutica de si" surge como conseqüência da necessidade de com- 

preender como os indivíduos modernos foram levados a se reconh£ 

cer e se decifrar como "sujeitos de desejo". Assim, se o obje- 

to de investigação continua sendo a "sexualidade", uma nova que£ 

tão é privilegiada - a de como e por que a atividade sexual to_r 

nou-se objeto de preocupação moral e de cuidado ético - e sua 

análise di reci ona-se, então, para as "formas de subj eti vação", ou 

seja, para a relação consigo constitutiva do sujeito moral da 

conduta sexual. Acompanharemos sua pesquisa histórica sobre as 

definições e transformações nas formas de subjetivação e das 

práticas de si que as asseguram, desde a Grécia clássica até os 

primeiros séculos do cristianismo. Abordamos, primeiramente, a 

perspectiva grega de uma relação criativa consigo mesmo que ca- 

racteriza o que Foucault chama de "estética da existência". Em 

seguida, estudamos o desenvolvimento, nos dois primeiros sécu- 

los de nossa era, de uma arte da existência dominada pelo cuida 
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do de si. Indicamos, finalmente, as principais modificações 

produzidas no processo de subjetivação a partir da experiência 

cristã da carne, efetivadas, especialmente, por sua hermenêuti- 

ca purificadora do desejo e pela codificação dos atos sexuais. 

Entretanto, acreditamos que L'usage des plaisirs e Le 

souai de soi vão além, não se reduzem ã análise histórica da 

hermenêutica de si. Nosso objetivo ê mostrar que a valorização 

da dimensão ética (subjetivação) e das artes da existência - e 

não mais das relações de poder e das técnicas modernas de domi- 

nação - implica em uma inflexão na própria problematização da 

produção do sujeito no pensaniento de Foucault. 
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CAPITULO I 

A SUJEIÇÃO DISCIPLINAR 

Muitos estudiosos da obra de Foucault jã assinalaram o 

deslocamento de perspectiva efetuado por Surveillev et punir e 

La voZonté de savoir com relação a sua produção anterior, a 

partir de uma reformulação política, teõrica e metodológica. 

Chamaram especialmente a atenção para o valor que adquire, em 

suas pesquisas históricas, a questão do poder como instrumento 

de análise capaz de explicar a constituição dos saberes, ob- 

servando também o papel assumido pelo corpo como um dos alvos 

privilegiados do poder. Dessa maneira, deslindar as relações 

entre poder, saber e corpo significa penetrar no âmago do novo 

projeto de Foucault^. 

Uma das fontes da reflexão teórica desenvolvida em Sur 

veiller et punir encontra-se na atividade militante de Foucault 

na luta contra o sistema penitenciário na França. A influên- 

cia dessa experiência direta, se não gerou, pelo menos marcou 

2 
e nutriu de forma decisiva o livro . La volante de savoir. 

^ Cf. EWALD, François. "Anatomie et corps politiques", Cri- 
tique, n? 3^3, dec. 1975, pp. 1228-1265. MACHADO, Roberto. 
"Por uma genealogia do poder", introdução a M.P., pp. Vil -XX III. 
DREYFUS, H. e RABINOW, P. Op. cit. , pp. 155-173. 

^ Cf. S.P., p. 32; (p. 35). 
Foucault, juntamente com outros intelectuais, fundou em fev£ 

reiro de 1971 o Groupe d'Information sur les Prisons (G.I.P.)j 
dissolvido em 1973. Em seu curto período de existência, o g r u^ 
po denunciou as condições carcerárias, buscando sensibilizar a 
opinião pública para o problema e criar meios para que os pre- 
sos pudessem falar por si mesmos. Foucault esteve presente em 
manifestações, visitou prisões, redigiu folhetos, discutiu com 
famílias de prisioneiros e até participou de representações te£ 
trais. Sobre a história do G.I.P. e sua influência na escrita 
de S.P., cf. PERROT, Michelle. "La leçondesténèbres: Michel 
Foucault et Ia prison", Actes, n? 5^, étê 1986, pp. Jk-JS. Ver 
ainda CASTEL, Robert. "Les aventures de Ia pratique", Le dé- 
bat, n? ^1, sep-nov. 1986, pp. ^1-51. Ma envolvente biografia 
de Foucault escrita por Didier Eribon, encontramos uma série 
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por sua vez, apesar de não resultar de uma participação concre 

ta nos movimentos de 1iberação sexua 1 , pretendeu atuar direta- 

mente sobre eles, fornecendo instrumentos de análise para seus 

paradoxos e impasses^. 

t nesse período de engajamento que Foucault forja a 

concepção do que chamara um pouco mais tarde de "intelectual 

especifico", aquele que busca intervir em situações determina- 

das, em domínios precisos, a fim de contribuir para a sua modi 

ficação, reinter rogando postulados, dissipando familiaridades e 

abalando as maneiras sedimentadas de fazer e pensar. Ao aban- 

donar a pretensão de ser a consciência da humanidade, o porta- 

voz "universal" da verdade e da justiça, o intelectual especi- 

fico não deixa, entretanto, de se'r um intelectual, não se en- 

trega a um puro ativismo. Seu principal campo de luta e o da 

produção da verdade - entendida não como o que poderia haver de 

verdadeiro nos conhecimentos, mas como "o conjunto das regras 

segundo as quais se distingue o verdadeiro do falso e se atri 

bui ao verdadeiro efeitos específicos de poderE, sobretu- 

do, neste campo, em torno do estatuto da verdade (em nossa épo 

ca, identificada primordialmente com o discurso cientifico) e 

do seu papel econômico e político, que Foucault procurará atuar^. 

de informações sobre sua militância, nao sõ no G.l.P. (cf. pp. 
235-251), mas também nas lutas contra o racismo, a pena de mor 
te, a favor do Sindicato Solidariedade, entre outras. Cf. ERI 
BON, Didier. Michel Foucault (1926-1984). Paris, Flammarion, 
1989. 

^ Cf. FOUCAULT, M. "Não ao sexo rei" (entrev., 1977), in' M. 
P., pp. 233-235 e "Sobre a história da sexualidade" (entrev., 
1977), in: M.P., pp. 268-269. 

^ FOUCAULT, M. "Verdade e Poder" (entrev., 1977), in: M.P., 
p. 13. O intelectual "específico" não sõ se distingue do inte 
lectual "universal", mas também do "orgânico", que se identifT 
ca de maneira permanente com o destino de uma classe socialT 
Ibid. , pp. 8-13. Ver ainda a esse respeito "Os intelectuais 
e o poder" (entrev., 1972), in: M.P., pp. 69-78. 

^ J. Guilherme Merquior não compreendeu essa concepçio do "in- 
telectual específico", pois afirma que ela implica em "um co- 
lapso da teoria na prática". Cf. MERQUIOR, José G. Michel Fou 
cault ou o niilismo de cátedra. Trad. Donaldson M. Garschagen^, 
Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1985, p. 130. 
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1. Poder, saber e corpo 

Na série de revoltas em"pri soes ocorridas nas décaaas 

de 60 e 70, Foucault observa algo de paradoxal nos objetivos e 

reivindicações desses movimentos: eram revoltas contra a misé- 

ria física das prisões (fome, superlotação, frio, maus tratos), 

ao mesmo tempo que contra seu "conforto" (atendimentos médicos, 

psicológicos, propostas educativas, prisões-mode 1 o). Não eram 

lutas apenas contra a decadência das prisões, mas também con 

tra seu aperfeiçoamento, sua modernização^. Para Foucault, o 

que haveria de comum entre esses protestos, ã primeira vista 

distintos, seria o fato de que ambos se rebelavam basicamente 

contra o investimento de poder ao nível do corpo. A fim de 

compreender esse investimento político, realiza uma análise hi£ 

tõrica de diferentes sistemas punitivos (desde os que utilizam 

métodos violentos aos que usam métodos "suaves"), não tomando 

como base a evolução das regras de direito ou das idéias morais. 

Sua "historia dos corpos" busca pesquisar como o corpo foi pe£ 

cebido e valorizado na historia, explicitando sua inserção num 

campo político e mostrando que "as relações de poder operam so^ 

bre ele de modo imediato; elas o investem, o marcam, o diri- 

gem, o supliciam, submetem-no a trabalhos, obrigam-no a cerimõ 

nias, exigem-lhe sinais"^. 

0. corpo não tem, então, para Foucault, estruturas e ne 

cessidades fixas, como quer a perspectiva naturalista, mas po- 

de ser modificado, aperfeiçoado, e suas necessidades^ produzi- 

das e organizadas de diferentes maneiras. Nessa concepção ve- 
O 

mos impressas, como notam H. Dreyfus e P. Rabinow , as marcas 

do pensamento nietzschiano — também para Nietzsche, o corpo é 

^ Cf. S.P. , p. 32; (p. 35). 

^ S.P., p. 28; (p.__ 30). ("Les rapports de pouvoir opèrent sur 
lui une prise immediate... I ' astreignent à des travaux. . . ") if . 
também V.S., p. ]hZ ; (p. 200). 

® Cf. DREYFUS, H. e RABINOW, P. Op. cit., p. ]6k. 
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"maleãvel", flexível, formado por diversos hábitos, valores e 

práticas, estando, portanto, inscrito na historia. Esses auto 

res consideram, porém, que Nietzsche concederia ao corpo uma 

liberdade muito grande de ação e que as descrições de Foucault 

das técnicas diseiplinares teriam sido também influenciadas p£ 

Ias reflexões fenomenolõgicas desenvolvidas por Merleau Ponty 

na Pnênomênologie de Ia perception (1945), especialmente as re 

g 
lacionadas a determinadas estruturas invariantes . Para Drey- 

fus e Rabinow, essas constantes, contudo, ainda seriam muito 

gerais para dar conta da especificidade histórica com que Fou- 

cault descreve as técnicas de constituição do corpo. Por ou- 

tro lado, consideram-no "evasivo" com relação ã extensão das 

modificações impostas pelas tecnologias de poder, ou seja, Fo£ 

cault não determina claramente até que ponto o corpo é modela- 

do pelas manipulações do poder. Em suma, mesmo percebendo a 

influência de Nietzsche e M. Ponty, esses autores acham difí- 

cil determinar com exatidão a concepção de corpo em Foucault. 

De toda forma, e apesar dessa indefinição, devemos guardar as 

idéias, fundamentais para o desenvolvimento das hipóteses de 

SurveiIIer et punir e La volonté de savoir, de que o corpo não 

é um dado natural e que é sobre sua materialidade e forças que 

as técnicas de poder investem. 

Partindo justamente do pressuposto de que todo poder 

tem um'"corpo", pois se exerce fisicamente através de diferen- 

tes mecanismos e instrumentos (cadafalsos, cerimônias, muros, 

9 - 
A noção de corps vecu ou corps propre seria, segundo Dreyfus 

e Raiinow, a principal influência do pensamento de M. Ponty. Pa 
ra esses autores, o conceito teria sido introduzido por M. Pon~ 
ty para explicar o caráter universal da percepção humana: ao 
lado das estruturas transcu1turais e a-histõricas da percepção 
(como as grandezas, a assimetria do alto em relação ao baixo) 
existiram as constantes sociais (a maneira de reagir a certos 
gestos, a expressões do rosto, a mensagens sexuais). Essas 
constantes, ou a "intercorporeidade", corresponderiam às estru 
turas invariantes existentes no corps propre. Cf. DREYFUS, H. e 
RABINOW, P. Op■ cit., pp. 165-166. Sobre outras relações en- 
tre o pensamento de Foucault e o de M. Ponty, ver CHAVES, Erna 
ni. Foucault e a Psicanálise. Rio de Janeiro, Forense-Univer 
sitária, 1988, pp. 81-82, notas 50 a 5^. ~ 
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olhares, medicamentos, diagnósticos) e, ao mesmo tempo, se i 

creve sobre os corpos em sua materialidade, Foucault investiga 

o aparecimento, articulação e desenvolvimento de uma "tecnolo- 

gia política do corpo", entendida como o entrecruzamento das 

relações de poder com o saber e o corpo^^. Essa tecnologia 

não e localizãvel, nem se exerce em uma única instituição e 

aparelho estatal, ainda que seja por eles utilizada. Seus me- 

canismos e efeitos situam-se em um outro nível, aquele dos -ri- 

tuais minuciosos e detalhados do poder, o nTvel "microfTsico"^ ^. 

Ao se colocar nessa perspectiva, Foucault e levado a reconside^ 

rar as relações que a tradição humanista estabeleceu entre sa- 

ber e poder. 

O poder sob o microscópio 

Com a investigação crTtica da questão do poder, Fou- 

cault não pretende formular uma nova teoria geral - um sistema 

-r ^ 9 
universal e abstrato sua "analítica do poder" se interes- 

sa pelo exercício do poder, que é, em cada oportunidade, sin- 

gular, tanto em seus procedimentos, quanto em seus objetivos e 

efeitos. O privilégio ao modo como o poder se exerce não sig- 

nifica, no entanto, que Foucault queira eliminar as questões 

relacionadas ã sua natureza (o que e o poder) e ãs suas causas 

(de onde ele vem); trata-se de colocã-las sob um outro enfo- 

que, a fim de operar deslocamentos com referência ã suposição 

de que o poder tem um centro (o Estado e suas instituições) de 

onde emanariam suas formas derivadas. Substitui, então, a no- 

ção de um poder fundamental pela de uma rede difusa que se pro 

paga por toda a sociedade. 

Cf. S.P., p. 28; (p. 31). 

Cf. 5.P., pp. 29-31, 128, 151; (pp. 31-3^4, l^Q, 151). 

^ ^ V.S . , p. 80; (p. 109). 
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Do ponto de vista metodológico, Foucault procurou ex- 

plicar as relações de poder sem reco>-rer a esquemas pré-estabe^ 

lecidos e categorias gerais como "burguesia", "capitalismo", 

1 "3 _ _ 
"Estado" . A seu ver, para compreender essas relações, e pr£ 

ciso considerá-las em si mesmas, apreendê-las em uma serie de 

focos locais, no nTvel microfisico ou periférico, a fim de ex^ 

minar como as técnicas de dominação funcionam (sua lógica, seus 

instrumentos e agentes reais). Este nTvel não é uma mini,at.ura 

ou ramificação do Estado e de seus aparelhos, mas um outro do- 

mínio com existência e história próprias, procedimentos espec^ 

ficos e relativa autonomia face ao nTvel macro ou central {ain 

da que não haja descontinuidade entre eles, e sim condiciona- 

- 1 4 - • - 
mento mutuo) . A analise de Foucault e, portanto, "ascenden- 

1 5 
te" , pois para ele os aparelhos estatais, as leis e as hege- 

monias sociais são "formas terminais", efeitos globais de uma 

multiplicidade de exercTcios regionais de poder. O modo como 

essas diferentes técnicas se articulam e como são investidas 

e anexadas por estruturas mais amplas de dominação (interesses 

de uma classe, de um sistema econômico), que, em dado momento 

e conjuntura, podem consid era-1 as economicamente vantajosas e 

politicamente úteis, só aparece a posteriori em sua analise. 

As precauções metodológicas adotadas por Foucault em suas 
anilises das relações de poder sio indicadas apenas em algumas 
páginas de S.P., pp. 29-30; (pp. 31-33). E em V.S. que ele 
faz uma exposição mais detalhada de suas posições, cf. pp. 88- 
97; (pp. 121-135). 

1 ^ Roberto Machado aponta para uma certa inadequação entre a 
terminologia metafórica e espacial ( ma c r o - m i c r o , ce n t r o - p e r i f e^ 
ria, 1 oca 1 -g1 oba 1 ) utilizada por Foucault e a novidade de sua 
concepção de que "o poder está em toda parte". Lembra^ porém, 
que a utilização desses termos atende ã necessidade de "detec- 
tar a existência e explicitar as características de relações 
de poder que se diferenciam do Estado e seus aparelhos". Cf. 
"Por uma genealogia do poder", in: M.P., pp. XII e XIV. Gilles 
Deleuze observa que o termo "local" em Foucault possui "dois 
sentidos bem diferentes: o poder é local porque nunca é global, 
mas ele não é local e nem local izável porque é difuso". "Um 
novo cartógrafo (Vigiar e Punir)", in-. Foucault. Trad. Cláudia 
Sant' Anna Martins. São Paulo, Brasiliense, 1988, p. 36. 

Cf. FOUCAULT, M. "Soberania e Disciplina" (Curso ào College 
de France, H de janeiro de 1976), in: M.P., p. 18^. 
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Por não ser nosso objetivo discutir exaustivamente as 

implicações da concepção microfisica do poder na teoria poTítj_ 

ca, mas subordiná-la ao tema de nossa análise, consideraremos 

que suas principais formulações podem ser expressas em três 

afirmativas, marcadas, segundo Gilles Deleuze, por um "nietzs- 

chianismo profundo"^^: o poder não é essencialmente repressivo; 

não é algo que se possua, mas que se exerce; ele passa pelos 

dominados, tanto auanto pelos dominantes. 

Para Foucault, o poder é capaz de algo mais que sim- 

plesmente colocar limites, impor proibições, oprimir os cida- 

dãos e exigir-lhes obediência. A repressão i apenas uma den- 

tre as suas estratégias possíveis: sua forma frustrada e extr£ 

mada. O poder não seria tão eficaz, se fosse exercido sõ de 

maneira violenta e coercitiva; caso contrário, os movimentos 

de liberação obteriam êxito muito mais facilmente. Dominação 

e repressão não são sinônimos para Foucault, que considera o 

poder menos como o controlador de forças que o seu organizador 

e produtor, sendo que sua eficácia atinge o grau máximo quando 

produz efeitos de verdade"*^. Assim, a uma concepção "negativa" 

do poder (ele exclui, censura, mascara), Foucault opõe uma coji 

cepção que privilegia seu aspecto positivo, ou seja, sua eficá 

1 8 
cia produtiva - ele induz, incita, produz 

A segunda afirmativa parte da noção de que o poder ê 

1 9 
um "nome" que designa um complexo confronto de forças reais, 

DELEUZE, G. "As estratégias ou o não-estratifica do: o pen- 
samento do lado de fora (poder)", in: Foucault, p. 79. 

Foucault reconhece que de certo modo foi responsável pela 
difusão da noçio de repressio e faz uma autocrítica: "Quando 
escrevi a História da Loucura usei, pelo menos implicitamente, 
esta noção de repressão. Acredito que então supunha uma espé- 
cie de loucura viva, volúvel e ansiosa que a mecânica do poder 
tinha conseguido reprimir e reduzir ao silêncio. Ora, me pare 
ce que a noçio de repressio é totalmente inadequada para daT 
conta do que existe justamente de produtor no poder". "Verdade 
e Poder", in: M.P., p. 7- 

Cf . S.P. , p. 172; (p. 196) . 

Cf. V.S., p. 89; (p. 123). Sobre a posição nominalista de 
Foucault, ver, por exemplo, VEYNE, Paul. "Foucault révolu- 
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desiguais e instáveis numa determinada sociedade. Por só exi£ 

tir em ação, como o desdobramento de uma relação, não e um "ob 

jeto" que possa ser possuToo ou adquirido (privilégio de um iji 

divTduo ou classe): é algo que se exerce e se disputa em uma 

20 _ _ _ 
multiplicidade de lugares . A dominação, sempre precaria, e 

o resultado de estratégias que articulam diferentes manobras , 

táticas e técnicas e que, apesar de sua intenciona1idade , não 

pressupõem um sujeito, uma classe, ou uma instância que as pl^ 

neje ou organize. Se, ao nível local, pode-se encontrar uma 

série de previsões e decisões conscientes, no nível global, oji 

de ocorre a articulação das diversas táticas, não é possível 

determinar quem as concebeu e ordenou. Este seria o "caráter 

- - 21 
implícito das grandes estratégias anônimas" : aquilo que se- 

ria o objetivo último do poder não é observável em estado puro, 

nem tem existência própria. 

A idéia de que "as relações de poder são, ao mesmo tem 

-22 
po, intencionais e nao subjetivas" gerou muita polemica. Co- 

mo falar de uma estratégia sem estrategista? O que diferencia 

os sujeitos implicados nessas estratégias? O próprio Foucault 

reconheceu que seu discurso era obscuro com relação ao papel da 

classe social. Argumentou, entretanto, que seu objetivo foi o 

de ressaltar o aspecto da luta, que em geral é negligenciado an 

favor da noção de classe, quando se fala na "luta de classes" 

_ 2 ? 
como força motriz da historia . 

tioone 1'histoire", in: Comment on ecrit I'histoire. 2- ed., 
Paris, Seuil, 1978 , pp. 2 03-2^42. Ver também RAJCHMAN, John. 
Foucault: A Liberdade da Filosofia. Trad. Alvaro Cabral. Rio 
de Janeiro, Jorge Zahar, 1987, pp. 46-55. 

Cf. S.P., p. 158; (p. 179) e V.S., pp. 89-90; (p. 123). 

V.S., p. 91; Cp. 125). 

V.5. , p. 90; (p. 12i<) . 

Cf. FOUCAULT, M. "Sobre a história da sexualidade", in-. 
M.P., pp. 251-258. 
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As expressões relacionadas com a guerra, constantemen- 

te utilizadas por Foucault, nao são, então, mero artificio re- 

tórico. Como o poder é relação de forças, confronto, a guerra 

oferece o melhor modelo de referência para a sua análise. Pa- 

-t — 24 
ra ele, a política e uma "guerra prolongada por outros meios" . 

Impondo a "paz" na sociedade civil, o poder político não elimj_ 

naria o confronto, apenas reinscreveria as relações de forças 

em uma "batalha silenciosa", permanente, sustentada por antago 

25 
nismos, lutas e submissões espalhadas por todo o corpo social 

Na escolha da guerra como critério de inteligibi1ida de das re- 

lações sõcio-pol1ticas , expressa-se a recusa de Foucault ao m£ 

delo que privilegia a lei e a soberania como princípios de anã 

1i se do poder^^. 

Enfim, por atravessar toda a sociedade, funcionando em 

rede, o poder atinge dominantes e dominados, não havendo uma 

oposição binaria entre eles. Os dominados não somente sofrem 

suas ações: podem também exercê-las, pois o poder passa por 

-21 
eles e através deles . Esse aspecto relacionai ê o que faz 

com que os combates contra o poder não sejam exteriores a seu 

campo estratégico - a resistência é coextensive ao poder e tão 

"inventiva, mõvel e produtiva" quanto ele. Desse modo, cada 

Ih 
Cf. FOUCAULT, M. "Genealogia e Poder", -in-. M.P., p. 176. 

Ver também S.P., pp. 151-152; (pp. 170-17O e V.S., pp. 89 e 
97; (pp. 123 e 135). 

2 5 Segundo Foucault, o tipo de discurso que faz da guerra o fun 
damento de todas as instituições de poder (inclusive o EstadoT 
teria surgido pouco depois do fim das guerras de religião e no 
inicio das grandes lutas políticas do século XV11, sendo defen 
dido , principalmente, pelos puritanos ingleses e aristocrataT 
franceses. Chama também a atençio para a diferença entre essa 
concepção e a de Hobbes, para quem a 'guerra de todos contra to 
dos" não seria uma guerra real e histórica, mas um "jogo de rê^ 
p r e s en t a çoe s" : a soberania não se estabeleceria por uma domina^ 
ção belicosa, mas, ao contrário, por um cálculo que evitaria a" 
guerra. Cf. A.C.F., 76® année, pp. 361-366. 

2 6 ^ 
Sobre a representação jurídica do poder e sua crítica, cf., 

por exemplo, V.S., pp. 80-86; (pp. 109-118). 

Cf. S.P., p. 29; (p• 31). 



ofensiva serve sempre de apoio a uma contra-ofensiva e, como 

não existe o lugar do poder, também não haveria o lugar da re- 

. .28 
s1s tenc1 a 

O cúmplice do poder 

A análise genealõgica situa o saber, tal como o poder, 

na ordem do acontecimento, procurando compreendê-lo em sua ma- 

terialidade, como pratica, como peça de um jogo político. Di_s 

tancia-se tanto do modelo que concebe o saber como uma idéia, 

pensamento ou fenômeno de consciência dependente da atividade 

de um sujeito de conhecimento, quanto da concepção de que é a 

expressão imediata de determinadas condições econômicas, seu 

2 9 
"reflexo" . Um dos alvos de ataque da perspectiva genealõgi- 

ca é a tradição humanista, que difundiu a ilusão da incompati- 

bilidade entre saber e poder: 

"Admite-se, e isto é uma tradição do humanis- 
mo, que a partir do momento em que se atinge c 
poder, deixa-se de saber: o poder enlouquece, 
os que governam sao cegos. E somente aqueles 
que estão ã distancia do poder, que não estão 
em nada ligados a tirania, fechados em estufas, 
em seus quartos, eir suas meditações, podem, de^ 
cobrir a verdade" 

O que Foucault pretende é, justamente, destacar a artj_ 

31 culaçao, a cumplicidade entre saber e poder . Sem os identi- 

ficar ou reduzir um ao outro, considera que entre eles existe 

uma relação de imanência e não de exterior idade. Neste senti- 

do, o poder não apenas se utiliza de um saber ou o solicita pa 

Cf. M.S., pp. 91-92; Cpp. 125-127). 

Cf. S.P., pp. 29-3O; Cpp. 32-33). Ver também MACHADO, Rober- 
to. Ver também MACHADO, Roberto. Ciência e Saber: a trajetó- 
ria da arqueologia de Michel Foucault, pp. 198-199. 

FOUCAULT, M. "Sobre a prisão", in: M.P., p. ]k\. 

Cf. S.P., pp. 29-30, 196-199; (pp. 32-33, 225-229) e V.S., 
pp. 33-3^; (pp. 129-130). 
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ra a eficácia de seu exercício: ele cria domínios de saber que 

não sõ fazem aparecer novos objetos, conceitos e técnicas, co- 

mo, também, novas formas de sujeitos de conhecimento. Por sua 

vez, todo saber engendra novas relações de poder, produzindo 

efeitos de dominação. Não há saber "neutro", fruto de uma pes 

quisa "livre e desinteressada": ele é sempre político, não ape 

nas no sentido de que dele se poderiam deduzir conseqüências 

na política, mas porque não hã saber que não encontre suas con 

dições de possibilidade em relações de poder. Dessa forma,Fou 

cault coloca-se ã margem da distinção entre ciência e ideolo- 

gia. Esta última noção é questionada por ele, pois, concebida 

enquanto forma de erro, de ilusão, está sempre em oposição vir 

tual a algo que seria "a verdade". Além disso, supõe um sujei 

to de conhecimento dado definitivamente, e de direito, aberto 

a estabelecer uma relação com a verdade, desde que não seja 

perturbado, obscurecido pelas suas condições de existência. 

Para Foucault, repetimos, todo conhecimento, seja ele cientT- 

- - ? ? 
fico ou ideologico, e político . 

A relação de imanéncia entre saber e poder, uma vez 

explicitada, não impede, entretanto, que um ou outro elemento 

dessa relação seja privilegiado como foco de investigação. No 

caso de SuTVe-illev et punir e La voZonté de savoir, embora a 

questão da constituição dos saberes esteja presente, é a analT 

3 1 tica do poder que ocupa o primeiro plano . 

2. Ascensão do poder disciplinar 

Em Surveiller et punir, Foucault acompanha a emergên- 

Cf. V.F.J., p. 20 e "Verdade e Poder", in-. M.P., p, 7. 

Cf. MACHADO, Roberto. Ciência e Saber, p. 199 (especialmen 
teanota2). ~ 
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cia e o desenvolvimento do entrecruzamento das relações de po- 

der com o saber e o corpo, investigando e comparando objetivos 

e estratégias de três tecnologias de poder que se defrontam na 

última metade no século XVIII, especialmente na França - o su- 

plício, a reforma penal e a prisão. Uma questão o incita: por 

que a prisão se imp5s, de forma contundente e rápida, como a 

principal forma de penalidade? Um dos objetivos de Surveillev 

et punir é precisamente o de esclarecer essa rápida substitui- 

ção de programas punitivos variados pelo encarceramento , bem 

como sua aceitação sem dificuldades, a partir do século XIX, 

34 
como pena "natural" e "indispensável" 

O suplício é uma técnica em que a violência é exibida 

como espetáculo, em uma cerimônia pública organizada pela sob£ 

rania monárquica. E um ritual exemplar, no qual se manifestam 

a força e o triunfo do rei, pela inscrição, no corpo do conde- 

nado, das marcas de sua lei. Ainda que se estabeleça a propo_r 

cionalidade entre delito cometido e grau de sofrimento físico, 

a tortura não esconde seus vínculos com a vingança arbitrária 

, 35 
e 1rregular 

O projeto de reforma penal - como teoria e como estra- 

tégia do poder de punir -, elaborado por juristas e políticos. 

Jacques Leonard, no artigo "L'historien et le philosophe", 
critica a abordagem metodológica de Foucault, que teria omiti- 
do ou distribuTdc arbitrária e desigualmente o material hist£ 
rico em Surve-Llter et punir. Em resposta, Foucault escreve o 
artigo "La poussière et le nuage", em que faz distinçio entre 
o estudo de um período ou de uma instituiçio em um determinado 
período e a análise de um problema. No primeiro caso, exige- 
se o tratamento exaustivo do material e sua distribuiçio uni- 
forme. Já as regras que comandam a análise de um problema são 
outras: a escolha é feita em função dos dados do problema e 
por isso a pesquisa dá maior ênfase a determinados elementos, 
estabelecendo relações entre eles. Neste caso, portanto, não 
há obrigação de "se dizer tudo"- Assim, Foucault considera im 
pertinente a crítica que lhe é feita, pois, como afirma, op~ 
tou pelo segundo procedimento. Cf. PERROT, Michelle (org.). 
L'impossible prison. Paris, Seuil, 1980, pp. 9-39. Sobre o 
debate entre Foucault e os historiadores em relação ao traba- 
lho desenvolvido em Surveiller et punir, além dos artigos cita 
dos, cf. "Table ronde du 20 ma i 1978", pp. ^40-56. 

Cf. S.P. , pp. 33-61 ; (pp. 36-72) 
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propõe uma distribuição mais sóbria e racional da justiça e do 
O C 

poder. O código penal substitui a arbitrariedade do sobera- 

no e estabelece classificações e correlações explicitas entre 

crimes, castigos e criminosos. A aplicação de penas constan- 

tes, moderadas e ajustadas, ou seja, análogas aos delitos (roji 

bo - confisco de bens; rapto - perda da liberdade; assassina- 

to - morte) obedece ao principio de individua1ização (o qual 

terá grande influincia no direito penal moderno), aue é o "ob- 

3 7 
jetivo ultimo de um codigo exatamente adaptado" 

A reforma humanista institui uma política dos corpos 

mais eficaz que a "anatomia ritual dos suplícios", menos in- 

constante e dispendiosa econômica e politicamente. Deixando de 

ser o lugar de inscrição do poder soberano, o corpo do criming 

so passa a ser "um bem social, objeto de uma apropriação cole- 

- 3 8 _ 
tiva e útil" . Acompanhando essa transformação, o castigo f£ 

ge ao âmbito do corpo em sua pura materialidade e desloca-se 

3 9 
para a "alma" (vontade, espirito, mente) dos criminosos . Ne^ 

ta acepção, o termo e tomado do pensador francês Gabriel de 

bly, que, no final do século XVIII, postulava, como outros 

ideólogos, que as idéias, interesses e paixões são a origem de 

40 - 
todos os crimes . O melhor método corretivo seria, então, a 

Cf. S.P. , pp. 69-1Ü2; (pp. 75-116). 

S.P. , p. 90; (p. 101). 

S.P., p. 98; (p. 111). 

Esse deslocamento do alvo da punição teve, segundo Foucault, 
ressonâncias em toda justiça criminal moderna. Esta julga, além 
dos crimes, elementos extrajurTdicos (as paixões, o modo de vi 
ver, a história, a pericu1 osidade do criminoso) e está marcada 
por um fracion amento do poder legal de punir, ou seja, pela 
transferência de parte do julgamento para instâncias paralelas 
nio jurídicas (perícia médica e psicológica, administração pe- 
nitenciária) que fornecem pareceres científicos C diagnóstico, 
prognóstico, tratamento) sobre os criminosos. Cf. S.P., pp. 

2^-25; (pp- 26-27). 

Cf. S.P., por exemplo, pp. 20, 21, 31,91, 105, 111; (pp. 22, 
3^, 103, 125, 128). 
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exata manipulação das representações , através da circulação de 

"signos punitivos" por toda a sociedade. Lição e exemplo para 

todos, os infratores e seus castigos reativariam permanentemeji 

te o C5digo. Se o poder punitivo oferece, agora, um espetácu- 

lo menos fulgurante do que o suplício, não perde, entretanto, 

seu caráter cênico, eminentemente público. 

Na época da reforma humanista, a detenção ocupa ainda 

uma posição restrita e marginal entre as outras penas, sendo 

aplicável somente a certos delitos, os que atentam a liberdade 

dos indivíduos (o rapto), ou que resultam do abuso da liberda- 

de (a desordem, a violência). Ela é inclusive criticada pelos 

reformadores e juristas, entre outras razões, por estar histo- 

ricamente associada a tirania do rei (que mandava enclausurar 

sem julgamento os indesejáveis), por representar uma uniformi- 

dade punitiva incompatível com o projeto reformista e por ser 

inútil ã sociedade. 

Entretanto, apesar dos projetos, textos e decretos, po£ 

CO tempo depois, já nas primeiras décadas do século XIX, a pr^ 

tica penal funcionava de modo inteiramente diferente. A prisão 

aparece como forma essencial de castigo, dominando quase todo 

o campo da penalidade: roubos, violações, assassinatos, raptos, 

eram igualmente punidos com o cárcere. O adestramento do cor- 

po, dos gestos, os horários, as atividades regulares, a aquisj_ 

çáo dos bons hábitos de trabalho e da obediência substituem os 

signos e as representações como técnica corretiva. Como uma 

instituição tão cheia de inconvenientes e mis té rios pôde im- 

por-se a um projeto que era, em aparência, muito mais transpa- 

rente e racional? Ou, nas palavras de Foucault, "comoomodelo 

coercitivo, corporal, solitário, secreto, do poder de punir 

substitui o modelo representativo , cênico, significan te, públi 

CO, coletivo? 

S . P . , p. 116; Cp . 13^). 
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A hipõtese de Foucault é a de que a prisão se generali 

zou como instrumento moderno da penalidade porque surgiu inti- 

mamente ligada ao próprio funcionamento das sociedades indus- 

triais em formação, relegando a um segundo plano todos os ou- 

- 42 
tros tipos de pumçoes imaginadas pelos reformadores . Por 

um lado, a prisão se fundamenta no nível juridico-econ5mico: 

é um castigo igualitário, pois priva, ao mesmo tempo, de um di 

reito e de um bem ideal, que pertence igualmente a todos, a li_ 

berdade. Permite também quantificar a pena de acordo com o 

tempo, variável utilizada para medir as trocas. Por outro la- 

do, exerce um papel técnico de transformação dos detentos, atra- 

vés de seus efeitos corretivos e readaptadores. Essa tarefa 

positiva de modificação dos indivíduos e o que a diferencia do 

simples enclausuramento e lhe da relativa autonomia frente ás 

estruturas juridico-poHticas. Para exercê-la, ela teria-se 

apropriado de mecanismos de vigilância e adestramento do corpo 

já utilizados em outras instâncias, como conventos, quartéis, 

oficinas, escolas, hospitais. Assim, 

"Como nao ^seria a prisão imediatamente aceita, 
pois se só o que ela faz, ao encarcerar, ao 
retreinar, ao tornar dócil, e reproduzir, po- 
dendo sempre acentuá-los um pouco, todos os 
canismos que encontramos no corpo social? A 
prisão: um quartel mais rigoroso, uma escola 
s^em indulgência, uma oficina sombria, mas em, 
ultima.qnálise, nada de qualitativamente dife- 
rente" . 

A prisão é, portanto, apenas um exemplo - o mais "com- 

1 44 pleto e austero' - da utilização de determinadas técnicas e 

procedimentos que começaram a se expandir entre meados do sécjj 

Io XVII e fins do século XVIII, período que Foucault denomina 

"idade clássica". Ao tornar-se a principal penalidade, assin^ 

Ia justamente a ascensão de mecanismos de dominação caracterT^ 

ticos de um tipo especifico de poder, o poder disciplinar: 

Cf. S.P., pp. 208-209; (pp. 23^1-235). 

p. 208; (p. 235 ). ("... une caserne un peu stricte... 
mais, a Ia limite...") 

S.P. , p. 211; (p. 238) . 
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"A prisão, peça essencial no arsenat punitivo, 
marca certamente um momento importante na his 
tória da justiça penal: seu acesso ã 'humanida 
de'. Mas também, um momento importante na his 
tória dos mecanismos disciplinares... : aquele 
em que \_elesJ colonizam a instituição judiciá- 
ria. (...) Uma justiça que se diz 'igual', um 
aparelho judiciário que se pretende 'autônomo', 
mas que é investido pelas assimetrias das su- 
jeições disciplinares, é a conjunção do 
nascimento da prisão... " 

Podemos afirmar, então, que o objeto privilegiado de 

estudo de Surveiller et punir, ao contrário do que sugere seu 

subtítulo, não é propriamente a prisão, mas a disciplina e 

seus procedimentos de sujeição, ou mais exatamente, como defi- 

ne Foucault, a "tecnologia dos indivíduos 

3. A tecnologia disciplinar 

O que caracteriza a dominação do corpo realizada pelas 

disciplinas? Em que se diferencia das limitações, proibições 

e obrigações impostas pelas relações de escravidão, de vassali 

dade, de domestic idade ou de ascetismo? 

A novidade das técnicas disciplinares que se desenvol- 

vem especialmente a partir do século XVIII deve-se, segundo 

Foucault, a três aspectos: a escala, o objeto e a modalidade 

do controle exercido sobre o corpo'^^. Escala: ele é tratado 

não como uma unidade maciça e global, mas trabalhado detalha- 

damente (seus movimentos, gestos, atitude, rapidez); objeto: 

a coerção é exercida mais sobre suas forças do que sobre seus 

elementos significativos; modalidade; a coerçao e ininterrup- 

ta, constante, visando mais ao desenvolvimento da atividade do 

S.P., p. 207 ; (.pp._ 233-23^»), ("La prison, piece essentielle 
dans la panoplie punitive"). 

kf, 
S. P., p. 197; (p. 226). 

Cf. S.P. , p. 126; (,pp. 13S-139) . 
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que a seu resultado. E a este tipo de dominação que Foucault 

denomina disciplina: um conjunto inúltiplo de técnicas, procedj 

mentos e métodos "que permitem o controle minucioso das opera- 

ções do corpo, que realizam a sujeição constante de suas for- 

48 
ças e lhes impõem uma relação de doei1ida de-uti1ida de" 

Controlando as forças do corpo de uma maneira mais ef2 

caz que a simples derrota e elaborando um conhecimento que di- 

fere do saber sobre seu metabolismo e processos fisiológicos, 

a disciplina produz um tipo de tecnologia política em que a S£ 

jeição não é obtida pela violência ou pela ideologia: 

"\_A sujeição'] pode muito bem ser direta^ físi- 
ca, usar a força contra a força... sem no en- 
tanto ser violenta; pode ser calculada, organ^ 
zada, tecnicamente pensada... e no entanto co^ 
tinuar a ser de ordemi ft-sica. Quer dizer que 
pode haver um 'saber' do corpo que nao é exata_ 
mente a ciência do seu funcionamento, e um con 
trole de suas forças qu^gé mais do que a capa- 
cidade de vencê-las..." 

A disciplina estabelece-se como uma "anatomia política 

50 
do detalhe" - suas técnicas trabalham a na 1 i t i camen te o corpo, 

decompõem e desarticulam suas partes e elementos, a fim de re- 

compor uma unidade que tem suas forças aumentadas em termos 

econômicos e diminuídas em termos políticos. l precisamente 

essa dissociação do poder do corpo que singulariza o controle 

disciplinar: a fabricação de indivíduos ao mesmo tempo mais 

51 
aptos e mais submissos 

Historicamente, vários mecanismos discip1inares exis- 

tiram de forma isolada e fragmentada, desde a Antigüidade, e 

- 52 
principalmente desde a Idade Media . No inicio da época cla^ 

5.P. , p. 126; (p. 139) . 

S.P., p. 28; (p. 31). 

S.P. , p. 128; (p. Ul) . 

5^ Cf. S.P.,p. 127; (p. 1^0) . 

Foucault observa que durante séculos as ordens religiosas 
foram "mestras de disciplina", pois aspectos importantes de 
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sica, eles foram elaborados em lugares precisos e relativamen- 

te fechados - casernas, colégios, oficinas - e sua utilização 

global e ampla s5 ocorria em uma situação provisória, de exce- 

5 3 
çao, quando algum tipo de peste atingia as cidades . Foucault 

denomina "discip1ina-blo queio" essa figura da disciplina, que 

ocupava uma posição secundária no funcionamento social e exer- 

cia funções basicamente negativas: neutralizar perigos, romper 

comunicações, evitar inconvenientes (pilhagens, contágios, de- 

- 54 
sobediencias, crimes) . Progressivamente, os princípios e 

instrumentos fundamentais da disciplina foram aperfeiçoados, 0£ 

ganizados e difundidos e, a partir do final do século XVIII, 

ela atinge o nível propriamente "tecnológico" - aquele em que 

5 5 
o poder e o saber se reforçam mutuamente . O que era medida 

circunstancial torna-se fórmula geral e as disciplinas funcio- 

nam, cada vez mais, como técnicas que têm o papel positivo de 

aumentar a utilidade dos indivíduos, fazendo crescer suas habj_ 

lidades, seu vigor e eficácia. Constitui-se uma outra figura: 

a "disciplina-mecanismo" ou "panoptismo", que assinala a forma 

ção de uma sociedade atravessada pelos mecanismos disciplina- 

56 
res 

Foucault observa que esse esquema de funcionamento so- 

cial - o mesmo da sociedade em que atualmente vivemos - foi, de 

certa forma, descrito já na época de sua formação. O Panopti- 

suas técnicas têm raízes nos conventos e mosteiros: o controle 
do espaço (modelo da clausura) e do tempo, as atividades rega- 
lares, a preocupação com os detalhes. Cf., por exemplo, S.P., 
pp. 128 e 137; (pp. Ul e 152). 

5 3 Foucault confronta a peste com a lepra. Enquanto a primeira 
("forma real e imaginária de todas as confusões e desordens") 
suscitava a adoçio de esquemas discip1 inares , a segunda produ- 
zia mecanismos dualistas de exclusão, modelo do "grande enclau 
suramento". Cf. S.P., pp. 173~176; (pp. 197-201). Ver também 
"O nascimento da medicina social" (197'<), in: M.P., pp. 88-89. 

Cf. S.P., pp. 18^-185; (pp. 211-212) (ãiscipline-blocus). 

Cf. S.P., p. 196; (p. 225). 

Cf. S. P. , pp. 18'4-191 ; (pp. 21 1-219) . 
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con^'^, concebido pelo jurista inglês Jeremy Bentham (1 748-1832), 

é um projeto arquitetônico elaborado para as prisões, mas que 

poderia ser utilizado por outras instituições (hospitais, esc^ 

Ias, fábricas, quartéis), sempre que se buscasse organizar e 

impor uma tarefa ou comportamento a uma multiplicidade não mu2 

to numerosa de individuos^^. 

O projeto de Benthan permite que, através de uma visi- 

bilidade geral, a vigilância exerça-se de maneira continua e 

sem limites. Seu funcionamento estabelece uma hierarquia in- 

findável, em que tanto os que exercem o poder quanto os que o 

sofrem são controlados. O jogo ininterrupto de vigilâncias mLÍJ_ 

tiplas e entrecruzadas, efetuadas por olhos que devem ver sem 

serem vistos, produz uma espécie de maquinaria de que ninguém 

é titular e que se auto-sustenta por seus próprios mecanismos. 

Dessa forma, os integrantes da máquina panõptica, que nunca sa- 

bem se são observados, passam a se comportar a todo momento co^ 

mo se o fossem. O indivíduo interioriza o olhar vigilante e 

acaba por tornar-se seu próprio vigia: "uma sujeição real nas- 

^59 
ce mecanicamente de uraa relaçao fictícia" 

Esse estado de visibilidade total e individualizante, 

assimétrica e permanente, assegura, simultaneamente, a "indis- 

crição" e a "discrição" do poder, que está em toda parte, mas 

atua em segredo. Seu funcionamento torna-se automático e anô- 

nimo - características principais do poder moderno. Por outro 

lado, o olhar que observa para controlar também anota, regis- 

tra e extrai informações, que são transferidas e acumuladas, 

possibilitando a formação de um saber que, por sua vez, servi- 

Para uma descrição do projeto de Bentham, cf. S.P., pp. 177- 
178; (pp. 201-202). Ver também FOUCAULT, M. "O olho do po- 
der" (entrev. 1977), in: M.P., p. 210. 

Cf. S.P., p. 181; Cp. 207). 

S.P. , p. 178; (p. 20Í4) . 
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rã de principio regulador para novas donii nações . 

A exDansão da função panÕptica pelo corpo soriel via- 

bilizou o exercício amplo, intenso e não-violento do poder. Es 

sa nova mecânica, que se apoia mais sobre os corpos e seus 

atos do que sobre a terra e seus produtos, substituiu o prin- 

cipio de "COnfisCO-Vio 1ência" , característico do poder monár- 

quico, pelo de "suavidade-produção e lucroPercebe-se ser 

mais rentável vigiar que punir: os custos econômicos e políti- 

cos são menores e o poder integra-se ao crescimento da própria 

eficácia produtiva. 

Foucault mostra que a elaboração da tecnologia disci- 

plinar respondeu a uma determinada conjuntura histórica, possi 

bilitando o ajustamento de dois processos marcantes para o Ocj_ 

dente no século XVIII: a explosão demográfica e a multiplica- 

ção e complexificação dos aparelhos de produção - produção não 

só no sentido estritamente econômico, mas também de saber, de 

saúde, de força destrutiva . Assegurando a ordenação das muj_ 

tiplicidades humanas e inserindo corpos "dóceis e úteis" nos 

aparelhos de produção, ela ofereceu os pré-requisitos necessá- 

r o 
rios ao desenvolvimento do capitalismo industrial . Entretan 

to, Foucault não identifica as relações de exploração com as 

diseiplinares, pois enquanto as primeiras implicam na separa- 

ção entre a força de trabalho e seu produto, as últimas estabe 

lecem no corpo um vinculo estreito entre aptidão e submissão^^. 

Cf. S.P., pp. 179-180; Cpp. 20ÍÍ-206). 

Cf. S.P., p. 192; (p. 221) Cprélèvement-violence"). 

Cf. S.P., pp. 191-19^; (pp. 219-223). 

Apesar de privilegiar as relações entre poder disciplinar e 
capitalismo, Foucault lembra que esta forma de poder também po 
de ser encontrada nas sociedades socialistas. Cf. "O olho dõ 
poder", ín: M.P., p. 222. 

Cf. S.P., p. 127; Cp. UO) e V.S., p. 60; Cp. 81). 
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A correlação entre o investimento político do corpo e sua uti- 

lização no sistema econômico não é, portanto, direta, mas "com 

plexa e reciproca": 

. . é, numa boa proporção^ como força de pro- 
dução que o corpo e investido por relações de 
poder e de dominação; mas em compensaçao sua 
constituição como força de trabalho só é poss^ 
vel se ele está preso num. sistema de sujeição.. 
o corpo só se torna força útil se e ao ^i^esmo 
tempo corpo produtivo e corpo sujeitado" 

A ordem da norma: homogeneidade e indivi dualização 

Alimds oferecer o suporte para mudanças ao nTvel da 

produção, a tecnologia disciplinar garantiu o processo de afi_r 

mação da burguesia como classe polTtica dominante. Para Fou- 

cault, esse processo se teria dado em duas vertentes interde- 

6 6 
pendentes . A primeira seria a instalação de um sistema jur^ 

dico formal e de um regime político do tipo representativo. A 

outra vertente seria a difusão dos mecanismos essencia 1 men te a^ 

simétricos do panoptismo - um tipo de "contradirei to" que, re- 

pudiando as reciprocidades, hierarquiza e afirma as desiguald^ 

des. Foucault acredita mesmo que os códigos de direitos igua- 

litários sõ foram possíveis porque existiam as técnicas disci- 

pli nares: 

"As disciplinas reais e corporais constituíram 
o subsolo das liberdades formais e jurídicas. 
O contrato podia muito bem ser imaginado como 
o fundamento ideal do direito e do poder polí- 
tico; o panoptismo constituía o procedimento 
técnicOj universalmente difundido, da coerção. 
(...) As 'Luzes' que descobriram as. liberdades 
inventaram também as disciplinas" . 

Assim, na organização do poder nas sociedades capita- 

listas, deve-se distinguir o aspecto "legislativo" do "normatj^ 

S.P., p. 28; (pp. 30-31) ("corps assujetti"). 

Cf. S.P., pp. 19^-195; Cpp. 223-22^). 

S.P., p. 195; (pp. 223-22^4) ("le procede technique"). 
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vo" ou técnico^^. A ordem da Lei fundamenta-se no direito e 

seu principal mecanismo e a repressão: o poder tracõ limites, 

separa o permitido do proibido e busca essencialmente negar, 

desqualificar e impedir que o indesejável apareça. A ordem da 

Norma, invenção das técnicas discip1ina res, embora possa in- 

cluir o momento repressivo em sua tática, age ã margem da lei, 

visando prioritariamente ã prevenção. Ela se afirma, não pela 

imposição de regras jurídicas, mas pela criação de preceitos 

que, baseados em argumentos científicos, induzem racionalmente 

69 
os indivíduos a aceitá-los como regras "naturais" : nao quer 

proibir, mas convencer. Seu mecanismo fundamental e a regula- 

ção, que estimula, diversifica e incentiva comportamentos, há- 

bitos e atitudes até então inexistentes ou imperceptíveis. De^ 

sa maneira, o controle, nas sociedades modernas, se daria não 

s5 pela abolição de condutas inaceitáveis, como, e, principal- 

mente, pela produção de novas características corporais, psí- 

quicas e soei ais. 

Progressivamente, invadindo o espaço da lei, os meca- 

nismos de normalização exercem uma importante função: a de pe]^ 

mitir que todo um conjunto de condutas que eram indiferentes 

ao sistema jurídico torne-se alvo de julgamentos e punições. 

Estabelecem-se "micropena 1idades"que, disseminadas pelo es- 

paço social, podem ser de vários tipos: do tempo (atrasos, au- 

sências), da atividade (desatenção, negligência), da maneira 

de ser (desobediência, grosseria), do corpo (sujeira, gestos e 

atitudes incorretas) e da sexualidade (indecência, devassidão). 

Com isso, multiplicam-se os "juizes da normalidade"^^ (o pro- 

Cf. S.P., pp. 159-16ÍÍ e (pp. 180-186 e 223-225). 

FOUCAULT, M. "Soberania e Disciplina", in: M.P., p. I89. 

S.P. , p. 159; (p. 180) . 

s.P., p. 266; (p. 311). 
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fessor, o chefe de s eção , o medi co , o psicólogo), que tentair 

corrigir esses desvios com castigos físicos leves, advertên- 

cias, pequenas privações, medicamentos ou psicoterapias. 

Punindo ou gratificando, os procedimentos de normaliza 

ção comparam, qualificam e classificam as condutas e desempe- 

nhos, num processo que conduz ã diferenciação tanto dos atos 

quanto dos próprios indivíduos. Forma-se uma trama complexa, 

que leva ã homogeneidade, ao mesmo tempo em que produz a dife- 

rença e a indivi dualização: 

"... o poder de normalização obriga ã homoge- 
neidade; mas individualiza permitindo medir os. 
desvios, determinar os níveis^ fixar as espe- 
cialidades e tornar úteis as diferenças, agus- 
tando-se umas ãs outras. Compreende-se que o 
poder da norma funcione facilmente dentro de 
um sistema de igunldade formal, pois no inte- 
rior de uma homogeneidade que é a regra, ele 
introduz, como um imperativo útil e resultado 
de uma medida- toda a gradaçao das diferenças 
individuais" . 

Esse duplo efeito explica, segundo Foucault, por que a 

disciplina se impôs como tecnologia de poder. Atuando a par- 

tir de classificações individualizantes, ela é capaz de organi 

zar e fixar muitiplicidades não muito numerosas, diminuindo 

seus inconvenientes (revoltas, desordens) e aumentando sua uti 

lidade. Ao estabelecer as diferenças individuais, consegue de 

compor a massa compacta, descaracterizada, e ordenã-la, confor 

me as condutas e tarefas que devem ser realizadas, tornando-a 

enumerãvel e controlável. Para tal, utilizam-se uma série de 

técnicas interrelacionadas, que Foucault descreve a partir da 

análise de regulamentos, programas e arquitetura de quartéis, 

colégios, hospitais, oficinas, especialmente da segunda meta- 

de do século XVIII^^. 

72 - - . 
A participação do saber medico, psiquiátrico e psicológico 

no processo das deliberações legais a partir do século XIX mar 
ca para Foucault o desenvolvimento de uma "normalização dalei'~ 
- o apelo crescente aos pareceres científicos e ãs medidas es- 
tatísticas sobre o que é normal ou não em um dado grupo de in- 
divíduos. 

S.P., p. 16^; (p. 186). {"le pouvoir de normalisation"). 

Cf. S.P. , pp. 130-15Ü; (pp. 1^^3-169) . 



4? 

7 5 
Primeiramente, o espaço e organizado em quadros , que 

repartem a multidão e fixam os indivíduos. A distribuição e 

inserção dos corpos em lugares determinados, articulados e 

classificatõrios (celas, posição na fila, lugar na sala-de-au- 

la) mostram como o espaço e usado de forma flexível e detalha- 

da . 

Em segundo lugar, a disciplina promove o controle das 

atividades através de programações e fiscalizações minuciosas, 

visando a obter um ritmo e uma regularidade que devem também 

atingir os próprios corpos. As ações (marcha, escrita, trans- 

porte de armas) são decompostas em elementos (posição do cor- 

po, seus movimentos, sua duração), a fim de se observar sua oj2 

dem de sucessão e, posteriormente, articulã-los pelos imperat2 

vos da rapidez e eficácia. Todas as manobras prescritas bus- 

cam extrair o máximo do tempo e da força de cada indivíduo e, 

simultaneamente, respeitar e diferenciar o processo de cada 

corpo, que possui limitações e exigências distintas. 

Em terceiro lugar, a disciplina se apropria da dimen- 

são temporal, controlando-a e utilizando-a integralmente na 

prática das dominações. O tempo é recortado, seriado e articu- 

lado em sucessivas progressões. Os exercícios encontram-se na 

base dessa seriação do tempo, impondo ao corpo tarefas ao mes- 

mo tempo repetitivas e diferentes, mas cada vez mais complexas 

e integradas. Pela capacidade em vencer ou não as diversas 

etapas evolutivas, os indivíduos são qualificados e diferencia 

dos . 

Por último, definem-se táticas, que dispõem ou movimen 

tam os indivíduos de maneira que o produto de suas forças se- 

Foucault observa que "a constituição de quadros foi um dos 
grandes problemas da tecnologia cientTfica, política e econômi 
ca do século XVIM". Com eles, por exemplo, a história natu~ 
ra1 elaborou a classificação racional dos seres vivos e a aná- 
lise das riquezas regularizou a circulação de moedas e mercado 
rias. Cf. S.P., p. 136; (p. 150). O quadro está ligado, basi" 
camente, às noções de distribuição (controle) e análise (inte- 
ligibil idade) e tem como função principal impor uma ordem ao múl t i pl o. 
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ja aumentado a partir de sua combinação. Os corpos tornam- se 

elementos de um conjunto (tropa, turma, grupo*:} aue possui cone 

xões e cronologias precisas e que só funciona bem se a relação 

comando-obediência é respeitada. 

Assim, as grandes funções disciplinares (repartição e 

classificação, extração máxima das forças e do tempo, acumula- 

ção cont'inua e composição das aptidões) se efetuam em quatro 

técnicas (quadros, manobras, exercícios e táticas), levando ã 

fabricação de um certo tipo de individualidade: 

"... pode-se dizer que a disciplina produz^ a 
partir dos corpos que controla, quatro tipos 
de individualidade, ou antes uma indivi dualida^ 
de dotada de quatro características: é celular 
(pelo jogo da repartição espacial), é orgânica 
(pela codificação das atividades), é genética 
(.pela acumulação do tempo)^^é combinatória (pe_ 
Ia composição das forças)" 

O exame e a produção da individualidade moderna 

Para Foucault, o sucesso do poder disciplinar se deve 

ao uso de mecanismos simples - a vigilância hierárquica e a 

sanção norma 1izadora - que se combinam no exame, seu procedi- 

mento especifico e instrumento privilegiado na produção da in- 

dividualidade moderna. O exame situa-se no âmago das práticas 

discipiina res porque torna possível "a sujeição dos que são 

percebidos como objetos e a objetivação dos que são sujeita- 

dos"^^. Ajustando a necessidade de controlar e o direito de 

qualificar, manifesta, com perfeição, a superposição das rela- 

ções de poder e de saber. 

As inspeções constantes, provas e interrogatórios rea 

lizados nas instituições diseiplinares , além de criarem um cam 

po de vigilância, apreendem os corpos em uma rede de anotações, 

S.P. , p. 150; (p. 169) . 

S.P., p. 165; (p. 187) ("l'objectivation de ceux qui sont 
as suj ettis"). 
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relat5rios e prontuários. Os indivíduos são descritos, identi 

ficados e diferenciados a partir do registro minucioso de seus 

traços singulares, de suas capacidades e aptidões e de sua evo 

lução particular. A acumulação sistemática desses dados, sua 

análise e comparação e que possibilitaram o estabelecimento de 

medidas, a construção de categorias e a fixação de normas, além 

de permitirem "a liberação epistemolõgica das ciências do indi 

7 8 
vTduo" . Por isso, Foucault considera que o nascimento das 

ciências do homem "deve ser procurado nesses arquivos poucoglo 

riosos em que se elaborou o jogo moderno das coerções sobre os 

7 9 
corpos, os gestos, os comportamentos" . Ou, em outras pala- 

vras: "O homem conhecível (alma, individualidade, consciência, 

comportamento, aqui pouco importa) ê o efeito-objeto desse in- 

-r _ RO 
vestimento analítico, dessa observaçao-dominação" . O exame 

seria, portanto, a "matriz técnica" da formação dessas ciên- 

cias. Assim, por exemplo, o saber psiquiátrico teria-se for- 

mado a partir das observações efetuadas pelos médicos sobre os 

doentes internos, tal como a pedagogia se teria elaborado a 

partir da análise das condutas e adaptação das crianças ãs ta- 

refas escolares, e a cri minologia, a partir das informações r£ 

gistradas sobre os detentos. Desse modo, o hospital, a escola 

e a prisão constituem-se não apenas em locais de exercício de 

- 81 
poder, mas também de formação e aperfeiçoamento de saber 

Essas ciências, por sua vez, serão peças essenciais da 

estratégia normalizadora e c1 assificatõria das sociedades mo- 

dernas, pois são elas que, através de consultas, testes, ana- 

S.P., p. 169; (p. 192). 

S.P., p. I7O; (p- 193). Cf. também a esse respeito pp. 26, 
27, 30; (pp. 28, 29, 33). 

S.P. , p. 267; (p. 312) . 

Cf. S.P., pp. 16b e 196-197; (pp. I88-I89 e 225-226). 
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mneses e entrevistas - "depurações especulativas" do exame 

produzem e legitimam os diferentes modelos de normalidade. E_s 

tabelece-se uma "tecnologia da alma"- a dos educadores, psic5 

8 3 
logos e psiquiatras um novo tipo de investimento do corpo 

pelas relações de poder, que se mostra eficaz por fazer circu- 

lar efeitos de verdade sobre cada indivíduo: 

"O exame como fixação ao mesmo tempo ritual e 
'científica^ das diferenças individuais, como 
ligação de cada um ã sua própria singularida- 
de .. . indica bem a apariçao de uma nova modali_ 
dade de poder em que cada um. recebe como sta- 
tus sua própria individualidade e está estatu- 
tariamente ligado aos traços, as medidas, aos 
desvi-os, às ^notas'' que o caracter-^zam e fazem, 
dele, de qualquer modo, um. 'aaso" 

Foucault constata, então, uma "inversão do eixo polity 

— 8 5 
CO da individua1ização" . Na sociedade medieval, por exemplo, 

havia simetria nas relações entre poder e individualidade: quan^ 

to mais prestigio e poder, maior a individua1ização. Esta era 

"ascendente", privilégio daqueles que ocupavam postos superio- 

res, e formava-se mediante "mecanismos historico-rituais" 

cerimônias solenes, crônicas, relatos comemorativos e represejn 

tações plásticas que fixavam na memória de todos e para a 

eternidade as proezas, feitos e aventuras dos poderosos (reis, 

papas, guerreiros). Na sociedade moderna, ao contrário, o po- 

der caracteriza-se pelo anonimato e a individualidade i um tr^ 

ço daqueles que se confrontam com ele. A individua1ização , pr^ 

duto de "mecanismos cientTfico-disciplina res", como o exame, 

torna-se um processo "descendente" e generalizado, um impres- 

cindível procedimento de sujeição. 

Para Foucault, a individualidade e, portanto, uma rea- 

Cf. S. P. , p. 198; (pp. 227-228) . 

S.P., p. 32; (p. 35). Ver também pp. 26-28,,30; (pp. 28-30, 3k). 

S.P., pp. I7O-I7I; Cp. 19^)- ("... comme épinglage de cha- 
cun ã sa propre singularitê. ..") . 

Cf. S.P., pp. 171-172, 183; (pp. 19^-195. 210). 
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lidade histórica. No caso oa individualidade atribuída pelas 

ciências do homem - seja ela denominada personalidade, ego, psj_ 

que e uma realidade produzida pela ação das práticas disci- 

plinares, especialmente sobre os que são vigiados, treinados e 

punidos. E o efeito da sujeição das crianças, doentes, loucos 

e criminosos, os primeiros, em nossa sociedade, a serem fixa- 

dos e aprisionados por uma identidade que servirá de parâme- 

tro para todos os outros indivíduos: 

"Num sistema de disciplina, a criança é mais 
individualizada que o adulto, o doente mais 
que o homem sadio, o louco e o delinqüente mais 
que o normal e o não-delinqüente. £ em dire- 
ção aos primeiros, em todo caso, que se voltam 
em nossa civilização todos os mecanismos indi- 
vi dualizantes; e quando se quer individualizar 
o adulto sadio, normal e legalista, agora ê 
sempre perguntando-lhe o que ainda ha nele de 
criança, aue loucura secreta o h(^'àita, que cr^ 
me fundamental ele quis cometer" 

O indivíduo não pré-existe, então, ãs relações de po- 

der, não é uma "espécie de matiria inerte" por elas atingida, 

descaracterizada e anulada. Ele não é "o outro do poder"; pe- 

lo contrário, é não sõ um de seus primeiros efeitos, como "seu 

centro de transmissão": "o poder passa através do indivíduo 

8 7 
que ele constituiu" . Incorporando as normas e exigindo, pa- 

ra si próprios e para os outros, a adequação a tais preceitos, 

os indivíduos renovam e propagam as ações do poder: os inteli- 

gentes desprezam os ignorantes, os sadios rejeitam os doentes, 

os adaptados repudiam os marginais, e assim sucessivamente. 

Nesse sentido, podemos entender a afirmativa de Fou- 

cault de que uma história política do corpo traçaria também 

88 - 
"uma genealogia da 'alma' moderna" . A análise de como a so- 

S.P., pp. 171-172; (p. 195). ("... le mal de 1'est avant l' 
homme sain. .."). 

Cf. FOUCAULT, M. "Soberania e Disciplina", in: M.P., pp. 
183-18'4. Ver também S.P., p. 190; Cpp. 218-219). 

Cf . S . P . , p. 31; (p. 3M . 
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ciedade disciplinar investe o corpo, fazendo com que seus ges- 

tos, atitudes e comportamentos sejam identificados e consti- 

tuídos em elementos concretos da individualidade, explicitaria 

a própria emergência e proveniência do indivíduo moderno, en- 

quanto objeto de preocupação cientifica e política. 

A argumentação desenvolvida por Foucault sobre a prod^ 

ção de indivíduos a partir das práticas diseiplinares pode ser 

transposta para a discussão sobre a constituição dos sujeitos 

na modernidade. Embora freqüentemente o termo "sujeito" seja 

acompanhado, em Surveiller et punir, de um adjetivo que o esp£ 

cifique (por exemplo, sujeito de direito, sujeito jurídico, s£ 

jeito moral, sujeito de conhecimento, sujeito delinqüente, su- 

jeito obediente, sujeito patologizado , sujeitos submissos^\ 

Foucault não se preocupou em traçar qualquer distinção entre 

"indivíduo", "corpo" e "sujeito", noções que, como observa Be_r 

nard Sichere, reenviam-se umas as outras, sem maior mediação^'^. 

Constataremos, ao tratarmos das relações de sujeição 

pelo dispositivo de sexualidade, que essa indistinção permane- 

ce; porém, em Surveiller et punir, hã notadamente uma maior 

utilização do termo "indivíduo" (individualidade, individuali- 

zação). Uma prioridade que surge, certamente, como conseqüên- 

cia do seu interesse em opor a teoria juridico-formal do po- 

der - para a qual o indivíduo ê um elemento constituinte da 

sociedade, átomo primitivo, dotado de direitos naturais e 

iguais que são cedidos a fim de que se constitua a soberania 

da lei e do Estado - ãs ações concretas e assimétricas de fa- 

bricação dos indivíduos pelos mecanismos de sujeição da tecno- 

Cf. S.P., pp. 18.30, 91, 109 ,1U, 116, 195, 196, 227, Ikk, 
258, 265; (pp. 19, 32, 103, 125, 132, 13^, Ilk, lib, 259, 282, 
302, 310). A tradução brasileira, algumas vezes, substitui o 
termo "sujeito" por "indivíduo", como por exemplo nas pp. 109, 
258; (pp. 125, 302). 

Cf. SICHERE, Bernard. "L'autre histoire; a partir de Mi- 
chel Foucault", Tel Quel, n? 86, hiver, 1980, p. 88 (nota 25). 
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Cf. S.P., pp. 172 e 19^3195; Cpp. 195-196 e 123-llk). Pa- 
ra um paralelo entre a noçio do indivíduo como uma premissa, 
um postulado (concepçio liberal) e a de como um produto das 
técnicas de poder, cf. PIZZORNO, Alessandro. "Foucault et Ia 
conception libérale de 1'individu", in: Michel Foucault, Phi- 
losophe. (Rencontre Internationale Paris, 9, 10, 11 janv. 
1988). Paris, Seuil, 1989, pp. 236-2^45. 
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CAPITULO II 

SEXUALIDADE E SUJEIÇÃO 

La volonté de savoir (1976) i publicado apenas um ano 

após SuTveillev et punir e faz parte da mesma proposta: a ana- 

lise das relações entre poder, saber e corpo e da expansão dos 

mecanismos de normalização na sociedade moderna. Poderíamos 

certamente indagar por que a sexualidade merece uma investiga- 

ção a parte e leva Foucault a elaborar um ambicioso projeto, 

do qual La volonté de savoir seria, ao mesmo tempo, uma "intr^ 

dução" e uma "primeira abordagem" de uma série de estudos his- 

tóricos^ . 

Em suas pesquisas sobre as técnicas disciplina res, Fo^ 

cault deparou-se com uma imensa produção de discursos acerca 

da sexualidade, que se revela "como um ponto de passagem partj_ 

cularmente denso pelas relações de poder" , seja entre homens 

e mulheres, pais e filhos, professores e alunos, padres e lei- 

gos, administração pública e população. A difusão da sexuali- 

dade por todo o corpo social demonstra sua flexibilidade, que 

lhe permite não requerer espaços institucionais bem delimita- 

dos e servir de ponto de apoio e articulação aos mais variados 

objetivos. Sua constituição como um excepcional instrumento 

de poder deve-se, ainda, a sua própria duplicidade: ela é, ao 

mesmo tempo, o que ha de mais intimo nos indivTduos e aquilo 

' M.S., p. 1^; (p- lé). O projeto inicial de Histoire de Ia se 
xualité é anunciado na contracapa da primeira edição francesa 
e constava de seis volumes. Além de La volonté de savoir (vol. 
1), teríamos: La chair et le corps Cvol. 2); La croisade des 
enfants ívol. l); La femmej Ia mére et 1'hystêrique ívol. ^ J ;; 
Les pervers í vo 1 . 5Jj Populations et races (vol. i>), trabalhos 
que se concentrariam principalmente no período entre os sécu- 
los XVl e XIX. Como nos informa Didier Eribon, Foucault já ti- 
nha muito material pesquisado e planejava publicar um novo vo- 
lume a cada três meses. Cf. ERIBON, Didier. Op. cit., p. 291. 

^ V.S. , p. 98; (p. 136) 
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que os reúne globalmente como espécie humana. Está inserida 

entre as "disciplinas do corpo" e participa da "regulação das 

populações". 

Enquanto disciplina do corpo, a sexualidade 

"dá lugar a vigilâncias infinitesimais, a con- 
troles constantes, a ordenações espaciais de 
extrema meticulosidaác, a exames médicos ou 
psicológicos ii^finitos, a todo um micropoder 
sobre o corpo" . 

Fazendo dos indivíduos objeto de observação e vigilância, ela 

possibilita que sejam controlados de forma cada vez mais insi- 

diosa a partir do relato exaustivo e detalhado de seus atos e 

pensamentos. Ao olhar atento do exame, veio somar-se outro me- 

canismo de sujeição, que reclama primazia - a incitaçãoa falar. 

O poder escuta para melhor dominar. 

Por outro lado, a sexualidade é também um "negocio do 

Estado", um tema de interesse público, pois se encontra no ce£ 

tro de muitas questões ligadas a população. Esta, por suavez, 

estando relacionada a produção dasriquezas, a capacidade de 

trabalho e ao povoamento e força de uma sociedade, constitui, 

a partir do século XVIII, um importante problema econômico e 

4 
político . A conduta seaual da população, por dizer respeito 

ã saúde coletiva, i natalidade, aos métodos contraceptivos, ã 

vitalidade das descendências e da espécie, torna-se objeto de 

análise e de diferentes intervenções governamentais: "o sexo 

5 ~ 
não se julga apenas, administra-se" . Essa administração faz 

dele um importante "principio regulador" da população, dando 

"margem a medidas maciças, a estimativas estatísticas, a inte£ 

^ V.S. , pp. 136-13 7; (p. 192) . 

^ Cf. V.S., pp. 28-29; (pp. 35-37). Ver, a respeito, FOUCAULT, 
M. "O nascimento da medicina social" (197^) e "A polTtica da 
saúde no século XV1 M" (1976), in: M.P., pp. 79-9Ô e pp. 193" 
207 . 

^V.S., p. 27; (p. 35). 
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vençoes que visam todo corpo social ou grupos tomados global- 

mente" ^. 

A sexualidade suscita, portanto, mecanismos heterogê- 

neos de controle, que se complementam, instituindo o indivíduo 

e a população como objetos de poder e saber. Por ser uma via 

de acesso das relações de poder tanto aos aspectos privados 

quanto aos públicos, e um objeto de particular interesse para 

Foucault^. Sua riqueza estratégica e abrangência o levam a 

reformular e produzir novos conceitos. Assim, se em Surveillcr 

et punir Foucault trabalha com a "tecnologia política do cor- 

8 -» 9 
po" , ele agora fala em "tecnologia política da vida" . Sua 

análise passa então a ter um referencial mais amplo, e a discj_ 

plina aparece como sendo apenas úma das faces do que ele deno- 

mina "bio-poder". Este referencial, sistematizado no último 

capitulo de La volonté ãe savoir, imprime maior complexidade e 

refinamento na compreensão das questões ligadas ao exercício 

do poder. 

^ V. S. , p. 137; (p. 192) . 

^ Didier Eribon considera que Histovre de Za sexualité nasceu 
da confluência entre um antigo projeto teórico e a valorização, 
por Foucault, das questões da atual idade. Observa que, já no 
prefácio ã primeira edição de Histoire de Ia folie (1961), Fo_u 
cault enunciava seu interesse em pesquisar o tema, reafirmado 
depois no artigo sobre Bataille, "Preface ã Ia transgression" 
(1963)- Nota, entretanto, que suas idéias iniciais são justa- 
mente aquelas das quais se afastará em V.S., ou seja, Foucault 
ainda pensava a sexualidade em termos de interdição e transgres 
são. Por outro lado, esse interesse teórico teria-se revigora 
do devido aos movimentos põs-68, em que proliferavam as ideolo 
gias da liberação sexual, fortemente referenciadas em idéias 
vulgarizadas da psicanálise. Cf. ERIBON, Didier. Op. cit., 
p . 2 8 ó . 

Outras referências a uma possível pesquisa sobre a sexualida 
de, não indicadas por Eribon, são encontradas em L ' Archeologi'e 
du Savoir. Paris, Gallimard, pp. 252-253 (trad. bras, de Luiz 
Felipe B. Neves: A Arqueologia do Saber. 2- ed.. Rio de Janei 
ro. Forense-Universitária, 1986, pp. 218-219) e na aula inaugu" 
ral do College de France, cf. L'ordre du discours, pp. 63, 6S~ 
70. 

O 
Cf. S.P., por exemplo, pp. 28 e 32; (pp. 31 e 35). 

Q 
Cf. V.S., por exemplo, p. 136; (p. 191). 
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1. O poder sobre a vida 

A concepção do homem enquanto ser vivo e, alérr. disse, 

capaz de existência poTTtica {zo5n politikon), formulada por 

Aristóteles, mostra, segundo Foucault, a separação entre o bio 

lógico e o político na Grécia clássica; as questões relaciona- 

das ã subsistência, saúde, crescimento de cada cidadão diziam 

respeito ã esfera privada dos oikos, não ao espaço público da 

polis. A vida e seus processos não constituíam problema polí- 

tico. Foucault considera que essa concepção influenciou por 

muito tempo o pensamento ocidental, pois somente a partir da 

idade clássica as relações entre vida e política teriam começ^ 

do a se modificar. Desde então, a vida dos indivíduos e da po 

pulação torna-se, cada vez mais, um aspecto a ser observado e 

administrado pelas ações políticas, deixando de ser considera- 

do simples conseqüência de uma boa condução dos negócios do Es 

tado. Na modernidade, os fenômenos próprios ã vida da "espé- 

cie humana" já passam a ser um objeto político por excelência: 

"O homem ocidental- aprende pouco a pouco o que 
e ser uma espéci-e viva num mundo vivoj ter um 
corpoj condições de existência, probabilidade 
de vida, saúde individual e coletiva, forças 
que se podem modificar... Pela primeira vez 
na história, sem dúvida, o biológico reflete- 
se no politico (...) o homemi moderno ê um ani- 
mal,^ em cuja política, sua vida de ser vivo 
esta em questão' . 

A disputa política em torno da vida é, para Foucault, 

um dos traços marcantes da modernidade. Por um lado, o poder 

atua positivamente sobre ela, produzindo saber, bem-estar indi 

vidual e coletivo, condições básicas de sobrevivência. Por ou 

tro lado, ela e também a bandeira de luta dos movimentos con- 

tra esse poder, que, concebendo-a como a essência concreta do 

homem, reivindicam o direito a uma vida outra, diferente. 

Traçando um rápido esboço histórico, podemos perceber, 

com Foucault, um progressivo afastamento entre poder e morte 

V. S. , p.' 1 3^; pp. 187-188) . 
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na sociedade ocidental^\ Na Idade Média e na Renascença, o 

poder do rei se manifestava, principalmente, pela capacidade 

de confiscar, além das terras, serviços e bens, as forças e 

mesmo a vida de seus súditos - o soberano podia provocar a dor 

e causar a morte, baseado no direito de se defender e de exi- 

gir que se defendesse seu reino. Esse tipo de poder predató- 

rio mostra-se ineficaz a partir da época clássica, quando, de- 

vido a importantes mudanças nas relações econômicas e sõcio-po 

iHicas - como o fim do feudalismo, a consolidação do mercantj_ 

1 i smo e dos Estados nacionais -, passou-se a exigir procedimeji 

tos destinados muito mais a produzir e aumentar as forças, do 

que a destruT-las. O crescimento e a saúde das populações são 

questões essenciais para as novas estratégias políticas, que 

percebem a importância desses fatores para o fortalecimento e 

sucesso de suas investidas. Elabora-se uma outra mecânica do 

poder, centrada tanto no corpo dos indivTduos quanto no da po- 

pulação, que surgem como variáveis que devem ser não sÕ contro 

ladas, como também investidas e valorizadas de maneira a aumeji 

tar sua utilidade e rentabilidade. 

Inicia-se, assim, segundo Foucault, a organização do 

bio-poder - um poder que se exerce sobre a vida e cuja função 

não é de enfraquecer as forças vitais, mas de geri-las. Para 

ele, as inúmeras guerras e genocTdios ocorridos a partir do 

século XIX não significam um retorno ao velho direito de morte; 

são o exercício de um poder que, para administrar a vida, tem 

que, cinicamente, matar: "Qs massacres se tornaram vitais. Foi 

como gestores da vida e da sobrevivência dos corpos e da raça 

que tantos regimes puderam travar tantas guerras, causando a 

1 2 
morte de tantos homens" 

^ ^ Cf. V.S., pp. 127-131 ; (pp. 177-182) 

V.S. , p. 129; (p. 180). 
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O bio-poder teria-se desenvolvido em duas formas prin- 
IO -r - 

cipais . A primeira, constituída no final do seculc XVII, 

centrou-se no corpo e seus atos, visando a aprimorá-los e ade^ 

trã-los, a fim de obter melhor aproveitamento do tempo e rendji_ 

mento máximo do trabalho, com um mínimo de resistência. Para 

Foucault, esta seria a face indivi dualizante do bio-poder e 

seus procedimentos caracterizam a disciplina ou a anatomia po- 

lítica do corpo. A outra forma, constituída no século XVIII, 

assinala sua face especificante, pois centrou-se na espécie h]j 

mana e fez, da população, alvo de uma serie de intervenções po 

iTticas e econômicas, que visavam a assegurar sua existência, 

regulando, por exemplo, a incidência de epidemias, a natalida- 

de, a longevidade, a mortalidade, compondo uma bio-polltica da 

população. 

As duas direções em que se desenvolve o bio-poder sõ 

serão articuladas, de maneira estreita, no século XIX, através 

1 4 
de diferentes agenciamentos concretos" , dentre os quais de^ 

taca-se o dispositivo de sexualidade, que possibilitou o aces- 

so simultâneo do poder ã vida do corpo e a da espécie. Dessa 

maneira, podemos compreender a importância que a sexualidade a^ 

sume como alvo central de um poder que investe justamente so- 

Cf. M.S., p. 131; (pp. 182-183) . 

^ ^ V.S., p. 132; (p. 185) . 
Ainda que se aproprie, como nesse caso, da terminologia de- 

leuziana, Foucault nio faz referência explícita, em V.S., ao 
pensamento de Deleuze. Já em S.P. [p. 62, nota 19; (p. 29, n£ 
ta Oj, afirma que seria "impossível mensurar por referências 
ou citações o que este 1 ivro deve a G. Deleuze e ao trabalho 
feito por ele com F. Guattari". Trata-se, certamente, de L' 
Anti-Oedipe, 1972 (citado na 2- conferência de A verdade e as 
formas jurídicas, P- 23), que teve, aliás, sua ediçio americana 
(1977) por ele prefaciada. Cf. FOUCAULT, M. "L'Anti-Oedipe : 
une introduction a Ia vie non fasciste", trad, do inglês por 
Fabienne Durand-Bogaert, Magazine littéraire, n? 257 , .sep. 
1988, pp. 51-52. Sobre a relaçio entre o pensamento de Deleu- 
ze e o de Foucault, especialmente nesses livros, ver, por exem 
pio, a anilise de Jean Baudrillard, que indica uma coincidên- 
cia e sincronia entre a concepção positiva do desejo e a do po 
der. Cf. Esquecer Foucault. Trad. Cláudio Mesquita e Herbert 
Daniel, Rio de Janeiro, Rocco, I98A, pp. 25-28. 
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bre as forças vitais. Compreende-se também como esse tipo de 

poder foi indispensável no processo de afirmação do capitalis- 

mo, que pôde desenvolver-se "ã custa da inserção controlada 

dos corpos no aparelho de produção e por meio de ura ajustamen- 

- 1 5 
to dos fenômenos de população aos processos economicos" , Aiji 

da como conseqüência da expansão do bio-poder, Foucault assin^ 

Ia a formação de uma sociedade normalizadora, em que os meca- 

nismos reguladores e corretivos assumem a função de produ2ir, 

avaliar e classificar as anomalias do corpo social, ao mesmo 

tempo em que tentam controlá-las e eliminá-las. 

2. O dispositivo de sexualidade 

Apesar de a noção de "dispositivo" estar presente em 

Surveiller et pun-ir^^, é sõ em La volonté de savoir que ela g_a 

nha destaque, quando e realizada a abordagem do dispositivo de 

sexualidade, cuja formação e histõria constituiriam o domínio 

a ser explorado no primeiro projeto de Histoire de Ia sexuali- 

O sentido e a função metodológica do conceito, entretaji 

to, são expostos de maneira mais clara e precisa em entrevista 

— 18 
concedida apÕs a publicação do livro . Nessa oportunidade, 

Foucault afirma que o dispositivo consiste na rede que se pode 

estabelecer entre um conjunto de elementos heterogêneos - enuji 

ciados científicos, concepções filosóficas, princípios religio^ 

^ 5 V.S., p. 132; (p. 185) . 

Em S.P., Foucault fala em dispositivos discip1 inares , disp£ 
sitivos de disciplina, dispositivo panõptíco. Cf., por exem- 
plo, pp. 163, I6i4, 170, 17^, 175, 177, 182, 19^^, 23^; (pp. 185, 
187, 193, 199, 200, 202, 208, 223, 269). 

Cf. V.S. , p. 107; (p. 150). 

Cf. FOUCAULT, M. "Sobre a história da sexualidade", in: 
M.P., pp. . 
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SOS, técnicas físicas de controle corporal, organizações arqu2_ 

tetõnicas, regu 1 ajnentos administrativos - que ocuparc ,diferen- 

tes posições e mantêm relações múltiplas e flexíveis numa si- 

tuação histórica especifica. Articula, portanto, elementos di£ 

cursivos e não discursivos. 

A formação de um dispositivo responde a uma determina- 

da "urgência histórica" (por eaemplo, absorção de uma massa de 

população flutuante, docilização dos corpos, controle das se- 

xualidades perversas); ele estã sempre inscrito em um jogo de 

poder e exerce uma função primordial mente estratégica. Enfim, 

o dispositivo pode ser definido como "estratégias de relações 

de força sustentando tipos de saber e sendo sustentadas por 

,.,19 
eles 

Ao afirmar que a sexualidade configura-se como um dis- 

positivo, Foucault questiona radicalmente as noções convencio- 

nais de que ela seria um dado natural e indócil submetido ã re^ 

pressão, ou uma realidade interior e profunda a ser revelada 

por um determinado saber. A sexualidade, ao contrario, seria 

uma produção, uma rede trançada por um conjunto de práticas, 

discursos e técnicas de captação dos corpos e estimulação dos 

prazere s: 

"A sexualidade é o nome que se pode dar a um 
dispositivo histórico: não à realidade subter- 
rânea que se apreende com dificuldade^ mas à 
grande rede da superfície em que a estimulação 
dos corpos, a intensificação dos prazeres, a 
incitação ao discurso, a formação dos conheci- 
mentos, o reforço dos controles e das resiste^ 
cias, encadeiam,-se uns aos outros, segundo al- 
aumas ^grande s e stratêaias de saber e de po- 
der". 

O dispositivo de sexualidade, "inventado" e instalado 

pelas sociedades ocidentais a partir de meados do século XVIII, 

Cf. FOUCAULT, M. "Sobre a história da sexualidade\ in: 
M.P., pp. 246. 

V.S., p. 100; (p. 139). 
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sobrepôs-se a um outro dispositivo - o de "aliança" cuja 

função é a de regular as formas do matrimônio, do parentesco e 

2 ^ 
da herança Este se estrutura era torno de sistemas de re- 

gras que codificam de forma rTgida o permitido e o proibido, 

tanto ao nível dos parceiros quanto da atividade sexual; já o 

de sexualidade utiliza "técnicas móveis e polimorfas" de poder 

que não se centram sobre o vinculo entre os parceiros, cobrin- 

do um campo muito mais variado e complexo - o dos prazeres e 

das sensações do corpo, ou seja, o da relação do sujeito cons2 

go mesmo. Enquanto o dispositivo de aliança visa ã reprodução 

de um conjunto de relações e ã manutenção das leis que o gove^ 

nam, o de sexualidade pretende proliferar, inventar e anexar 

novos domínios e formas de controle. 

Entretanto, i preciso notar que o dispositivo de sexu^ 

lidade, apesar de reduzir a importância, não substituiu nem 

tornou inútil o de aliança. Os dois se articulam e mantêm re- 

lações, cabendo ã família um papel fundamental nessa mediação, 

pois ela "transporta a lei e a dimensão do jurídico para o di^ 

positivo de sexualidade", ao mesmo tempo em que conduz a "eco- 

nomia do prazer e a intensidade das sensações para o regime da 

22 
aliança" . Progressivamente, devido a sua penetrabi1 idade e 

repercussão, a família tornou-se "um dos elementos táticos mais 

2 3 
preciosos" do dispositivo de sexualidade. Foucault nao a 

considera como um local de interdição da sexualidade, mas, ao 

contrário, como um foco ativo de sexua1ização: ao ser valoriz^ 

24 
da como "lugar obrigatório de afetos, de sentimentos, de amor" , 

possibilitou que em suas mais importantes dimensões (o eixo ma 

Cf. V.S. , pp. lUO-101 ; (pp. 139-IM) . 

M.S., p. 103; (p. 1^3). 

V. S. , p. 1 05 ; (p. U7) . 

V.S., p. 103; (p. 1^3). 
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ri do-mui her e o eixo pais-filhos) se desenvolvessem os princi- 

pais componentes do dispositivo de sexualidade - o corpo das 

mulheres, a vida das crianças, a regulação dos nascimentos e, 

em menor escala, a especificação dos perversos. 

Esses elementos são resultantes, segundo Foucault, das 

quatro grandes estratégias de poder que, a partir do século 

XVIII, investiram sobre os corpos, as funções fisiológicas e 

25 
os prazeres, levando a produção da propria sexualidade . Uma 

ilustração desse processo é dada pelo movimento de instalação 

e proliferação de sexualidades "periféricas" - a das crianças, 

dos doentes, dos delinqüentes e perversos. A sexualidade "nor- 

mal" (heterossexual, monogãmica e procriadora) é silenciada e 

passa a adotar como parâmetro essas sexualidades polimorfas, 

que são isoladas e interrogadas de maneira exaustiva. Dissemj_ 

nadas no real, são incorporadas aos indivíduos, agora caracte- 

rizados a partir delas. Assim, por exemplo, se antes o sodomj_ 

ta não se distinguia no vasto domTnio dos hereges ou dos infr^ 

tores jurídicos, no século XIX, o homossexual é individualiza- 

do : 

"O homossexual... torna-se uma personagem: um 
passado^ uma história, uma infância, um cará- 
ter, uma forma de vida; uma morfologia também, 
com uma anatomia indiscreta e, talvez, uma fi- 
siologia misteriosa. Nada daquilo que ele é, 
no fim das contas, escapa à sua sexualidade. 
Ela está presente nele todo: subjacente a to- 
das as suas condutas... É-lhe consubstanciai, 
nao tanto como p<^(^ado habitual, porém como na- 
tureza singular" 

E ainda o dispositivo de sexualidade, em suas variadas 

estratégias, que instaura a "idéia do sexo" - noção de que exi^ 

te algo diferente, dotado de leis e propriedades próprias, a 

Essasestratégias sio: a histerização do corpo feminino, a 
pedagogizaçio do sexo infantil, a socialização das condutas de 
procriaçio e a psiquiatrizaçio do prazer perverso. Cf. V.S., 
pp. 99-100; (pp. 137-138). 

V.S. , p. ^<3; (p. 59) . 
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mais do que órgãos anatômicos, sistemas fisiológicos, prazeres 

e sensações. Essa é outra hipótese desconcertante de .La volon 

té áe savoir: o sexo não é um elemento real, mas um "objeto 

2 7 
fictício" elaborado nas malhas do dispositivo de sexualidade . 

Este, por sua vez, seria uma produção "originária e histórica- 

28 -r 
mente burguesa" , induzindo efeitos de classe específicos. A 

sexualidade teria-se estabelecido como meio de auto- afirmação 

da burguesia, e não como principio de limitação do prazer e 

submissão do proletariado. Foucault defende que a burguesia 

não anulou ou desqualificou seu corpo e sua sexualidade, ins- 

tituindo-os, antes, como fonte de inquietação e cuidado. Se 

anteriormente a nobreza se distinguia pelo "sangue" (garantia 

das ascendências, valor das alianças), a burguesia marcou sua 

diferença e hegemonia no século XVIII, atribuindo-se um corpo 

especifico, com saúde, higiene e raça. A valorização de seus 

prazeres e sensações e a proteção a seu corpo contra perigos e 

contatos, além de garantirem seu vigor, descendência e longevi_ 

dade, serviam como emblema de respeito e poder social. Afinal, 

diz Foucault, sua supremacia, além de depender da exploração 

econômica, requeria uma dominação fTsica, já que "uma das for- 

mas primordiais da consciência de classe é a afirmação do cor- 

po;... La burguesia] converteu o sangue azul dos nobres em um 
~ ? 9 j • 

organismo são e uma sexualidade sadia" . As diferentes tran^ 

2 7 
A distinção entre sexo e sexualidade gerou dificuldades pa- 

ra o próprio Foucault, que reescreveu várias vezes o primeiro 
volume de Histoire de Ia sexualité. Inicialmente considerou o 
sexo como um dado prévio, natural, e a sexualidade como uma 
formação ao mesmo tempo discursiva e institucional. Posterior 
mente, > ^ passou a conceber o sexo como aj_ 
go produzido pelo dispositivo de sexualidade. Cf. "Sobre a 
história da sexualidade", in: M.F., pp. 258-259- Sobre a forma 
çio da "idéia do sexo" a partir das diferentes estratégias do 
dispositivo de sexualidade e as funções que ela aí exerce, cf. 
V.S., pp. 1^1-1^7; (pp. 198-208) . 

V.S., , p. 120; (p. 168). 

V.S., p. 119;_(p- 166). 
Sobre a relaçio entre Foucault e o pensamento marxista, es- 

pecialmente em V.S., ver o interessante artigo BALIBAR, Etienne. 
"Foucault et Marx. L'enjeu du nomina 1 isme" , in: Michel Fou- 
cault, Philosophe. (Rencontre Internationale Paris, I9S8). Pa 
ris, Seuil, 1989, pp. 5^-76. 
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formações ocorridas no século XIX - conflitos ligados ao espa- 

ço urbano (contaminações, epidemias); urgências econômicas (ne 

cessidade de uma mão-de-obra estável e competente, de contro- 

lar o fluxo de população e de obter regulações demográficas) - 

teriam tornado necessária a extensão do dispositivo de sexuali 

dade por toda sociedade. Segundo Foucault, as qüestões da saú 

de, do sexo e da reprodução do proletariado passaram, então, a 

constituir problema, em um momento, porém, em que já não mais 

existia o risco de sua afirmação por esses meios, pois toda uma 

tecnologia de vigilância e controle já tinha sido estabelecida 

(higiene pública, medicina social, polTtica habitacional). O 

processo de "sexua1ização" não foi, portanto, homogêneo, nem 

simétrico, produzindo diferentes 'efeitos conforme a classe so- 

cial em que foi implantado: afirmação da burguesia, sujeição do 

30 
proletariado 

A difusão do dispositivo de sexualidade, ainda segundo 

Foucault, vai ser compensada pela produção, no fim do século 

XIX, de um novo elemento diferencial: a interdição da sexuali- 

dade. A maneira como ela se exerce e o rigor com que e impos- 

ta servirão, então, para estabelecer uma outra forma de distin- 

ção social: no lugar da qualidade "sexual" do corpo, a intensi 

dade da sua proibição. Este seria o "ponto de origem" da teo- 

ria da repressão, que, aos poucos, teria recoberto todo o dis 

positivo, dando-lhe o sentido de uma interdição generalizada . 

Ora, ao situar essa teoria como efeito da expansão do disposi- 

tivo de sexualidade, Foucault reavalia o alcance e o papel de- 

Cf. V.S., pp. 118-120; Cpp. 166-168). 
Para Gérard Lebrun, essa argumentação entraria em contradi- 

ção com o propósito de Foucault de descartar toda idéia de es- 
tratégia voluntária ou de vetor teleolõgico em suas análises. 
Lebrun observa a presença de "uma linguagem quase finalista", 
que deixa subentender "um objetivo político perseguido [pela 
burguesia! com bastante consciência". Cf. "O microscópio de 
Michel Foucault", in: Fasseios ao Leu. Sio Paulo, Brasil iense, 
1983, p. 82. 

^ ^ Cf. V.S. , p. 120; (p. 169). 



66 

sempenhado por certas teses, defendidas esoecialmente pelos 

"freudo-marxistas" W. Reich e H. Karcuse e que compõem c que 

32 
denomina de "hipótese repressiva" . Sem negar que a repres- 

são exista, ele alerta para sua função tática no dispositivo: 

tornar o poder - entendido como "puro limite traçado ã liberda 

de", como algo que submete e domina os sujeitos, exigindo-1hes 

somente obediência - tolerável e aceitável, mascarando sua ri- 

queza estratégica, sua eficácia produtiva, ocultando seu "ci- 

33 
nismo" . Nesse sentido,o discurso anti-repressivo faria par- 

te da mesma rede histórica que denuncia, representando apenas 

um de seus deslocamentos e não um abalo ãs estruturas de domi- 

nação . 

Por outro lado, a generalização do dispositivo de sexua- 

lidade marcaria também a emergência histórica da psicanálise, 

definida por Foucault, em termos explicitamente lacanianos, co 

mo a "teoria da mútua implicação essencial entre a lei e o de- 

34 
sejo" . Configura-se, assim, o interlocutor privilegiado de 

La volonté áe savoir. em relação ao qual Foucault assume uma 

32 . - 
A hipótese represssiva parte do pressuposto de que a sexua- 

lidade, depois de haver experimentado plena liberdade, foi re- 
primida - submetida ã proibição e ao silêncio - desde a ascen- 
são da economia capitalista. A repressão sexual faria parte 
da ordem e moral burguesas e estaria direcionada ao proletari_a 
do, visando a facilitar a exploraçio de sua força de trabalho: 
a produtividade seria incompatível com a intensidade dos pra2£ 
res. Essa hipótese também considera que a sexualidade só seria 
aceita em sua função reprodutora e no interior da relaçao con- 
jugai. Enfim, segundo seus defensores, uma das formas de com- 
bater e destruir a opressio capitalista seria através da luta 
pela "liberaçio sexual". Cf. V.S., 2? cap. 

W. Reich é citado por Foucault (V.S., p. 123; p. 173), en- 
quanto a referência a H. Marcuse é feita de forma implícita, 
através da crítica a noções como " d es s u b 1 i ma çio s upe r - r e p re s s_i_ 
va". Cf. V.S. , p. 107; (p. 151) . 

Cf. V.S., p. 83; (pp. 113-11^). 

V.S. , p. 121; (p. 170) . 
Jacques-Alain Miller observa que o fato de Foucault nunca ci 

tar Lacan nos três volumes de Histoire de Ia sexualité (nem errT 
Les Mots et les Choses) não significa que esta não se- 
ja uma referência fundamental para a apreensão de todo o proje 
to de Uistoive de Ia sexualité. Cf. "Michel Foucault et Ia ps7 
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35 
posição bem diferente daquela de Les Mots et les Choscs (1956) . 

A psicanálise é agora inserida no dispositivo de s,e;<ua 1 i da de 

(sem entretanto, que lhe seja negado o mérito de ter rompido 

— 36 
com o conjunto perversão-hereditariedade-degeneraçao ), no 

- 37 - 
qual desempenharia "vários papeis simultâneos" : alem deopor- 

se ã teoria da degenerescência, fixaria a sexualidade no sist£ 

3 8 
ma da aliança matrimonial e familiar e funcionaria como ele- 

mento diferenciador na tecnologia do sexo, permitindo a alguns 

- 30 
questionar a interdição e eliminar seus efeitos patológicos ". 

Em suma, a sexualidade se apresenta como um cam- 

po privilegiado de contestação da representação jurídica e ne- 

gativa do poder - da qual nem Marx nem Freud teriam conseguido 

se libertar^*^ e que, segundo Etienne Balibar, teria possibili- 

tado a combinação de suas teorias^^ -, pois nele, mais do que 

em qualquer outro, o poder parecia agir pela proibição. Sem 

chanalyse", in: Michel Foucault, Philosophe. Paris, Seuil, 1989, 
pp. 77-84. 

^^ Em Les Mots et les Ckoses (I966), a psicanálise ocupa um"lu 
gar privilegiado", de mérito, aparecendo como "contra-ciência" 
do homem, que, juntamente com a etnologia e a lingUística, re£ 
liza a "contestação mais geral" das ciências humanas (sociolo- 
aia, psicologia, análise da literatura e dos mitos), desnudan- 
do seus limites e fronteiras. Cf. FOUCAULT, M. Les Mots et 
les Choses: une archéologie des sciences humaines. Paris, Gal- 
limard, 1966, pp. 385-398 (trad, b ras . de Salma Tannus Muchail: 
As palavras e as coisas. 3~ ed., Sio Paulo, Martins Fontes, 
19^5, PP- 390-^03). Para J-A. Miller, a psicanálise ocupa em 
La x> oi on té de s avoir um lugar "inverso e simétrico" ao que lhe 
é atribuído em Les Mots et les Choses. Ela não se situa mais, 
como na pesquisa arqueológica, no princípio da investigação, mas 
é seu próprio objeto; não é elogiada, mas referida com sarcas- 
mo; enfim, pertence a um dispositivo cuja emergência histórica 
é contemporânea ã das ciências humanas. Cf. MILLER, J.A. Art. 

cit. , pp. 77-79 . 

Cf. V.s. , pp. 112-113; Cpp. 156-158) . 

V.S., p. 123; (p- 172). Para uma exposição mais detalhada 
da leitura que Foucault faz da psicanálise em V.S., cf. CHAVES, 
Ernani. Op. cit., pp. 90-121. Sobre a afirmação de Foucault 
de que a história do dispositivo de sexualidade pode valer co- 
mo "arqueologia da psicanálise" (V.S., p. 122; p. 172), cf. 
ZAN, Renato, 'Uma arqueologia inacabada: Foucault e a psicanáli 
se", in-. RIBEIRO, Renato Janine (org.). Eecordar Foucault, São 
Paulo, Brasil iense, 1985, pp. 9^-125. Uma análise divergente 
da posição de Mezan sobre essa questão é realizada por Ernani 
Chaves no apêndice do seu livro. 
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confundir os adversários, Foucault considera que tanto os re i- 

chianos, partidários da temática da "repressão" - que concebe 

o desejo como algo estranho e exterior ao poder quanto os 

lacanianos, partidários da teoria da "lei" - que estabelece o 

poder como constitutivo "do desejo e da falta que o instau- 

42 
ra" apesar de distintos na "maneira de conceber a dinâmi- 

ca e a natureza das pulsões", são solidários no modo de repre- 

43 
sentar o poder 

Foucault percebe, então, que, questionando a relação 

entre a concepção jurTdica do poder e a sexualidade, estava 

formulando uma critica "bem mais radical", a crTtica ã teoria 

.44 ... . - 
do desejo . Seu primeiro projeto de Histoire ãe Ia sexualite 

percorreria dois caminhos interdependentes: "pensar, ao mesmo tem 

4 5 
po, o sexo sem a lei e o poder sem o rei" . Entretanto, nes- 

te momento de suas investigações, a crTtica ã teoria do desejo 

está subordinada ao seu interesse em pensar a sexualidade a 

partir das técnicas positivas do poder. A problemática do de- 

sejo só ganha destaque quando, nos dois últimos volumes de His 

toire ãe Ia se^zualitê, Foucault procura traçar uma "genealo- 

Cf. V.S., pp. 106-107; (pp. 148-150). 

Cf. V.S., pp. 121-122; (pp. 170-172). 

L 0 
Cf. FOUCAULT, M. "Os intelectuais e o poder", ^n: M.P., p. 

75. 

Cf. BALIBAR, Etienne. Art. cit. , p. 60. 

M.S., p. 79; (p. 108) {"du manque"). 

Cf. M.S. , pp. 79-81 ; (pp. 10 7-109) . 

Cf. M.S. , p. 79; (p. 107) . _ 
"Ordenei meu argumento em funçio da desqua1 ificação dessa 

noção Lde um poder essencialmente repressivo], fingindo igno- 
rar que uma crTtica estava sendo reformulada além disso, e de 
modo indubitavelmente bem mais radical: crítica feita em nome 
da teoria do desejo". Jean Baudrillard certamente nio conside- 
rou essa passagem de M.S., ao censurar Foucault por falar em 
poder-saber-prazer , mas nao ousar "dizer poder- saber- desejo, 
quando, no entanto, é desejo, toda teoria do desejo, que esti 
diretamente em questio". Cf. BAUDRILLARD, J. Op. cit., pp. 
27-28 . 

M.S., p. 87; (p. 120) . 
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4 6 
gia do homem de desejo" 

3. A chave da individualidade 

Como a sexualidade tornou-se uma referência fundamen- 

tal no processo de análise e constituição dos indivíduos? O 

que teria ocorrido para que seja considerada como o lugar pri- 

vilegiado em que se aloja a nossa "verdade" de sujeito humano^^ 

Por que demonstramos tanto fascínio por ela, uma obstinação em 

conhecê-la, como se nela fôssemos encontrar "uma verdade pelo 

menos tão preciosa quanto [a que outros] tinham procurado na 

4 8 
terra, nas estrelas e nas formas puras de pensamento..." ? A 

constatação dessa obsessiva "vontade de saber" a respeito da 

sexualidade é o ponto de partida para a análise histórica de 

Foucault sobre a articulação entre o sexo, a verdade e a prodjj 

ção da subjetividade. 

Embora outras civilizações tenham elaborado procedime_n 

tos para produzir a verdade do sexo, a ocidental foi a única a 

praticar uma "ciência sexual", cuja matriz é dada por "uma fo_r 

- - - -49 
ma de poder-saber" que lhe e também propria: a confissão 

Desde a Idade Média, dive rs os acontecimentos teriam contribuí- 

Ver cap. IV, pp. 9S-t0ü desta dissertação. 

Cf. V.S., pp. 53-62; (pp. 71-8A). Ver também a esse respei- 
to, "NÍo ao sexo rei", in: M.P., p. 229 e "Sobre a história da 
sexualidade", -in-. M.P., p. 25B. 

V.S. , p. M8; (p. 208) . 

Cf. V. S. , pp. 57-58; _Cpp. 76-78) . 
Foucault opoe a ciência sexual a um outro procedimento de 

produção da verdade do sexo - a "arte erótica" -, praticada, 
por exemplo, na China e no Japio, no qual a verdade é extraída 
da própria prática sexual, que visa fundamentalmente ao prazer. 
Posteriormente, ele reconhece a inadequação em estabelecer com 
parações entre práticas de civilizações diferentes. Cf. 
propos de Ia généalogie de 1'éthique: unaperçu du travail en 
cours" (entrev., 1983), "i-n: DREYFUS, H. e RABINOW, P. Op. 
cit., pp. 328-329. Ernani Chaves detecta, na contraposição en 
tre a arte erótica e a ciência sexual, a presença de "um certo 
essencia 1 ismo" em Foucault. O sexo, enquanto prazer e sensação, 
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do para que este procedimento se constituísse em um dos nossos 

mais importantes rituais de fabricação da verdade, ocupando 

uma posição central tanto no contexto religioso quanto no ci- 

vil^^. Em francis, a própria evolução da palavra (aveu) e da 

função jurídica que designou explicita, segundo Foucault, o 

processo que inscreveu a confissão da verdade"no âmago dos 

procedimentos de individua1ização pelo poder": de declaração 

escrita atestando a ligação do vassalo ao senhor - o indivíduo 

era autenticado por seus vTnculos de lealdade ou proteção 

passa a significar o reconhecimento, pelo indivíduo, de seus 

próprios pensamentos e atos - ele é identificado pelo discurso 

de verdade que é capaz de, ou obrigado a. ter sobre si mes- 

51 
mo 

No cristianismo, a confissão possui uma longa histo- 

ria: iniciou-se nos primeiros séculos de nossa era nas insti- 

tuições monãsticas e foi imposta a todos os cristãos depois do 

IV Concilio de Latrão (1215), que a instituiu como rito obrig^ 

tõrio e periódico. A Reforma e o Concilio de Trento (1545-63) 

assinalam uma importante transformação na relação entre sexo e 

discurso, pois além de intensifica rem o ritmo anual da confis- 

funcionaria como "princípio normativo e avaliador" da sexuali- 
dade, isto é. do "sexo-desejo". Cf. CHAVES, Ernani. Op. cit., 
pp. 127-129 e pp. I42-I43. 

Merecem destaque, entre outros, a codificação do sacramento 
da penitência no IV Concilio de Latrão; o recuo, na justiça 
criminal, dos processos acusatórios; o desenvolvimento dos meto 
dos de inquérito e interrogatório; a instauração dos TribunaiT 
de Inquisição. Cf. M.S., p. 58; (p. 78). 

Cf. V.S., p. 58; (pp. 78-79). 
Sobre o papel da confissão no direito penal, cf. também S. 

P. , pp. 37-3S-; (pp. 42-^3) . 
Em francês, existe distinção entre aveu (confissão na acep- 

ção de declarar, atestar algo sobre si mesmo) e confession 
(uma das modalidades de aveu, a que ocorre no sacramento da pe- 
nitência). Como observam os tradutores da edição brasileira de 
V.S., Foucault emprega quase sempre os dois termos como sinôni 
mos, mas eles ganham conotaçoes diferentes segundo o contextoT 
Em português, "confissão" traduz tanto aveu quanto confession, 
cabendo novamente ao contexto a distinção entre as duas signi- 
f i caçoes. 
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são, expandiram o seu âmbito, exigindo que se con f ess assem, além 

dos atos cometidos contra as leis de Deus (adultério, sodomia, 

estupro, relações com pessoas interditas pelo sangue), todas as 

52 
"insinuações da carne" (devaneios, pensamentos, imagens, sen 

sações). Desenvolveram-se novas técnicas de exame de consciên 

cia e de direção espiritual, ocorrendo, assim, o deslocamento 

da atenção, do ato sexual, para os segredos e mistérios do de- 

sejo, o qual só poderia ser conhecido e modificado se colocado 

em discurso. Para Foucault, esses procedimentos penitenciais 
5-3 

constituem o "núcleo formador" do dispositivo de sexualidade: 

"a história [da] sexualidade moderna... já se forma em grande 

~ 54 
parte com a pastoral crista" 

A partir do século XVI, a "injunção a confessar" foi, 

pouco a pouco, ultrapassando os limites jurídicos e eclesiãst^ 

COS, emigrando para outros domínios, como o pedagógico, o li- 

terário, o familiar e especialmente o médico. Assumindo novas 

formas - relatos autobiográficos, cartas, interrogatórios, en- 

trevistas, consultas os procedimentos confessionais expand2 

ram-se pela sociedade, tornado-se uma prática tão difundida 

que fez do homem um incansável confitente: 

confessam-se os crimes ^ os pecados^ os 
pens amentos e os desejos, confessam-se passado 
e sonhos, confessa-se a infância; confessam-se 
as próprias doenças e misérias; emprega-se a 
maior exatidão para dizer o mais dificil de 
ser dito- confessa-se em público, em, particu- 
lar, aos pais, aos e ducadores, ao médico, ãque_ 
les a quem se ama (...). Tanto a ternura mais 
desarmada quanto os mais sangrentos poderes tem 

52 

53 

M.S. , p. 23- (p. 28) . 

V.S. , p. 102; (p. 142) . 

V.S. , p. 25; (p. 32) . 
Nessa obra, Foucault faz referência ao cristianismo nas épo 

cas medieval e clássica. Seu projeto inicial incluTa a análise^ 
das práticas confessionais entre os séculos X e XVI I 1 . Cf. "So 
bre a história da sexualidade", in: M.P., p. 265. Po s t e r i o rmen^ 
te, em função das novas orientações de suas pesquisas, d ar^ 
maior atenção ao cristianismo primitivo, ver cap. Ill, pp. 90- 
93 desta dissertação. 
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necessidade de confissões. O homem, Ociden 
te j tornou-se um .animal de confissãc" ' . 

No século XIX, criam-se as condições para a formação de 

uma "ciência sexual". A pedagogia, a medicina e a psiquiatria 

registram com detalhes as confissões, organizando um "grande 

55 ■ • 
arquivo dos prazeres do sexo" , que os descreve, sistematiza 

e classifica; a gestão do sexo passa, então, a depender da prio 

dução de discursos com validade cientifica. O antigo modelo 

juridiCO-re1igios o da confissão, entretanto, não é abandonado; 

apenas assimila modificações que o adaptam ãs novas exigências 

teóricas e metodológicas. Foucault assinala os mecanismos ut_i_ 

5 7 _ ^ . 
lizados para esse ajustamento . 1) A codificação clinica das 

técnicas de "fazer falar", através da combinação entre a "nar- 

ração de si mesmo" e o exame (campo de sinais e sintomas deci- 

frãveis), que a hipnose e a associação livre testemunhariam. 

2) A postulação de que o sexo é a causa geral e difusa das 

mais diversas enfermidades: seus perigos ilimitados justificam 

sua submissão a uma inquisição exaustiva. 3) O estabelecimen- 

to do princTpio de uma laténcia intrínseca ã sexualidade: seu 

funcionamento é fugidio e obscuro; tudo o que, ã primeira vis- 

ta, não é sexual, pode muito bem sê-lo. Por isso, a presença 

de um confidente torna-se imprescindível, pois possibilitara 

ãquele que confessa conhecer esse funcionamento. 4) A utili- 

zação do "método da i n te rp ret ação", capaz de postular um senti- 

do ã fala lacunar e incompleta: "é preciso duplicar a revela- 

ção da confissão pela decifração daquilo que ela diz", a fim 

de que se produza uma verdade científica. A confissão deixa, 

portanto, de ser uma "prova" e torna-se um "sinal". 5) A medj_ 

calização dos efeitos da confissão, situando a sexualidade não 

V.S., p. 59; (pp- 79-80). ("une bete d'aveu") 

M.S., p. 63; (p. 85). 

Cf. V.S., pp. 62-66; (pp. 8^-90). 
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mais apenas em torno do pecado, da culpa, morte ou salvação, 

mas no registro da vida, da doença, do normal e do patológico. 

Porque se fez do sexo o grande enigma, a causa onipre- 

sente, o sentido geral e inquietante que, independente de nos 

mesmos, atravessa nossa conduta e existincia, a constituição 

da verdade e da identidade dos sujeitos na modernidade não pode ser 

desvinculada de sua interrogação e problematização: 

"É pelo ponto imaginário fixado pelo ãis_ 
positivo de sexualidade, que cada um deve pas- 
sar para ter acesso ã sua própria inteligibil^ 
dade (já que ele é, ao mesmo tempo, o elemento 
oculto e o principio produtor de sentido), à 
totalidade de seu corpo (pois ele é uma parte 
real e ameaçada deste corpo do qual constitui 
simbolicamente o todo), d sua identidade (já 
que alia a força gg uma pulsao á singularidade 
de uma história)" 

No jogo entre a verdade do sexo produzida pela ciência 

sexual e a verdade de cada um estabeleceram-se as condições p^ 

ra a formação de uma "ciência do sujeito" - saber que não diz 

tanto respeito as suas características ou atributos, mas àqui- 

lo que o determina e, paradoxalmente, lhe escapa: 

"(...) segundo círculos cada vez mais estrei- 
tos, o projeto de uma ciência do sujeito come- 
çou a gravitar em torno da questão do sexo. A 
caus alidade no sujeito, o incons ciente do su- 
jeito, a verdade do sujeito no outro que sabe, 
o saber, nele, daquilo que ele próprio ignora, 
tudo isso foi possível desenrolar-s e no discur 
so do sexo. Contudo, não devido a alguma pro- 
priedade natural inerente ao próprio sexo, mas 
em função das^táticas de poder imanentes a 
tal discurso" . 

A tese de Foucault é clara: a emergência da ciência do 

sujeito faz parte da expansão do dispositivo de sexualidade, 

que abre novas e amplas possibilidades para a infiltração, di^ 

seminação e intervenção do poder nos aspectos mais particula- 

res e "profundos" da vida do indivTduo. Assim, o que parecia 

V.S., pp. (pp. 205-206). (".. . chacun doit passer"). 

V.S., pp. 6 8-69; (p. . ("... se Ion des cercles de plus 
en plus serres (...)". 
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ser liberação do silêncio imposto por um poder "repressivo", 

emancipação e participação ativa dos sujeitos no processe de 

sua formação e transformação - uma vez que se colocam a si 

mesmos como objetos de conhecimento revela-se um insidioso 

mecanismo de sujeição. Presos a uma representação negativa do 

poder, não percebemos, segundo Foucault, a estrutura de poder 

imanente ã prática "confessante". Se, no campo religioso, aque 

le que requisita e ouve a confissão tem o poder de perdoar, pu 

rificar e viabilizar a salvação, no registro cientifico a re- 

lação entre confitente e confessor se organiza a partir da as- 

piração a uma vida saudável dentro da normalidade. O poder da 

quele que escuta advém de seu saber, de sua capacidade em enun 

ciar a significação oculta do sexo, seu sentido implícito. A 

interpretação aponta para o que o sujeito não pode apreender 

por si mesmo pela introspecção, liberando aquilo que o define 

e fixando-o a uma identidade. 

Um dos princípios internos mais importantes de funcio- 

namento da sexualidade como dispositivo polTtico é, portanto, 

o de suscitar o fascínio pelo sexo, o desejo de conheci-lo, es 

miuçando-o nos seus mTnimos detalhes, perseguindo-o nas nos- 

sas condutas, sonhos e até nos primeiros anos da infância, a 

fim de dele extrair a "chave da.[no.ssa3 individualidade"^*^. O 

que Foucault vem mostrar é que esta chave já está moldada, que 

o dispositivo de sexualidade, erotizando os corpos, intensifi- 

cando os prazeres e incitando ao discurso, determina, de ante- 

mão, os "segredos" a serem "desvendados". Erc suma, a formação 

dos sujeitos através da sexualidade é mais um efeito das rela- 

ções de sujeição, uma produção efetivada no circuito das tra- 

mas de poder e saber. 

V.S., p. 137; (p. 192) 
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CAPITULO III 

DO PODER AO GOVERNO 

Oito anos separam a publicação de La volonté de savoir 

do segundo e terceiro volumes de tiistoire de Ia sexualité, que 

efetuam, como veremos, importantes deslocamentos temáticos e 

cronológicos com relação às pesquisas inicialmente programadas^ 

Esses deslocamentos, entretanto, não deveriam causar tanta sur 

presa, pois jã no primeiro volume e em entrevistas concedidas 

logo após sua publicação, Foucault deixou transparecer uma cer 

? 
ta hesitação quanto ao prosseguimento de seu plano primitivo. 

As publicações dos trabalhos desenvolvidos nesse período são 

dispersas e descontínuas: os resumos de seus cursos e seminá- 

rios no College de France, alguns artigos, conferências e en- 

trevistas, a organização e apresentação de um dossiê. Preten- 

demos, a partir desses fragmentos, refazer alguns percursos, 

acompanhando as buscas que testemunham a inquietação intelec- 

tual de Foucault e que vão imprimir novos rumos em sua histó- 

ria da sexualidade. 

Uma coisa ê certa: seu plano inicial não ê logo abando 

O 
nado , e são justamente alguns dos problemas suscitados por ele 

^ Ver, cap. II, p. 5^, nota 1, desta dissertação. 

^ Cf. V.S., p. 79; (p- 107). Em entrevista, Foucault atribui 
a V.S. o caráter de um "jogo": "... quis ver se aquilo podia 
ser dito e até que ponto podia ser dito (...). O que existe de 
incerto no que escrevi é certamente incerto. Nio há artifTcios; 
nio há retóricas. E não estou certo quanto ao que escreverei 
nos próximos volumes. Por isso queria saber qual foi o efeito 
produzido por este discurso hipotético, geral". "Sobre a his- 
tória da sexualidade", in: M.P,, p. 2^3. 

^ Cf. "Le souci de Ia vérité" (198'4), entrevista em que Fou- 
cault afirma que havia até mesmo começado a escrever dois li- 
vros conforme o seu plano primitivo. Magazine littéraive , n? 
207, mai 198^, p. 18. 
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que conduzem a novas investigações. Assim, em 1977, Foucault 

redige o orefácio ã tradução francesa de My secret life, texto 

anônimo do final do século XIX, em que um libertino inglês_ao 

- - - 4 
qual são feitas varias referencias em La volante de savoir 

narra minuciosamente suas experiências sexuais, e que, segundo 

Foucault, melhor que a Rainha Vitoria, "pode servir como figu- 

_ _ 5 
ra central na historia Ldaj sexualidade moderna" . Em 1978, 

publica Herculine Barbin dite Alexina B, livro, pouco citado, 

sobre um caso de hermaf rodi ti smo^. O dossiê, apesar de não re^j 

nir uma documentação tão rica quanto o de Pierre Riviere^, se- 

gue a mesma orientação . No prefácio, intitulado "O verdadei- 

ro sexo" , esclarece que seu interesse pelo caso adveio, entre 

outros motivos, do fato de datar da segunda metade do século 

XIX, época em que se intensifica, tanto na medicina quanto na 

justiça, a procura de identidade na ordem sexua1. Trata-se, 

em suma, do "problema do indivíduo e da espécie na ordem das 

anomalias sexuais"^*^ e, com isso, Foucault dá continuidade a 

^ Cf. M.S., por exemplo, pp. 2 5, 3^; (pp. 31, 32,-^5). 

^ M.S., p. 25; (p. 32). 

^ Cf. FOUCAULT, M. Herculine Barbin: o diário de um hermafrodita. 
Trad. Ir1ey Franco, Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1983. 

Em síntese, trata-se da história de uma moça criada em i n t e_r 
natos e conventos femininos até aos vinte e dois anos de idade, 
quando foi finalmente reconhecida como um "verdadeiro" rapaz, 
sendo obrigada, após um processo judiciário, a mudar legalmen- 
te de estado civil, incapaz de adaptar-se a sua nova identida- 
de, Hercu1ine-Alexina, aos 30 anos, suicida-se. 

^ O dossiê sobre o "caso Rivière", jovem camponês francês que 
em 1835 matou a mãe e dois irmios, resulta das pesquisas coor 
denadas por Foucault nos seminários do College de France em 
1972 e 1973- Reúne as peças judiciárias do processo, as perí- 
cias médiCO-1egais realizadas por psiquiatras da época e o me- 
morial de Pierre Rivière, em que procura explicar seus crimes. 
A edição desses documentos é acompanhada por sete ensaios, so- 
bre diferentes aspectos do caso, escritos por Foucault e seus 
colaboradores. Esse trabalho coletivo obteve grande repercus- 
são, tendo sido realizado em 1975 um filme (do qual Foucault 
participou representando o papel de um dos juizes) baseado no 
livro e dirigido por René Allio. Cf. FOUCAULT, M. (org.). Eu, 
Pierre Rivière, que degolei minha mãe, minha irmã e meu irmão 
(1973). Trad. Denize Lezan. 2- ed., Rio de Janeiro, Graal, 1982. 

O 
São apresentadas as memórias de Hercu1 ine-A 1exina (escritas 

quando já havia sido estabelecida sua nova identidade), relato 
rios médicos e psiquiátricos, pareceres jurídicos e jornalísti 
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uma das linhas de pesquisa apresentadas no primeiro volume de 

Histoire de Ia s exualitc. 

Por outro lado, ele se afasta cada vez mais de seu pro 

jeto inicial, quando, desenvolvendo a temática da bio-polTtica 

da população, esboçada no último capitulo de La volonté de sa- 

voir, constata que ela sõ poderia ser compreendida se inserida 

em um tema mais amplo, presente desde o século XVII: a gestão 

das forças estatais^V Assim, uma reflexão especifica sobre a 

cTção do Estado, não realizada em Suvvei-ller et punir e La vo- 

lonté de savoir^ ganha espaço em seu trabalho, ainda que de 

forma indireta, pois o fio condutor de suas análises será a 

questão do governo. Tratada, inicialmente, sob o ponto de vis 

ta do "governo dos outros", e, depois, na perspectiva do "go- 

verno de si", esta nova problemática provocará significativas 

inflexões em sua genealogia do sujeito. 

1. A noção de governo 

O que designa o termo "governo" em Foucault? Primeir^ 

mente, a investigação sobre a emergência histórica da popula- 

ção como objeto de poder e saber o levou a estudar uma série de 

tratados e doutrinas que, entre os séculos XVI e XVIII, procu- 

ravam orientar e avaliar a conduta dos governantes em situa- 

cos, como também uma novela, baseada no caso, escrita por um 
psiquiatra alemão. 

^ O prefácio da edição brasileira não faz parte daedição fran 
cesa publicada em 1978. Trata-se da introdução feita por Fou~ 
cault em I98O para a edição americana. Cf. "Introduction", in: 
Herauline Barbin. New York, Pantheon Books, I98O, pp. V1 I- 
XVI I . 

foucault, M. Eevculine Barbin: o diário de um hermafrodi- 

ta^ p. 5 • 

'' Cf. A.C.F., 78^ année, pp. ^'48-^'í9. 



78 

ções especificas (conflitos internos e interestatais, garantia 

da segurança e da ordem, promoção do bem-estar). Esses discur 

SOS possuíam, portanto, um conteúdo prático e operacional, e 

foi justamente a partir deles que Foucault elaborou a noção de 

12 
governo 

Em segundo lugar, para entender a problemática do go- 

verno, não se pode desvinculá-la do momento de sua emergência. 

Segundo Foucault, ela surge, com intensidade, no século XVI, 

em decorrência da convergência de dois processos históricos. O 

primeiro refere-se ã superação da estrutura feudal, dando lu- 

gar a novas relações sõcio-econõmicas e 5 formação dos Estados 

soberanos. Instalou-se então um período incerto de competição 

econômica e militar, em que cada 'Estado procurou assegurar sua 

sobrevivência, buscando desenvolver suas forças e conhecer a 

de seus rivais. O segundo processo ocorreu no campo religioso, 

com a Reforma e a Contra-Reforma assinalando momentos de ques- 

tionamento em torno da maneira como os homens devem ser dirigi 

dos espiritualmente a fim de se garantir a sua salvação. í nes 

se período de mudanças e indefinições, em que as duas referên- 

cias universais do período medieval (Império e Igreja) perdem 

sua força, que o problema geral do governo - como se governar, 

como ser governado, por quem e com que objetivo - colocou-se de 

1 3 
forma incisiva . O governo não se refere, então, apenas ao 

poder executivo e ãs estruturas políticas, mas designa a ativi 

dade que utiliza um conjunto de procedimentos e técnicas com 

a finalidade de dirigir a prõpria ação ou a ação dos outros em 

1 4 
em um determinado contexto 

Cf. FOUCAULT, M. "A governamenta1idade" (Curso do College 
de France, 1 de fevereiro de 1978), in-. M.P., pp. 277-293. Ver 
também PASQUINO, Pascale. "La prob 1 ematique du 'gouvernement' 
et de Ia 'véridiction'", Act es , n? 5^, été 1986, pp. 17-18. 

Cf. "A governamenta1idade", in: M.P., pp. 277-278. 

Cf. A.C.F., 80^ année, p. 
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Em Foucault, o termo guarda o sentido nmplo que pos- 

suía no século XVI, isto é, o de "conduta" -tanto como modo 

de conduzir os outros, quanto maneira de se comportar, de guiar 

a si próprio. Neste sentido, pode-se falar em uma pluralidade 

de formas de governo: governo de si mesmo, governo das almas, 

1 5 
das crianças, de uma família, de um convento ou de um Estado . 

A noção de governo ê, em última instância, uma reformulação, 

mais refinada e elaborada, da temática do poder, uma tentativa 

de enfrentar as criticas, reduções e generalizações sofridas 

pela análise microfisica^^ . Ela lhe permite mostrar como as 

ações do poder se exercem em todo espaço social, impedindo, de 

maneira definitiva, que seja considerado um simples "teórico do 

confinamento" e sua obra, reduzida ã denúncia ou critica das 

i nst i tu i çÕes ^ ^. 

No artigo "Le pouvoir, comment s'exerce-t-i1" (1982), 

as relações de poder são definidas como sendo aquelas em que 

as ações de alguns homens se exercem sobre as ações atuais ou 

Cf. FOUCAULT, M. "Le pouvoir, comment s ' exe r ce - t - i 1 ?" -ir,: 
DREYFUS, H. e RABINOW, P. Op. cit., pp. 313-31^. 

Uma das críticas mais corrosivas dirigidas à "microfísica 
do poder" foi formulada por Jean Baudrillard, que considera i_n 
suficiente substituir uma concepção "negativa" do poder por 
uma "positiva". Para ele, o discurso de Foucault seria também 
um discurso do poder, só sendo possível porque reforça o "si m u^ 
lacro" de um poder já morto. Cf. BAUDRILLARD, J. Op . cit-, 
pp. 11-99- Uma redução freqUentemente sofrida pela análise 
das relações entre saber e poder consiste em identificar o sa- 
ber ao poder, desconsiderando que o interesse de Foucault se 
dirige justamente para a complexidade da relação estabelecida 
entre ambos. A generalização ficou por conta da tentativa de 
se fazer uma teoria e um método universais de produção dos sa- 
beres a partir das investigações históricas e específicas de 
Foucault sobre a formação das ciências do homem. Uma boa anãli 
se das formulações de Foucault sobre as questões do governo, 
do poder e do Estado pode ser encontrada em SMART, Barry. Mi 
chel Foucault. Chichester, Ellis Norwood, 1985, cap. k. ~ 

Foucault considera legítimo o estudo das relações de poder 
em espaços institucionais fechados (por exemplo: prisões, esco 
Ias, hospitais); porém, esse tipo de análise apresenta, segun- 
do ele, uma série de inconvenientes. Em primeiro lugar, como 
os mecanismos criados por uma instituição têm por finalidade 
assegurar a sua própria sobrevivência, corre-se o risco de de- 
tectar funções basicamente reprodutores. Em segundo lugar, en- 
frenta-se o perigo de buscar nas próprias instituições a expli 
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possíveis de outros . O fato de alguns indivíduos ou grupos 

(e coiT, isso Foiicault resgata o pape"! dos atores nos inecanismos 

do poder) poderem determinar, mas nunca de maneira absoluta, a 

conduta de outros, indica uma relação de poder. Esta não im- 

plica mais, necessariamente, o exercício físico e material da 

dominação, como na disciplina, pois trata-se de "um modo de 

ação que não atua direta ou imediatamente" sobre indivíduos ou 

1 9 
grupos, mas que age sobre suas ações 

Dessa maneira, para que haja uma relação de poder, é 

preciso que aquele sobre o qual o poder se exerce seja reconhe 

cido e preservado como sujeito livre. Por "sujeitos livres" 

Foucault entende "sujeitos individuais ou coletivos que têm 

frente a eles um campo de possibilidade onde várias reações e 

2 0 -r diversos modos de comportamento podem ocorrer" . O exercício 

do poder consiste no conjunto de ações que visam a incitar, fa 

cilitar ou dificultar outras ações, enfim, a organizar as pos- 

cação e a origem das relações de poder, ou seja, de explicar o 
poder pelo próprio poder. Enfim, tal análise corre o risco de 
ver nas relações de poder apenas modulações da coerção e da lei 
A sugestio de Foucault ê de que as instituições sejam estuda- 
das a partir das relações de poder e não o inverso. Cf. "Le 
pouvoir, comment s ' exerce-t-i 1?". Art. cit . , pp. 315-316. 

1 8 Nesse artigo, Foucault distingue as relações de poder das 
de comunicação e das capacidades objetivas (ações exercidas so 
bre as coisas, visando a transformá-las). Ao realizar essa dis 
tinção, reconhece que foi influenciado pelas sugestões de Haber 
mas, sem, porém, deixar de criticá-lo por tomá-las como três 
"transcendentais". Cf. "Le pouvoir, comment s 'exerce-t-i 1 ?" . 
Art. cit., p. 310, n. 1. Ver também FOUCAULT, M. e SENNET, R. 
"Sexuality and solitude", London Review of Books , Ml, 9, 21 
may-3 june 1981, p. h. Sobre as relações entre o pensamento 
de Foucault e Habermas, ver, por exemplo, ROUANET, Sérgio P. 
"Poder e Comunicação", in: As Razões do Iluminismo. São Paulo, 
Companhia das Letras, 1987, pp. 1^7-192; DREYFUS, H. e RABINOW, 
P. "Habermas et Foucault: qu'est-ce que l'agê d'homme?". Cri- 
tique, n? ^71-^72, aoijt-sep. 1986, pp. 857- 872; JANICAUD, Dom_i_ 
nique. " Ra t i o na 1 i t é , puissance et pouvoir", in-. Michel Fou~ 
cault, Philosophe, pp. 331-352. 

1 9 
Cf. "Le pouvoir, comment s'exerce-t-i1?". Art. cit., p. 

313 {"un mode d'action qui n'agit pas directement et immediate 
ment"). ~ 

2 0 . . 
Ibid., p. 31^ ("sujets individuels ou collectifs qui ofit de 

vant eux un champ de possibilite ou plusieurs conduites, plu- 
sieurs reactions et divers modes de comportemeyit peuvent pren- 
dre place"). 
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sibilidades desse campo. A liberdade aparece, então, como co£ 

dição de existência ao poder; a relação entre ambos não é de 

exclusão ou antagonismo, mas de provocação constante e incita- 

21 
çao reciproca 

Sem negar que o consentimento e a violência estejam 

muitas vezes presentes nas relações de poder, Foucault não os 

considera, contudo, como aquilo que as define, sendo, antes, 
j 

seus instrumentos ou efeitos. Assim, se mais uma vez ele não 

privilegia a soberania e a lei em sua analise do exercício do 

poder, agora, concede uma importância menor ã disciplina e ao 

modelo bélico, em favor da problemática do governo. Esta não 

elimina nem substitui as questões da soberania e da disciplina, 

- 22 ' 
porem ganha proeminencia , constituindo-se na melhor maneira 

de explicitar o que há de especifico nas relações de poder: 

"Governar... é estruturar o campo de ação pos- 
sível dos outros. O modo de relação próprio 
ao poder não deveria, então, ser procurado do 
lado da violência e da luta, nem do lado do 
contrato e do vínculo voluntário (que não po- 
dem ser mais do que instrumentos); mas do lado 
desse modo de ação singular - guerreiro 
nem j urvdic o - que é o governo" 

2. Governo dos outros 

Nos anos de 1978 a 1980, Foucault desenvolveu pesqui- 

sas sobre uma das formas possíveis de governo dos outros - o 

O 1 
Cf."l-e pouvoir, comment s ' exe r ce - t - i 1 ? " Art. cit., pp. 3]k-3]^. 

Cf. "A governamenta 1 id a de" , in: M.P., pp. 291-292. 

2 1 
"Le pouvoir, comment s ' exe r ce - t - i 1 ?" . Art. cit., p. 31^4. 

(Gouverner, en ce sens, c'est structurer le champ d'action éven- 
tuel des autres. Le mode de relation propre au pouvoir ne se- 
rait done pas ã chercher du coze de la violence et de la lutte, 
ni du cote du contrat et du lien volontaire [_qui ne peuvent en 
être tout au plus que des instrum.ents'j; mais du cote de ce mo- 
de d'action singulier - ni guerrier ni Quridique - qui est le 
gouve rnement"). 
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governo do Estado a fim de verificar os processos através 

dos quais sua administração direciona a conduta dos -homens. A 

progressiva mudança de ênfase do território para a população 

na gestão estatal, a partir do século XVIII, levou ao surgimen^ 

to de novos objetivos e, por conseguinte, de novos problemas e 

técnicas no exercício do poder, os quais Foucault tenta, ago- 

ra, explicitar. Não se propõe, entretanto, a estudar os dife- 

rentes processos (econômicos, políticos e sociais) relaciona- 

dos ao nascimento dos Estados modernos, nem as diferentes ins- 

tituições que foram criadas para que eles se afirmassem. Ainda 

que vários tipos de relações de poder presentes na trama so- 

cial tenham sido elaborados e racionalizados, desde o século 

2 4 
XVI, a partir do modelo estatal , ele considera que mais im- 

portante para a modernidade não é tanto essa estatização da so 

25 
ciedade, mas o que chamou de "governamentalizaçao do Estado" 

Para Foucault, o Estado é menos uma causa, do que um efeito das 

múltiplas formas de governo que se sobrepõem, se reforçam e se 

anulam em uma sociedade. Seu projeto sera, então, o de expli- 

car sua gênese a partir das práticas e táticas concretas de go^ 

verno, que definem o que lhe compete ou não e que constituem a 

sua materialidade tangível: o Estado sõ pode ser apreendido em 

atos e não através de abordagens essencialistas e globalizan- 

^ 26 t es 

O governo dos homens pelos homens - quer se trate do 

poder de uma classe sobre outra, dos adultos sobre as crianças, 

dos homens sobre as mulheres ou da administração pública sobre 

a população - supõe sempre determinada forma de raciona- 

lidade. Perguntando-se pelo tipo de racionalidade presente 

na prática do governo do Estado, Foucault pretende 

7 íj 
Cf. "Le pouvoir, comment s ' e xe r ce -1 - i 1 ? " Art. cit. ^ p. 318. 

"A governamenta 1 idade" , in: M.P., p. 292. 

Cf. Ibid., pp. 292-293. 
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- -r . 2 7 
produzir "uma critica da razao política" . Entretanto, esse 

projeto, i primeira vista ambi.cioso e global, nao se .cor tr apõe 

ã sua perspectiva anterior de realizar pesquisas delimitadas e 

circunscritas, pois ao termo "razão" é concedido um sentido 

instrumental e relativo. A "razão em geral" não serve de parâ^ 

metro para o estudo de práticas concretas, sejam elas econômi- 

cas, cientificas ou políticas. Se, para Foucault, a relação 

entre a racionalização e os excessos do poder político é algo 

evidente - os campos de concentração e a burocracia seriam te£ 

-r 2 8 - . - 
temunhos incontestáveis desse vinculo -, ele nao se dispõe, 

entretanto, a participar do "processo da razão", de sua conden^ 

ção ou absolvição, o que lhe parece ser totalmente estéril: 

"Inicialmente^ porque o assunto em questão na- 
da tem a ver com a culpabilidade ou a inocên- 
cia. Em seguida, porque é absurdo invo^car a 

^ razão ' como a entidade contrária a nao-razão. 
Enfim, porque tal processo nos condenaria a 
representar o papel arbitrário e enfadonho do 
racionalista ou do irracionalista" 

Cf. FOUCAULT, M. "Omnes et Singulatim: vers une critiquede 
Ia raison politique". Trad, do inglês por P.E. Dauzat, Le Dé- 
bat, n? ^1, sep-nov. 1986, pp. 5-35. (Conferências pronuncia- 
das na Universidade de Stanford, nos dias 10 e 16 de outubro 
de 1979). í a partir dessa época que Foucault ganha maior no- 
toriedade nos meios acadêmicos dos Estados Unidos, país ao 
qual retornará anualmente até 1983, para pesquisar e pronun- 
ciar cursos e conferências relacionados aos temas de sua His- 
toire de Ia sexualité. (1980, Berkeley, "Truth and 5ubjectivj_ 
ty"; 1981, New York, "Sexuality and solitude" j^com Richard S e£ 
nettj; 1982, Burlington, "Technologies of the self"; 1983, Be_r 
keley, "The culture of the self".). A esse respeito, cf. ERI- 
BON, Didier. Op. cit., pp. 331-336. 

Cf. Ibid., p. 6. Ver também a esse respeito FOUCAULT, M. 
"Pourquoi étudier le pouvoir: la question du sujet". Art. 
cit. , p• 299 . 

"Omnes et Singulatim: vers une critique de la raison po 1 i tj_ 
que". Art. cit., p. 6. ("D'abord, parce qu'il.n'est question 
ni de culpabilité ni d'innocence en ce domaine. Ensuite, par 
ce qu'il est absurde d'invoquer la 'raison' comme I'entite con 
traire de la non-raison. Enfin, parce qu'un tel proces nous 
piegerait en nous obligeant ã jouer le role arbitraire et ennu 
yeux du racionaliste ou de I'irrationaliste"). No posficio a 
L'impossible prison, Foucault apresenta três razões (de fato, 
de método e de princípio) para mostrar por que não buscou fa- 
zer a crítica do raciona1ismo. Afirma que, mesmo se uma das ta 
refas do íluminismo foi a de multiplicar os poderes políticos 
da razio, ele jamais o considerou como "o fator responsável pe 
Io totalitarismo". Cf. PERROT, Michelle (org). Op. cit., ppT 



84 

Seu objetivo é o de estudar o tipo especifico de racio 

naiidade política produzida pelo Estado moderno. Este começa a 

ser elaborada, segundo ele, entre fins do século XVI e inicio 

do XVIII, nas teorias sobre a arte de governar - a razão de E^ 

tado e a teoria da policia -, que romperam com modelos tradicio 

nais do pensamento político, estabelecendo uma reflexão que se 

situa entre os conselhos aos príncipes e a constituição de uma 

30 
ciência política 

O primeiro desses modelos encontra raízes na adaptação 

da reflexão aristotélica ao pensamento cristão realizada por 

São Tomás de Aquino, que concretiza, ao mesmo tempo, uma tradj_ 

ção jurídica e uma cristã. De acordo com este modelo, a polí- 

tica tem um conteúdo ético, esta subordinada a valores trans- 

cendentes e orienta-se no sentido da realização do bem comum. 

O soberano deveria pautar-se em virtudes como a sabedoria, a 

prudência e, fundamentalmente, a justiça, tendo, como parâme- 

tro perfeito de um bom governo, a maneira como Deus regula a 

natureza. 

O outro modelo tradicional de reflexão política encon- 

tra-se principalmente em O Príncipe, que representa importante 

ruptura em relação ao anterior, pois nele o exercTcio do poder 

aparece desvinculado de qualquer idéia de justiça ou bem comum. 

317-318 (" le facteuT responsable du totalitarisme") . Acredita_ 
mos que essas colocações rechaçam o rótulo de "irraciona1 ista" 
imposto a Foucault com afoiteza por alguns críticos, como J. 
Guilherme Merquior. Sobre o debate entre J. G. Merquior e Sér- 
gio P. Rouanet, em que se discute se Foucault é um traidor ou 
um herdeiro do lluminismo, cf. Jornal da Tarde, Sio Paulo, 1 
e 15-2-86 e 1 e 8-3-86. Caderno de Programas e Leituras. Os 
artigos de Rouanet foram republicados em seu livro As Razões 
do lluminismo, pp. 193-216. 

Cf. "Omnes et Singulatim: vers une critique de Ia raison po 
litique". Art. ait., pp. 22-3^^. Foucault recorreu a uma sé~ 
rie de textos polTticos europeus, especialmente os produzidos 
na Itália e Alemanha (paTses que enfrentaram maiores dificuida 
des para se constituírem em Estados), do período acima referi" 
do, que tratam do governo do Estado. Lembre-se, ainda, que Fou 
cault usa o termo "arte" (p. 2k) para se referir a uma "técni" 
ca que se conforma a certas regras", ("une technique se con- 
formant à certaines regies"). 



Segundo Foucault, o foco da reflexão de Maquiavel não é a exis 

tência do principado em si, mas c vinculo, não natural ou juri 

dico, que sustenta a ligação do príncipe com seus súditos e 

seus territórios. Por isso, O Príncipe constituiu-se em um 

"ponto de repulsão", em relação ao qual se situou grande parte 

da literatura sobre o governo do Estado, pois, para esta, "ser 

hábil em conservar [um] pri nci pado não é de modo algum possuir a 

"31 
arte de governar 

As teorias sobre a arte de governar tentam responder 

operativamente ã crescente complexidade da nova ordem política 

representada pela formação dos Estados modernos. Trata-se de 

um momento em que as questões relacionadas ao conhecimento e 

desenvolvimento das forças de um Estado passam a ser mais im- 

portantes que aquelas ligadas ã legitimidade do poder de um so 

berano sobre seu território. Conseqüentemente, a segurança in 

terna e externa tornam-se o objeto supremo de um governo que 

ganha autonomia tanto em relação a ordem ética, quanto a sus- 

tentação ou destino individual do príncipe. 

O tema da "razão de Estado" seria a "primeira forma de 

cristalização" da arte de governar, e, se hoje a expressão ga- 

nhou um sentido pejorativo - ligado ao arbTtrio de certos pro 

cedimentos que são justificados pelo interesse exclusivo do 

Estado -.possuía, nos séculos XVI e XVII, um sentido positivo, 

pois referia-se ã racionalidade própria ã administração dos Es 

32 
tados . Postulou-se, então, que o Estado se governa segundo 

princípios e exigências que lhe são próprios, pois dependem de 

sua realidade especifica, não podendo ser deduzidos de leis na 

turais ou divinas, nem de virtudes ou tradições. 

A razão de Estado, portanto, requer do governante um 

saber concreto e preciso sobre a situação geográfica de seu 

"A governamenta 1 idade" , in: M.P., p. 280. 

Cf. Ibid., pp. 285-286. 
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território, sua história, suas atividades comerciais, seus re- 

cursos, exércitos, ciaades e habitantes: este modo de governo 

está intimamente associado ao nascimento de certos saberes co- 

mo a estatística, a demografia e a geografia. O Estado é, ao 

mesmo tempo, objeto e lugar de formação de conhecimentos espe- 

cíficos, que, por sua vez, podem ser utilizados poste riormente 

como tática de governo. Em um contexto de disputas e rivalida 

des, a preservação e o aumento da potência estatal servem como 

justificativa para um governo exaustivo e crescente, tanto das 

situações quanto dos homens. 

Contudo, a doutrina da razão de Estado, por estar ain- 

da presa a certas concepções do pensamento político, acabaria 

constituindo-se, segundo Foucault, em um obstáculo para que a 

-33 
arte de governar encontrasse sua propria dimensão . Por um 

lado, estava impregnada pelo problema da soberania como ques- 

tão teórica e como matriz da organização polTtica. Por outro 

lado, apoiava-se no modelo de governo da família pelo pai, bus 

cando apenas transpor a "economia" - entendida, nessa época, 

como a sábia administração da casa, dos bens e dos indivíduos 

. 34 
no interior da família - ao nível mais amplo da gestão esta 

tal . 

A "doutrina da policia", por sua vez, ampliará, nos 

séculos XVII e XVIII, a abrangência das ações estatais. Não 

possuindo o sentido estritamente repressivo que lhe atribuímos 

hoje, mas sendo compreendida como uma técnica de governo que 

visa ã majoração das forças coletivas e individuais, a policia 

estabeleceu os instrumentos, bem como os domínios e as ativida 

35 
des em que o Estado devia intervir . Foucault constata, en- 

7 ■? 
Cf. "A governamenta1idade", ^n: M.P., p. 286. 

Cf . Ibiá. , p . 287 . 

■3 C 
Cf. "Omnes et Singulatim: vers une critique de Ia raison po 

litique". Art. cit . , pp. 27-33. Já em S.P. [pp. I87-I88; ( p"p 
21^1-25)] e em V.S. [pp. 27-28; (p. 35)] encontramos referên- 
cias ã doutrina da polícia. Sobre o assunto, ver também BARRET- 
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tão, que a responsabilidade estatal era muito ampla, dirigindo 

desde a conduta dos indivíduos (moralidade, capacidade profis- 

sional, honestidade) até as relações de trabalho e comércio, 

lazer, ordem pública, higiene e saúde. 

£ com a tecnologia da polTcia que a população, entendi_ 

da como um conjunto de seres vivos que possuem traços biológi- 

cos e patológicos específicos, torna-se um dos principais obje 
â 

tos de intervenção, pois passa a ser considerada como peça es- 

sencial do vigor econômico e político de um Estado. Para ga- 

rantir uma população saudável e ativa, a prática governamental 

teve de se preocupar com os fenômenos relacionados a ela - re- 

produção, longevidade, fertilidade - e que dependem de saberes 

e procedimentos próprios. Assim, como observa Foucault, a 

preocupação governamental com a vida dos indivíduos e da popu- 

lação não constitui um fim moral ou um objetivo em si, mas um 

meio prático e instrumental de fortalecimento e consolidação do 

poder do Estado, tanto interna quanto externamente. Para ele, 

a concepção do bem-estar, formulada basicamente em termos de 

questões biológicas, mostra como a política se foi transformai! 

do em "bio-polTti ca". 

A determinação da população como objeto que o governa]! 

te deve considerar para conseguir atuar de modo racional e pl^ 

nejado é o que teria contribuído para desbloquear a arte de g£ 

3 7 
vernar . Em primeiro lugar, a perspectiva da população, com 

suas características e fenômenos próprios, permitiu suprimir o 

modelo da família. Em segundo lugar, ao aparecer como objeti- 

vo final do governo, a população induziu ao surgimento de no- 

vas táticas e procedimentos no exercício do poder. As ações 

KRIEGEL, Blandine. "Michel Foucault et 1'Etat de police", in: 
Michel Foucault, Philosophe, pp. 222-229. 

Cf. A.C.F., 78^ année, pp. 

Cf. "A governamenta 1 id a de" , in: M.P., pp. 288-290. 
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sobre ela se dão principalmente através de técnicas e "campa- 

nhas" sistemáticas, direcionadas para mudanças/de atitude e m_a 

neira de viver (alimentação, habitat, procriação, educação de 

filhos), e não de leis e regulamentos. A família torna-se, en 

tão, um de seus segmentos internos e um dos instrumentos privi 

legiados no empreendimento dessas campanhas de controle e regu 

lação. Em terceiro lugar, a população criou as condições para 
è 

O nascimento de um saber como a economia política. Se a taxa 

populacional é uma variável que depende de vários fatores, mu^ 

tos deles não naturais (como,por exemplo, a circulação da ri- 

queza, a repartição dos lucros, o sistema de impostos), ela po 

de, conseqüentemente, ser analisada racionalmente e modificada 

artificialmente através de intervenções na economia, entendida 

não mais como a boa gestão da família, mas como um nTvel espe- 

cTfi CO da reali dade. 

Na passagem da arte de governar (dominada pela estrutura 

da soberania) para a ciência política (dominada pelas técnicas 

de governo), Foucault observa, portanto, a formação de um con- 

junto indissociável, que, a partir do século XVIII, contribuiu 

para que entrássemos na "era da governamenta 1idade": 

"O que gostaria de mostrar ê a relação històri^ 
ca profunda entre: o movimento que ahala c 
constante da soberania colocando o problema, 
que se tornou central, do governo; o movimento 
que faz aparecer a população como um dado, co- 
mo um campo de intervenção, como o objeto da 
técnica de governo; e o movimento que isola a 
economia como setor especí fico da re alidade ec 
economia política como ciência e como técnica d£ 
intervenção do governo neste campo de realidade" 

Por outro lado, suas pesquisas mostram-lhe que, desde 

sua formação, o Estado exerce uma forma complexa de ação polT- 

tica que obtém êxito por combinar procedimentos totalizadores 

com técnicas de indivi dualização . Para produzir um meio de 

controle amplo (sobre a população), o poder estatal depende de 

"A governamentalidade", in: M.P., p. 291. 
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uma especificação crescente da individualidade: as interven- 

ções reguladoras ap5iam-se nos adestramentos individuais. Des 

sa forma, Foucault realça o fato de que o Estado moderno é uma 

- 39 
"matriz de indivi dualizaçao" , opondo-se as concepções que 

o caracterizam simplesmente como uma organização política cen- 

tralizada e centralizadora, que se teria afirmado desconside- 

rando os indivíduos, ocupando-se apenas dos interesses de uma 
â 

classe ou de um determinado grupo de cidadãos: 

"Eu não creio que seja necessário considerar o 
'Estado moderno ' como uma entidade que se de- 
senvolveu desprezando os indivíduos, ignorando 
quem eles são e até sua existência, mas, ao 
contrário, como uma estrutura muito bem elabo- 
rada, na qual os indivíduos podem ser integra- 
dos com uma condição; que se atribua a esta in 
dividualidade uma nova forma e que a submeta a 
um conj unto de mecanismos esped ficos " 

Assim é que, a partir do século XVIII, através de uma 

série de.agentes e instituições sociais (família, hospitais, 

escolas), desenvolvem-se técnicas de poder voltadas para os in 

divTduos. Elaboram-se práticas de tipo educativo, médico e 

psicológico destinadas a conduzi-los permanentemente, através 

da produção de sua saúde, educação e, em última instância, de 

sua própria verdade. Enfim, para direcionar a conduta dos ou- 

tros, a administração estatal controla a vida cotidiana, deter 

minando a identidade dos indivTduos e classificando-os em cate 

gorias definidas como universais e verdadeiras. Nesse sentido, 

afirma Foucault, a formação do Estado moderno é um episódio de 

grande importância "na história [do] governo dos indivTduos por 

"Pourquoi étudier le pouvoir: Ia question du sujet". Art. 
cit. , p. 306 ("matrice de l'in divi duali sat ion") 

Ibid., pp. 305-306. ("Je ne crois pas qu'il faille considê- 
rer I' 'Stat moderne ' comme une entité qui s'est développée au 
mépris des individus, en ignorant qui ils sont et jusqu'a leur 
existence, mais au contraire comme une structure tres élaborée, 
dans laquelle les individus peuvent etre integres ã une condi- 
tion: qu'on assigne ã cette individualité une forme nouvelle 
et qu'on la soum.ette ã un ensemble de mScanismes spe ci fiques"). 
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sua propria verdade 

3. Poder pastoral 

A problemática do "governo dos outros", do cuidadoeda 

gestão permanente da vijja de todos e de cada um, que caracterj_ 

za a reflexão política moderna, não é, entretanto, uma novida- 

de na história do Ocidente. Para Foucault, o Estado teria in- 

tegrado, sob uma nova forma política, a tecnologia de poder das 

instituições cristãs dos primeiros séculos de nossa era: o po- 

der pastoral 

Ele desloca, então, pela primeira vez de maneira mais 

radical, seu universo de análise histórica, centrado especial- 

mente nas épocas clássica e moderna, para o período de ascen- 

são do cristianismo na Antigüidade tardia. Suas pesquisas coji 

centramTse em torno dos procedimentos de exame da alma e da 

confissão, e a questão que as conduz é formulada em seu curso 

do College de France (1979-1980) da seguinte maneira: 

"Omnes et Singulatim: vers une critique de Ia raison polit_i_ 
que". Art. cit. , p. 2 1 ("dans I'histoire de ce gouvernement 
des individus par leur propre vérité"). 

Cf. "Pourquoi étudier le pouvoir: Ia question du sujet". Art. 

ait ■ , PP- 30^-305. Em "Omnes et Singulatim" (p. 21), Foucault 
esclarece por que, ao contrário do que se poderia esperar, o 
poder pastoral nio teve a mesma influência e eficácia prática 
na direçio dos homens durante a Idade Média que no cristianis- 
mo primitivo e no Estado moderno. 

Outra linha de pesquisa sobre a racionalidade política foi 
traçada por Foucault nos cursos de 1978-1979 no College de Fran_ 
CQ . Trata-se da racionalidade liberal de governo, elaborada 
entre fins do século XVIII e o início do XIX. Diferentemente 
da razio de Estado e da teoria da polícia, que visavam a gove_r 
nar ao máximo com o menor custo (econômico e político) possí- 
vel a formulação liberal parte do princípio de que a existên- 
cia do Estado, por si s5, não justifica o exercício do gover- 
no. Assim, se a teoria da polícia postula que "on gouverne trop 
peu", o liberalismo estabelece o princípio de que "on gouverne 
toujours trop". Essa linha de pesquisa, entretanto, não é de- 
senvolvida; o assunto volta a ser tratado somente no seminário 

de 1980 do College de France. Cf. A.C.F., 79 année, pp. 367- 
372 e 80^ année, p. '452. 
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"Como, na cultura ocidental avista, tornou-se 
possível que c governe dos homens cxi-'ia da par 
te daqueles que são dirigidos,, ..além dor czos ds 
obediência e de submissão, 'atos de verdade' , 
que têm de particular o fato de que não só o 
sujeito ê requisitado a dizer a verdade, mas 
a dizer a verdade a propósito de si mesmo, de 
suas faltas, de seus des e{j os, do estado de sua 
alma, etc. ? Como se formou um tipo de governo 
dos homens em que se é requisitado não só a 
obedecer, a se mani f estar, enunciando o 
que se é?" 

Foucault observa que, na civilização greco-romana, a 

44 
metáfora pastoral nao está associada a atividade política 

Não é usada por Isõcrates, Demõstenes, nem Aristóteles, apare- 

cendo somente em Platão, que, principalmente em O Volítico, di^ 

cute o tema do pastor-magistrado, para demonstrar, porém, que 

os médicos, os pedagogos ou os agricultores podem receber o tj 

tulo de "pastores de homens", nunca os políticos. O papel de^ 

tes últimos não seria o de tratar, educar ou alimentar, enfim, 

manter e melhorar a vida dos homens, mas o de conciliar as di- 

ferentes virtudes e temperamentos dos cidadãos, a fim de pre- 

servar e fortalecer a polis. Isso significa que, no Ocidente, 

o poder pastoral é introduzido, bem mais tarde, pela Igreja 

cristã. Postulando-se que certos indivíduos, por suas qualid^ 

des religiosas, podem exercer a função pastoral, estabelece-se 

uma complexa relação moral de dependência e submissão entre c^ 

- 4 5 - - 1 - 
da um dos cristãos e seu pastor . Este e responsável nao ape 

nas pelo destino, como também por todas as ações e pensamentos 

A.C.F., 80? année, p. ^^9. ("Comment se fait-il que dans la 
culture occidentale chrétienne, le gouvernement des hommes de 
mande dela part de ceux qui sont diriges en plus des actes d ' obéis - 
sance et de soumission, des 'actes de vérité' qui ont ceci de 
particulier que non s eulement le sujet est requis de dire vrai, 
mais de dire vrai ã propos de lui-même, des ses fautes, de ses 
désirs, de 1'état de son ame, etc ? Comment s'est forme un 
type de gouvernement des hommes ou on n'est pas requis simple 
ment d'obéir, mais de mani fester, en I'enongant, ce qu'on estf'X 

LL . , 
Cf. "Omnes et Singulatim: vers une critique de la raison po 

litique". Art. ait., pp. 12-16. ~ 

Cf. Ibid., pp. 16-18. 
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dos membros de sua comunidade. Para poder "cuidar dos outros", 

o pastor precisa estar informado não sõ de suas necessidades ma 

teriais e das faltas cometidas, mas principalmente dos segre- 

dos mais íntimos de suas consciincias: na pastoral eclesiásti- 

ca, o "governo das almas" é uma atividade central e indispensã 

vel ã salvação de todos e cada um dos cristãos. 

O pastorat é, portanto, uma forma de governo que pro- 

duz um "conhecimento indivi dualizante", assegurado, como Fou- 

cault já assinala, pela apropriação e transformação de duas téc 

nicas presentes no pensamento greco-romano: o exame e a dire- 

- 46 
ção de consciência . O exame de consciência, impondo a cada 

cristão o exercício de uma vigilância incansável sobre si atr^ 

vês da análise minuciosa de seus pensamentos, imagens e lem- 

branças, faz com que o campo da interio ridade e da atividade 

introspectiva ganhem realce. A investigação dos movimentos 

do pensamento (suas origens, qualidades, perigos) torna-se es- 

sencial ao cumprimento do dever de se revelar inteiramente a 

seu pastor, que s5 assim pode dirigir e aconselhar corretamen- 

te: a obrigação de descobrir e dizer a verdade de si mesmo é 

condição indispensável para a formação da identidade cristã^^. 

Essa associação entre obediência incondicional a um mestre, 

análise ininterrupta de si e confissão exaustiva constitui, de 

acordo com Foucault, um conjunto articulado característico da 

-48 
pastoral crista . O cristianismo, ao introduzir e desenvol- 

Cf. Ibid., pp. 18-20. Ver também, A.C.F., 80^ année, p. 
'451- Sobre o papel do exame e da direção de consciência nas 
escolas filosóficas da AntigUidade, cf. cap. IV, pp. 133-13^ 
desta dissertaçio. 

kl .. . 
O cristianismo acentua, segundo Foucault, a questão da "ve£ 

dade como dever". Impõe numerosas obrigações de verdade a 
seus praticantes: além daquelas referentes a si mesmo, o cris- 
tão deve ainda aceitar a Bfblia, certos dogmas e as decisões 
das autoridades eclesiásticas como verdade. "Sexuality and 
solitude". Art. cit ., p. 5. 

k 8 " Cf. A.C.F., 80® année, pp. ^151-^52. Foucault centra sua 
análise da história das práticas penitenciais, da codificação 
do exame e da direção de consciência na literatura cristã dos 
primeiros séculos (Jerônimo, Cipriano, Ambrósio) e especialmen 
te nos escritos do monge João Cassiano. A organização da v i dã^ 
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ver a tecnologia pastoral no Ocidente, não só rompeu com as 

estruturas políticas aa civilização greco-romana, como estabe- 

leceu algo de totalmente original nas relações de poder e na 

forma de dirigir os homens. O governo dos indivíduos através 

da produção de sua própria verdade é a grande novidade trazi- 

-4 9 
da pela pastoral crista 

Até nesse momento, portanto, as pesquisas sobre a ra- 

cionalidade política produzida pelo Estado moderno não imprimi 

ram mudanças significativas na maneira como Foucualt trata da 

constituição dos sujeitos. í o que fica claro em "Pourquoi 

étudier le pouvoir: Ia question du sujet" (1982), quando, ten- 

do explicitado as técnicas individualizantes que caracterizam 

o Estado como "uma nova forma de'poder pastoral"^*^ e lhe per- 

mitem controlar a vida cotidiana de cada um, a elas atribui a 

transformação dos "indivíduos em sujeitos", frisando que: 

"Há dois sentidos para a palavra 'sujeito': 
sujeito submetido ao outro peZo controle e de- 
pendência^ e sujeito fixado a sua própria iden 
tidade pela consciência ou conhecimento de si. 
Nos dois casos, a palavra sugere uma forma de 
poder que subjuga e sujeita" 

Esta é a primeira vez em suas analises genealõgicas que 

é marcada uma distinção entre "indivíduo" e "sujeito", dando 

anterioridade ao primeiro e definindo o último pela submissão 

dos monges, separada da dos leigos, foi, segundo ele, de funda 
mental importância no desenvolvimento das técnicas cristis de 
direção espiritual. Cf. "O combate da castidade" (1982), in-. 
ARIÈS, P. e BÉJIN, A. (orgs). Sexualidades Ocidentais. Trad. 
Lygia A. Watanabe e Theresa F. Stummer, S.Paulo, Brasiliense, 
1 985, PP• 25-38. 

2i o 
Cf. Omnes et Singulatim: vers une critique de Ia raison po- 

litique". Art. cit., p. 20 e "Pourquoi étudier le pouvoir: Ia 
question du sujet. Art. cit., p. 305. 

"Pourquoi étudier le pouvoir: Ia question du sujet". Art. 
cit., p. 306 . 

Ibid., pp. 302-303. ("II y a aeux sens au mot 'sujet': su- 
jet soumis ã l'autre par le controle et Ia dépendance, et su- 
jet attache à sa propre identité par Ia conscience ou Ia co- 
naissance de soi. Dans les deux cas, ce mot suggère une forme 
de pouvoir qui subjugue et assujettit"). 
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aos mecanismos de sujeição. Porém, o próprio Foucault não 

atribui maior importância a essa distinção (que pode também ser 

percebida em outras passagens), jã que continuará a tomar um 

termo pelo outro. O interesse do trecho citado consiste, então, 

na definição dada ao sujeito, pois ela demonstra que sua produ 

ção ainda é pensada a partir das relações de poder e saber. 

4. Governo de si 

Embora Foucault tenha redigido um volume com o mate- 

rial de suas pesquisas sobre o poder pastoral, intitulado Les 

52 
aveux ãe Ia chair, nunca chegou a publica-lo . Seus estudos 

sobre as técnicas cristãs do exame e da direção de consciência 

lhe mostraram que seria difícil compreender o cristianismo pr_i_ 

mitivo sem se interrogar sobre o perTodo que o havia imediata- 

5 3 
mente precedido . Assim, os esforços de publicação daquele 

que seria o segundo volume de Histoire de Ia sexualité cedem 

lugar a novas investigações. O contato mais Tntimo com textos 

gregos e latinos dos primeiros séculos d.C. ( pa rt i c ul a rmente Sé 

neca, Plutarco, Epiteto) levam-no a reconhecer que suas idéias 

iniciais sobre a moral paga estavam impregnadas dos "clichês" 

que a caracterizam pela 1icenciosidade e tolerância. Não ê, 

portanto, sem surpresa que constata na cultura pagã a presença 

Cf. ERIBON, Didier. Op. cit. , pp. 339-3^0. Ver também a 
respeito, FOUCAULT, M. "O retorno da moral" (entrev. 198^4), 
in-. ESCOBAR, Carlos H. (org). O Dossier: últimas entrevistas. 
Trad. Ana M. Lima e Maria da Glória da Silva. Rio de Janeiro, 
Taurus, 198^, pp. 128 e 136; DREYFUS, H. e RABINOW, P. Op . 
cit. , P • 39 • 

Cf. FOUCAULT, M. "Sobre a genealogia da Ética: uma visão 
do trabalho em andamento" (entrev. 1983), in-. ESCOBAR, Carlos 
H. (org). Op. cit., pp. ^2-^3. Entrevista traduzida da 2- 
ed. (1983) americana do livro de H. Dreyíus e P. Rabinow. Mi- 
chel Foucault. Beyond Structuralism and Hermeneutics. Chicago, 
University of Chicago Press. A ediçio francesa {Michel Fou- 
cault: un parcours philos ophique, 198^4) insere algumas mudan- 
ças no texto, em função das modificações no próprio projeto de 
Histoire ãe Ia sexualité. 
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de muitos dos temas de austeridade postulados pelo cristianis- 

mo. Chama-lhe a aienção, principalmente, o fato, de oue a pro- 

blematização moral do comportamento sexual não gira tanto em 

torno de um conjunto de regras ou códigos de austeridade, mas 

do que denomina de "técnicas de si". 

O redirecionamento de suas pesquisas reflete-se no 

5 4 
curso do ColLege de France de 1980-1981 , durante o qual pas- 

sa a focalizar a problemática do governo sob outra perspecti- 

va. A questão deixa de ser o modo de conduzir os outros para 

centrar-se no modo de guiar a si próprio. Sob o titulo geral 

de "Subjetividade e verdade", inicia uma investigação sobre as 

formas instituídas do conhecimento de si e sua história. O 

fio condutor dessa série de estudos são justamente as técnicas 

de si, procedimentos - existentes em toda civilização, com di- 

ferentes nTveis de valorização - propostos ou prescritos aos 

indivíduos para que realizem por si mesmos uma série de opera- 

ções sobre seus corpos, pensamentos ou condutas, a fim de está 

belecer ou modificar sua identidade em função de certos objeti 

55 . ~ . 
vos . Sua intenção e realizar uma história geral dessas téc 

nicas, que, segundo ele, perderam parte de sua autonomia quan- 

do, com o cristianismo, foram integradas no exercício do poder 

pastoral e, mais tarde, em praticas de tipo educativo, médico 

. . 56 „ . 
ou psicologico . O imperativo característico de nossa civili 

zação, do "conhece-te a ti mesmo", é, então, recolocado por Fou 

cault em uma interrogação mais ampla que lhe serve de contexto, 

a do governo de si mesmo: 

"Que fazer de si mesmo? Que trabalho efetuar 
sobre si? Como 'se governar'j exercendo ações 
em que somos, ao mesmo tempo, o próprio obje- 
tivo dessas ações, o domínio em que se apli- 

Cf. A.C.F, année, pp. 385-389. 

55 Cf. Ibid. , p. 385. 

Cf. U.P. , p. 15; (p. 17). 
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cam, o inctry-ixíento ao qual recorrem e o sujei- 
zo que age?""'. 

Em uma primeira delimitação histõric^, propõe-se a est^ 

dar aquilo que, do primeiro século a.C. ao segundo século de 

nossa era, os filósofos, médicos e moralistas desenvolveram co 

mo "técnicas da existência"; estabelece também uma delimitação 

de domTnio, analisando-as em sua ligação com o regime dos atos 
CO ^ 

sexuais . O curso de '1 981 -1 982 articula as praticas do "cui- 

5 9 
dado de si" com a "formação do tema da hermaneutica de si" — 

Foucault recua, então, até a Antigüidade clássica. Confrontan^ 

do textos do pensamento estõico tardio com o Alcebíaães de Pl^ 

tão, analisa uma série de importantes transformações na rela- 

ção entre o governo de si e o go-verno dos outros^*^. 

Qual o impacto dessas pesquisas sobre as técnicas e 

o cuidado de si no projeto de Histoire ãe Ia sexual-Lté? Em en- 

trevista concedida em abril de 1983, Foucault afirma que esta 

"muito mais interessado nos problemas colocados pelas técn2 

cas de si... do que na sexualidade"^^. Informa que seriam 

publicados dois livros na série sobre a sexualidade: o primei- 

ro, que se intitularia L'usage des plaisirs, trataria da ética 

sexual grega; o segundo - Les aveux de Ia chair-, consagrado ao 

cristianismo primitivo, abordaria as técnicas cristãs de anãl^ 

se e controle de si. Um outro livro - Le souci de soi - autô- 

nomo em relação ã Eistoire de Ia sexualité, seria publicado a 

A.C.F., 81^ année, p. 385 ("Que faire de soi-meme? Quel 
travail opérer sur soi? Comment 'se gouverner' en exerçant des 
actions ou on est soi-même I'objectif des ces actions, le do- 
maine oü elles s 'appliquent, 1'instrument auquel elles ont 
recours et le sujet qui agit?"). 

Cf. Ibid. , p. 386. 

A.C.F., 82® année, p. 395 ("formation du thème de 1'hermé- 
neutique de soi"). 

Cf. Ibid., pp. 397-^06. 

FOUCAULT, M. "A propos de Ia généalogie de 1'éthique: un 
aperçu du travail en cours". In: DREYFUS, H. e RABINOW, P. Op. 
ait., p. 322 ("ce m'interesse beaucoup plus aux problemes po- 
ses par les techniques de soi... qu'd la sexualitc"). 
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seguir e se comporia de diferentes trabalhos sobre o cuidado 

fi9 — 
de si . Esse projeto sera, entretanto, novamente abandonado, 

na tentativa de integrar as duas problemáticas. As dificulda- 

des em conciliá-las ficam patentes quando Foucault comenta 

sobre a elaboração do' livro que afinal constituiu o segundo vo 

lume de Histoire de Ia sexualité, L'usage des plaisirs: 

"primeiramente escrevi um livro sohre a sexua- 
lidadeLj que coloquei de lado. Depois escrevi 
um livro sobre a noção de si e sobre as técni- 
cas de si, no qual a sexualidade havia desapa- 
recido, e fui obrigado a r-eescrever^ pela tercei- 
ra vez, um livro no qual tentei manter equil-t- 
brio entre um e outro" ^. 

Essa mesma solução - a integração das duas problemá- 

ticas - foi adotada para o conjunto de Histoire de Ia sexuali- 

té. Mais uma vez reorganizado,' o projeto será finalmente pu- 

f-4 
blicado, de acordo com a seguinte distribuição . L'usage des 

■plaisirs trata da probl emati zação moral da atividade sexual no 

pensamento grego clássico; o terceiro volume (Lc soud de soi) 

analisa essa mesma problematização nos textos gregos e latinos 

nos dois primeiros séculos de nossa era. O quarto volume (Les 

aveux de Ia chair), dedicado á formação da doutrina e da pasto 

ral da carne nos séculos IV e V d.C. e escrito, como vimos, an 

tes dos outros e sob uma outra perspectiva, deveria ainda ser 

reajustado em função do novo projeto e acabou por não chegar 

ao domTni o públi co. 

Os anos que separam La volonté de savoir dos volumes 

seguintes de Histoire de Ia sexualité não foram, portanto, de 

inatividade e silêncio. Pelo contrário, avançando em linhas 

Cf. "Sobre a genealogia da Ética: uma visão do trabalho em 
andamento". In: ESCOBAR, Carlos H. (org). Op. cit., pp.43,5S. 

"A propos de Ia généalogie de 1 'éthique: un aperçu du tra- 
vail en cours". In: Op. cit., p. 323 ("J'ai d'abord écrit un 
livre sur la sexualité que j'ai mis ensuite de côté. Puis j' 
ai écrit un livre sur la notion de soi et sur les techniques 
de soi ou la sexualité avait disparu et z ^ai été obligé de ré- 
crire pour la troisiéme fois un livre dans lequel j'ai essayé 
de maintenir un équilibre entre l ' un et l'autre"). 

Cf. y.P., p- 16; (p. 18) 
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díspares de trabalho, sob o comando de "uma lógica da descober 

ta"^^, Foucault parecia buscar uma hipótese que merecesse 

maior concentração de seus esforços. L'usage des plaisirs e 

Le souci de soi materializam, de forma rigorosa e detalhada, 

o desenvolvimento das pesquisas nas quais se engajou com inten 

sidade nos últimos anos de sua vida. 

Expressão utilizada por üidier, Eribon. Zf. Michel Foucault 
(1926-29 8^4)^^ p. 3^1- __ ("... au fil des ans, le projet de Fou- 
cault a été transforme par les aléas d'une ' logique de Ia di- 
oowoerte ou les Hesi^tations et les erreurs^ les errexnents et 
les repentirs jouent leur role, avant d'etre surrnontês et dc- 
passés par de nouvelles intuitions et de nouvelles trou- 
vailles" . Grifo nosso) 
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CAPITULO JV 

SUBJETIVAÇSO E PRATICAS DE SI 

Na primeira parte da introdução de L'usage des plai- 

sirs (1984), Foucault esclarece que, apesar das modificações 

temáticas e cronológicas em seu projeto de Histoire de Ia sc- 

xualité, o objeto de investigação continua sendo a "sexualida- 

de", uma vez que seu livro anterior não tinha sido suficiente 

para compreendê-la como uma experiência historicamente singu- 

lar, isto é, como correlação, na- moderna cultura ocidental, eji 

tre campos de saber, tipos de normatividade e formas de subje 

tividade\ Faltava dar conta deste terceiro eixo, que diz re£ 

peito aos "modos pelos quais os indivíduos são levados a se re 

2 
conhecerem como sujeitos sexuais..." . 

A teoria do desejo, jã questionada em La volonté de sa 

3 
voir ( 1 976) , torna-se, agora, o alvo principal de seu empreeji 

dimento geneal5gico, que se dirige para a analise das 

"práticas pelas quais os indivíduos foram leva 
dos a prestar atenção a eles próprios, a se 
cifrar^ a se re conhece r e se confessai-' como st£ 
Ceitos de desejo^ estabelecendo de si para con 
sigo uma certa relação que lhes permite desco- 
brir, no desejo, a verdade de seu ser..." . 

Sob a mira da suspeita de Foucault estã, portanto, a identifi- 

cação do sujeito sexual ao "sujeito desejante", pois, para ele, 

o desejo não é um dado imediato, constante, a-hist5rico, mas 

uma categoria isolada somente a partir da experiência cristã 

^ Cf. U. P. , p. 10; (p. 10) . 

^ U.P., P- 10; (p. 11). 

3 ygp cap. II, p. 68 desta dissertaçio. 

^ U.P. , P • 11; (P• 11)- 
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da carne (como marca cripinaria da natureza decaída) e herdada 

pela experiência moaerna aa sexualidaae (como estruture pró- 

pria ao ser humano) , Por isso, considera que, para entender 

a maneira como o indivíduo moderno se reconhece como sujeito 

sexual, é indispensável apreender, previamente, como o homem 

ocidental foi conduzido a exercer uma hermanêutica do desejo a 

partir do comportamento sexual. 

A fim de empreender a genealogia do sujeito desejante 

e acompanhar o processo da "lenta formação" de uma hermenêuti- 

ca de si, Foucault se volta para um momento histórico em que o 

desejo não era ainda o foco das prob1 ematizações sexuais, a An 

tigllidade grega e greco-romana^. Por outro lado, privilegia 

uma nova questão em suas pesquisas: como e por que a conduta 

sexual e os prazeres a ela ligados tornaram-se o mais importan 

te objeto de "preocupação moral" e de "cuidado êtico"^? A res 

posta de que as relações sexuais estariam sujeitas a regras e 

prescrições porque sua transgressão constitui falta grave con- 

tra interdições fundamentais não resolve o problema, pois da 

- - • - R - 
como "solução a propria questão" ; alem disso, e principalmen- 

te, desconsidera que, muitas vezes, a reflexão moral não man- 

tém relação direta com os sistemas de obrigações e proibições. 

Um dos argumentos centrais de L'usage des plaisirs e 

Le souci de soi ê o de que existe uma permanência das exigên- 

cias de austeridade sexual em nossa civilização muito maior do 

que freqüentemente se supõe. Tradicionalmente, admite-se a 

oposição entre o pensamento pagão, tolerante e permissivo aos 

prazeres sexuais, e as morais restritivas e punitivas que a 

^ Cf. U.P., pp. ^1-^2; (pp. 51-53). 

^ Cf. U.P., p. 11; (p. 12). 

^ Cf. U.P., p. I'i; (pp. 15-16). 

^ u.p. , p. 1^; Cp • 16). 
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ele se seguirão. Conseqlientemente, atribui-se ã doutrina ju- 

dai co-cri stã a origerc de alguns elementos constitutivos de 

nossa moral sexual "repressiva" (pertinincia do prazer ao cam 

po perigoso do mal, obrigação da fidelidade monogãmica, exclu- 

são de parceiros do mesmo sexo). Foucault vem mostrar que, ao 

contrário, muitos desses princípios que marcam o cristianismo 

e a moral sexual das sociedades européias modernas já podem 
9 

ser encontrados nas reflexões da Antigüidade classica . Filó- 

sofos e médicos gregos consideravam a atividade sexual perigo- 

sa e dispendiosa, sugerindo que deveria ser submetida a certas 

restrições a fim de se evitarem efeitos nocivos sobre o corpo 

e a saúde. Platão e Aristóteles, entre outros, recomendavam, 

cada um ã sua maneira e por razõ-es diversas, que os maridos só 

tivessem como parceira sexual a sua própria esposa. E, apesar 

de os gregos atribuírem alto valor ao amor pelos rapazes, des- 

te também se esperava a renúncia ã relação física, o que, para 

alguns, constituía a marca visível do domínio exercido sobre si 

e, para outros, um modo de adquirir sabedoria. Destacam-se, as 

sim, quatro temas de austeridade que, apesar das diversidades 

teóricas, preceituais e institucionais, percorrem, segundo Fo£ 

cault, a história da moral sexual no mundo ocidental: a asso- 

ciação entre prazer sexual e morte; a questão da fidelidade r^ 

cíproca no casamento; a apreciação desqualificadora e negativa 

das relações com o mesmo sexo e a valorização da abstinência 

sexual como forma de acesso i verdade^*^. 

Essas aproximações não significam, contudo, que a mo- 

ral sexual cristã estaria, de certa maneira, "pré-formada" no 

^ Marca-se, aqui, uma discordância com Nietzsche: para Fou- 
cault, a austeridade não teve início com o cristianismo e, nes 
se sentido, a chamada moral judaico-cristi seria uma "ficção"T 
[U.P., P- 21&; (p. 275)]. Ver também FOUCAULT, M. "A propos 
de Ia généalogie de 1'éthique: un aperçu du travail en cours", 
in-. DREYFUS, H. e RABINOW, P. Op. cit . , pp. 3'^l-3^2. 

Cf. U.P., pp. 17-23; (pp. 20-27) e S.S., pp. 232-233; (pp. 
271-272) . 
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pensamento grego clássico, pois, ainda que os temas sejam os 

mesmos, possuem lugar e valor totalmente di f e re ntes ^ \ Portan^ 

to, se a idéia de que o rigor de uma moral está diretamente re 

lacionado ãs suas proibições pode ser valida para a história 

do cristianismo (e da Europa moderna), ela não o é para a Anti 

gUidade, onde a reflexão moral da conduta sexual se deu de mo- 

do intenso em pontos que não coincidiam com os elementos pres- 

critivos dos códigos civis, sociais ou religiosos. Assim, en- 

quanto as restrições legais e institucionais dirigiam-se as m^ 

lheres, as exortações ã austeridade não eram endereçadas a 

elas, mas aos homens. Além disso, foi sobretudo nos domínios 

em que estes tinham a possibilidade de exercerem seu poder e 

autoridade que sua conduta tornou-se objeto de preocupação mo- 

ral. Ou seja, onde o cidadão era mais livre é que ele se sen 

tia estimulado a agir moralmente. 

Colocando a questão da prob 1ematização moral da ativi- 

dade sexual ãs culturas grega e greco-latina, Foucault percebe 

aue ela não se orientou para a codificação das condutas, enfa- 

tizando, antes, o que denomina de "artes da existência", por 

ele definidas como: 

"praticas re fie ti das e voluntárias através das 
quais os homens não somente se fixam regras de 
conduta, co<mo também procuram trans formar - se, 
modi ficar-se em seu ser singular e fazer de 
sua vida uma obra que seja portadora de certos 
valores estético^ e responda a certos crité- 
rios de estilo" 

í preciso, portanto, distinguir os vários sentidos em 

1 3 
que a palavra "moral" pode ser considerada . Designa-se com 

ela um conjunto de valores e regras de ação - um código - pro- 

posto aos grupos e indivíduos por intermédio de diferentes in^ 

Cf. U.P., pp. 23-25; (pp. 27-31). 

U.P., p. 15; (pp. 16-17). 

Cf. U.P., pp. 26-27; (pp. 32-33). 
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tâncias de autoridade (famTlia, escola, exército, seitas reli- 

aiosas). encarregadas de implementá-lo, de ensiná-lo e de san- 

cionar as infrações. Por moral entende-se também o comporta- 

mento efetivo dos indivíduos em relação ás prescrições — o 

grau de conformidade ou de divergência face aos códigos deter- 

mina a moralidade dos comportamentos. Enfim, pode ainda desi^ 

nar algo que geralmente é pouco destacado: as diferentes mane_i_ 

ras como, na relação que estabelece consigo em suas ações, pen^ 

samentos ou sentimentos, o indivíduo "se conduz" frente ás 

prescrições dos códigos, a fim de se constituir não só em mero 

agente (alguém que cumpre regras de conduta), mas como sujeito 

moral de suas ações, ou seja, as formas ou modos de subjetiva- 

ção. 
14 

Fazendo, como afirma, uma "opção de método" , Foucault 

direciona suas pesquisas para este último sentido - que, não 

estando inteiramente dissociado dos outros, se desenvolve com 

relativa autonomia -, por considerar que a história dos códi- 

gos ou dos comportamentos não são tão ricas e decisivas para a 

compreensão das problematizaçÕes morais no Ocidente quanto a 

- 15 
história das formas de subjetivaçao ou da "ética" . Dessa m^ 

neira, continua-se, como em La volo-nté de savoir, a não privi- 

legiar a lei, a repressão e o código. A proposta principal de 

U.P., p- 30; (p- 38). 
Talvez uma razão menor para o desinteresse de Foucault em 

traçar uma história dos códigos ou dos comportamentos estaria 
no propósito de nio percorrer caminhos já trilhados. Como ob- 
serva Francis Wolff, a história dos códigos e dos comportamen- 
tos da AntigUidade grega e greco-romana já existem. No primei- 
ro caso, encontraríamos, por exemplo, trabalhos de Léon Robin 
e Warner Jaeqer e, no segundo casa os de Paul Veyne, Peter Brown 
e K.J. Dover. Cf. "A genealogia da moral segundo Michel Fo^ 
cault". Folha de São Faulo, São Paulo, 26 agosto 198^, Fo- 
1het i m, pp. 8-10. 

Foucault usa indistintamente os termos "subjetivaçao", "éti 

ca" e "relação consigo", opondo-os sempre aos elementos do "co 
diqo" de uma moral. Cf., por exemplo, U.P., pp. 29-31, 8^4, 
218-219; (PP- 36-39, 106, llk-llS) e S.S., pp. IH, 235; (pp. 
168-169, 27^). John Rajchman parte exatamente dessa oposição 
para distinguir a ética da moral nos dois últimos volumes de 
Histoire de Ia sexualizé. (Cf. "Foucault; 1'éthique et 1'oeu- 
vre", in: Michel Foucault, Philosophc. Paris, Seuil, I989, pp. 
252-255). A nosso ver, porém, não se pode desconsiderar que» 
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sua nova Histoire de la sexualizc é analisar de que maneira, 

desde o pensamento grego clássico até a formação da doutrina e 

da pastoral da carne, o processo de subjetivação - a relação 

consigo constitutiva do sujeito moral - se definiu e se trans- 

formou^^, tentando mostrar que 

"A evolução que se produzirá, aliás com muita 
lentidão, entre paganismo e cristianismo, não 
consistirá numa interiorizaçao progressiva da 
regra, do ato e da falta; ela operará, antes 
de mais nada, uma reestruturação das formas de 
relaçao consigo e uma transformação das práti- 
cas e das técnicas sobre as quais essa relação 
se apoiava" 

A subjetivação envolve, segundo Foucault, quatro aspe£ 

tos principais ou dimensões de análise da relação consigo, que, 

- 18 
apesar de inter-relacionados , mantêm certa independência . De 

um perTodo histórico paraoutro, esses aspectos, não necessari^ 

mente em conjunto, podem variar, e são essas modificações que 

determinam as diferenças nas formas de subjetivação na cultura 

ocidental. 

apesar de definir a ética como "elaboração de uma forma de re- 
lação consigo que permite ao_indivTduo constituir-se como su- 
jeito de uma conduta moral" !_U.P., p. 219; (p. 275)], conside- 
rando-a, portanto, como um dos aspectos que toda moral, no 
sentido amplo, comporta, os termos ética e moral são utiliza- 
dos em U.P. e S.S., na majoria das vezes, de forma indiscrimi- 
nada. Cf., por exemplo, |_"... nessa ética (a qual é sempre n£ 
cessário lembrar que_é uma moral de homem...)". U.P., p. ^5; 
(p 56); grifo nossoj; ["ética dos prazeres", U.P., gp. 67, 
176; (pp. 83, 219) e S.S:, pp. 77, 23A; (pp. 89, 273)j; ["mo; 
ral dos prazeres", U.P., p. 75; (p. Sk) e S.S., p. 71; (p. 84)], 

Cf. U.P., p. 31; (p- 39). 
Foucault estudou, basicamente, textos de autores gregos el£ 

tinos que - não importando a sua forma (diários, discursos, 
tratados, cartas) - tinham como objetivo primordial dar conse- 
lhos e propor regras de conduta sexual, preparando o indivíduo 
para agir eticamente na vida cotidiana, ou seja, textos "pres- 
critivos" e eminentemente"práticos". Cf. U.P., p. 16; (pp.lB- 
19). Os mais citados são quase sempre os de autores mais co- 
nhecidos: Platão, Aristóteles, Xenofonte, Hipocrates, Plutar- 
co Marco Aurélio, Séneca, entre outros. Sua posição diante 
desses "documentos" não é a de um latinista ou helenista Ccf. 
U,p.^ p. 12; (p. 13, nota 1)]; não procura também o sentido par- 
ticular e valor diferencial de cada um deles, pois seu objeti- 
vo é o de restituir o "campo de prob 1 ematização" que lhes foi 
comum e que os tornou possíveis .Cf. U.P., p. 36; (p. ^5). 

U.P., p. 60; (p. 7'^). 

Cf. U.P., pp. 27-28; (pp. 33-35). Ver também FOUCAULT, M. 
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A substância ética refere-se ã "parte" do indivíduo ou 

de seu comportamento (prazeres, desejos, atos, sentimentos) 

privilegiada como a matéria mais relevante a ser trabalhada em 

sua conduta moral. O modo de sujeição, a maneira segundo a 

qual o indivTduo estabelece sua relação com o código e reconhe 

ce seu dever de colocá-lo em prática. Assim, por exemplo, po- 

de-se submeter a um determinado preceito por considerar-se her 
» 

deiro de uma tradição espiritual que se deseja preservar, ou 

por sentir-se integrante de um grupo social que a aceita. í 

preciso notar, desde já, que o termo "sujeição", nesta acepção, 

assume um sentido mais amplo daquele que possui em Suvocillev 

et punir e La volonté de savoiv , quando a produção do sujeito 

é pensada a partir da submissão ãs relações de poder e saber. 

A ascética ou o trabalho ético diz respeito ao modo como o in- 

divTduo elabora a substância ética, a fim de se tornar a si 

mesmo sujeito moral de sua própria conduta. Esse trabalho po- 

de, por exemplo, consistir em confrontar e dominar os prazeres 

ou em renunciar a eles; pode também tratar-se de uma decifra- 

ção cuidadosa dos desejos. O quarto aspecto, possível de esta- 

belecer diferenças na forma em que se dá a relação consigo, é 

denominado por Foucault de teleologia moral. Refere-se ao ob- 

jetivo que o indivTduo visa a atingir na totalidade de suas 

ações (ser livre, mestre de si mesmo, ou puro e imortal), con^ 

tituindo um modo de ser caracterTstico que significa sua pró- 

pria realização moral. 

Sintetizando, toda ação moral comporta, para Foucault, 

além de uma relação ao real e ao código, uma relação a si, que 

não é dada como uma substância, não se confunde com uma rela- 

ção monológica, nem se limita ã "consciência de si", uma vez 

que é algo que se forma e se transforma a partir de diferentes 

atividades e práticas. Desse modo, não vemos por que motivo 

I'A propos de Ia généalogie de 1'éthique: un aperçu du travail 
en cours", in-. DREYFUS, H. e RABINOW, P. Op. ciz . , pp. 332-335. 
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identificar a análise histórica da relação consigo (ou subjeti 

vação), realizada em L'usage des plaisire e Lc souai de soi, 

com a proposta de um retorno ao sujeito, tal como o concebe a 

moderni dade^ ^: 

"fa relaçao consigoj nao é simplesmente 'aons 
cZência de si', mas constituição de si enquan- 
to 'sujeito moral', na qual o indivíduo cir- 
cunscreve a parte dele mesmo que constitui o 
objeto dessa prática moral [[substância éticajjj 
define £ua posição em relaçao ao preceito que 
respeita (_modo de sujeiçãoj^ estabelece para 
si um, certo modo de ser_que valerá como reali- 
zação moral dele mesmo j_tel eol og i a J; e, para. 
tal, age sobre si mesmo, procura conhecer-se, 
controla-se, põe-se á pro^^, aperfeiçoa-se, 
transforma-se [[ascéticaj" 

E importante ressaltar que, na passagem citada, Fou- 

cault inclui a ascética (ou o trabalho ético) como um dos as- 

pectos da relação consigo, enquanto que, mais adiante, vai de- 

fini-la como aquilo que assegura a subjetivação: "Eis aT o que 

se poderia chamar uma historia da 'ética' e da 'ascética', en- 

tendida como história das formas da subjetivação moral e das 

- 21 
práticas de si destinadas a assegura-la" . DaT, poder-se con 

cluir que seu enfoque teórico concede privilégio ã questão das 

práticas de si na análise dos modos de subjetivação, cuja for- 

mação e variação histórica coincidem, então, com "a história 

das prob 1 emati2ações éticas, feita a partir das práticas de 

Luc Ferry e Alain Renaut, talvez por preferirem fazer umapa 
nhado de entrevistas a analisar com cuidado as formulações d¥ 
U.P. e S.S., assinalam uma "falta de nitidez no uso da noção 
de sujeito" no último Foucault. De maneira confusa e arbitrá- 
ria, tentam sanar uma suposta ambigUidade a partir da delimita 
çio de dois registros: um em que a subjetividade designa ape~ 
nas a relação consigo e outro em que designa a modalidade mo- 
derna da relação consigo. Cf. Pensamento 6 8: ensaio sobre o an 
ti-humanismo contemporâneo. Trad. Roberto Markenson e NelcT 
Gonçalves. São Paulo, Ensaio, 1988, pp. 135-139. 

Sérgio Rouanet, por sua vez, assumindo a perspectiva de Ha- 
bermas, considera que o segundo e terceiro volumes de H.S. "sig 
nificam um retrocesso para quem já havia ultrapassado o para~ 
digma do sujeito". Argumenta que, "a dar crédito a Foucault, 
era através de uma relação monolõgica consigo mesmo {les prati 
ques de soi) e não pela relação dialógica que o homem da Anti~ 
gliidade atingia a plenitude do ser". Cf. "Poder e Comunica- 
ção" , in-. Op . cit . , p . 187. 

U.P., p- 28; (p. 35). 

U.P., p. 29; (p. 36). Cf. também, p. 6O; (p. Jk) 
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Compreende-se, então, porque a historia da constitui- 

ção do sujeito sexual traça,., em Foucault, também a hist5ria do 

sujeito moral. E, principalmente, por que a pesquisa sobre "as 

formas e as modalidades da relação consigo através das quais o 

indivíduo se constitui" representa o "deslocamento" necessário 

para a analise do que, na modernidade, é designado como "o su- 

23 
jeito" . 

l'. Ética como estética 

Para analisar o processo de subjetivação do homem livre, 

Foucault parte de noções elaboradas pela própria reflexão gre- 

ga sobre a experiência moral dos prazeres - aphrodísia, chrõsis, 

enkrateia, sõphrosune obedecendo, assim, ao que suas pesqu2 

sas lhe ensinaram, ou seja, que o uso de categorias semelhantes 

ã da "carne" ou ã da "sexualidade" é totalmente inadequado pa- 

ra designar as "coisas do amor" na Antigüidade clássica. Os 

gregos (como também os latinos) não possuíam um termo geral e 

único sob o qual todos os comportamentos, sensações e práticas 

sexuais seriam subsumidos. Utilizavam um adjetivo substantiva- 

do, ta aphrodisia, O qual não se preocuparam em definir rigor^ 

samente, e que Foucault prefere manter em grego, por conside- 

24 
rar difTcil sua tradução exata . Basicamente, os aphrodisia 

2 5 
seriam os atos, gestos ou contatos que proporcionam prazer 

22 U.P., p- 16; (p- '9^- 

Cf. U.P., p- 11; (p. 12). 

2^ Para Foucault, o termo latino venerea é uma traduçio aproxi 
mada de ta aphrodisia-, indica alguns equivalentes possíveis em 
francês: "e/20ses" ou ''plaisirs de l ' amour", "rapports sexuels" , 
"voluptés" ("coisas" ou "prazeres do amor", "relações sexuais", 
"volúpias"). cf. U.P., p. 35; (pp. 

25 Cf. U.P., p. 39; (p. ^9) 
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Fazendo ürrt paralelo - que percorre os dois últimos vo- 

lumes de Ez-stoire de Ia sexualité - .com a experiência da carne 

e a da sexualidade, Foucault observa que o tipo de interroga- 

ção endereçada pelos médicos e moralistas gregos aos aphroãisia 

não dizia respeito ao próprio ato sexual (suas diferentes moda 

lidades), nem ao desejo (sua origem ou direção), tampouco ao 

prazer (objetos ou práticas que poderiam proporcioná-lo). A 

classificação ou decifração não caracterizam sua reflexão, que 

se dirige muito mais para a dinâmica do que para a morfologia 

dos atos de prazer. Essa dinâmica é definida pelo movimento 

que une, de maneira indissolúvel e circular, desejo - ato 

prazer, e é essa força que constitui a substância ética da ex- 

periência moral dos aphroãisia: 

"A questão ética colocada nao é: quais desejos? 
quais atos? quais prazeres? Mas: com que for- 
ça se é levado 'pelos prazeres e pelos dese- 
jos?' A ontologia a que se refere essa ética 
do comporvamento sexual não é, pelo menos em 
sua forma geral^ uma ontologia da falta ou do 
desejo; nao é a de uma natureza fixando a nor- 
ma dos atos; mas sim a de um,a que liga 
entre si atos^ prazeres e desejos" 

A avaliação moral desse conjunto é realizada, segundo 

- 2 7 Foucault, a partir de duas grandes variáveis . Uma refere-se 

ao papel que convém a cada parceiro na cena dos prazeres, con- 

forme seja ativo (homens adultos e livres) ou passivo (mulhe- 

res, escravos). Papéis que representam valores de posição di^ 

tintos - a dos sujeitos, que exercem a atividade sexual, e a 

dos parceiros-objetos , sobre os quais e com os quais ela se 

exerce. A outra variável diz respeito a intensidade da práti- 

ca sexual, analisada em termos de gradações quantitativas (mais 

ou menos), com a valorização do comedimento. Dessa maneira, 

as duas maiores formas de imoralidade para um homem livre gre- 

go seriam a passividade e o excesso. 

U.P. , p. hl- (p. 53) . 

Cf. U.P. , pp. A3-^6; (pp. 53-57) . 
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O fato de a conduta sexual ser objeto de inquietação 

moral não significa, ressalta Foucault, que seja percebida co- 

mo um mal a ser neutralizado - diferença radical entre a expe- 

riência dos aphrodisia e a da carne. A atividade sexual é coji 

siderada natural e indispensável, pois possibilita a procria- 

ção, assegura a sobrevivência da espécie, das descendências e 

das cidades. Entretanto, a essa prática fundamental, a natur£ 
à 

za teria vinculado um prazer que, se por um lado é "qualitati- 

2 8 - 
vãmente inferior" , por outro, em razão de seus objetivos, é 

intensamente vivo. E ê justamente essa vivacidade que pode vir 

a perturbar toda a dinimica do conjunto. 

Assim, a atividade sexual aparece sob a forma de "um 

jogo de forças cuja origem e finalidade são naturais, mas cu- 

jas vi rtual i dades, devido a sua energia própria, levam ã revo_l_ 

29 
ta e ao excesso" . O motivo de os aphrodisia requererem uma 

delimitação que permita fixar em que medida é conveniente pra- 

ticã-los está, portanto, no fato de instaurarem forças natu- 

rais que tendem sempre a serem excessivas. A problematização 

moral consiste, então, em saber como dominar essa força vir- 

tualmente excessiva, e, ao mesmo tempo, dispor de sua energia, 

ou seja, em "como obter o gozo sem que isso resulte num desre- 

30 
gramento" . Nesse sentido, para se conduzir de forma racio- 

nal e moralmente admissível, torna-se imprescindível saber fa- 

zer um bom "uso dos prazeres" (chrésis aphrodision). 

Essa regulação e limitação não se dão, entretanto, a 

partir da sujeição a um cÕdigo sistemático e preciso que deter 

o Q — „ 
Analisando textos de Xenofonte, Platao e Aristóteles, Fou- 

cault observa que o prazer sexual era considerado qualitativa- 
mente inferior por ser comum aos homens e animais, por ser de- 
pendente do corpo e de suas necessidades, por estar misturado 
ã privaçio e ao sofrimento, além de estar destinado a reestabe 
lecer no organismo seu estado anterior ã necessidade. Cf. UT 
P. , p. h7; (pp. 58-59) . 

U.P. , p. 62; (p. 77) . 

U.P., p. ^9; (p. 61). 
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minaria os atos permitidos e proibidos. Sem desconsiderar as 

grandes leis da cidade, da natureza e da religião, o homens li- 

vre modera sua atividade sexual principalmente através de um 

savoir-faire , de uma arte que prescreve as condições e modali- 

dades de sua prática em função de diferentes variáveis. Nesse 

campo de criatividade, e não de obediência, o bom uso dos pra- 

zeres depende de ura ajustamento que deve considerar uma "trí- 

plice estratégia": a da necessidade, a do momento e a do sta- 

31 - - 
tus . A regulação da pratica dos aphrodisia pela necessidade 

não significa, é bom notar, a anulação do prazer, mas, ao con- 

trário, a sua exclusiva sustentação pela necessidade que o de- 

sejo suscita. Já o momento oportuno é definido em função de 

várias escalas (por exemplo: a da vida como um todo, a do ano 

com suas estações, a do dia com seus diversos perTodos), levaji 

do-se também em conta outras atividades, que não devem ser pr£ 

judicadas em favor dos prazeres. Finalmente, a moral sexual 

faz parte do modo de vida de cada grego, determinado por seu 

status e pelos fins que procura dar á sua existência. í uma 

escolha "estético-polTtica" , baseada no princípio geralmente 

admitido de que quanto mais se tem posição e responsabilidade 

na cidade, mais é preciso se impor preceitos rigorosos de con- 

duta. Sintetizando, o tipo de austeridade sexual na Grécia 

clássica não tende a sujeitar, sob uma lei universal, todos os 

indivíduos; pelo contrario, é uma questão de ajustamento, cir 

cunstãncia e posição pessoal: 

"... nessa forma à: moral^ não é universalizando a 
regra de sua ação que o indivz duo se constitui 
como sujeito ético; é, ao contrário^ através 
de uma atitude e de uma procura que individua- 
lizam sua açao, a modulam e podem até lhe dar 
umi brilho singular pela est^rutura racional e 
refletida que lhe confere' . 

Cf. U.P. , pp. 52 -57 ; (pp. 6^4-71 ) . 

U.P., p. 59; (p. 73). ("Ce n'est done pas en universalisant 
la regie de son action que^ dans cetze forme de morale... .c' 
est au contraire par une attitude et par une recherche qui in- 
dividualisent son action^ la modulent ^ et peuvenz ireme lui don 
ner. . . ") . 
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Essa forma de relação consigo, necessária ã constitui- 

ção do sujeito ético - designada na "nngua clássica pelo termo 

enkrateia - refere-se ^ dinâmica de uma dominação .de si por 

si e ao esforço exigido por ela. O tipo de trabalho que o in- 

divíduo deve realizar sobre si implica em uma luta com os pró- 

prios desejos e prazeres que difere, entretanto, daquela da ex 

periência cristã da carne: nesse confronto, o adversário não é' 

- ' 3 3 
uma "outra potência, ontologicamente estranha" ; e uma parte 

do próprio indivíduo. Nessa atitude "polêmica" diante de si, 

a vitória e a derrota são, conseqüentemente, processos que ocor 

rem de si para consigo, e o triunfo não significa a eliminação 

ou purificação dos desejos e prazeres, mas o domínio de forças 

intensas capazes de subjugar o indivíduo se usadas de modo im- 

- 34 
proprio . Na ordem dos aphrodisia, a virtude, portanto, e 

concebida como o resultado de uma disputa (e não como um esta- 

do de integridade), estabelecendo-se o que Foucault denomina 

de "estrutura heautocrática do sujeito" na prática moral: 

"... para se constituir como sujeito virtuoso 
e temperante no uso dos prazeres, o indivíduo 
deve instaurar uma relação de si para consigo 
que e do tipo ' dominaçao-obe diencia ' ^ 'comando- 
submissao'j 'dominio-docilidade ' (e nao, como 
sera o caso na espiritualidade cristã, uma re- 
lação do tipo 'elucidaçao-renúncia ', 'decifra- 
ção-purificação ') " . 

A fim de participar, resistir e sair vitorioso do con- 

fronto com os próprios prazeres, o indivíduo precisa se prepa- 

rar através de diferentes exercícios. Foucault ressalta, en- 

tão, o valor da askêsis e contesta uma leitura apressada da 

moral socrãtica, segundo a qual Sócrates consideraria suficien 

te conhecer o mal para não praticá-lo. Em sua opinião, uma 

das grandes lições socráticas está em conferir a esse saber uma 

U.P. , p. 6h; (p. 79) . 

Cf. U.P., pp. 60-66; (pp. 7^-82) 

U.p. , p. 66; (p. 82) . 
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forma que, não se reduzindo unicamente ao conhecimento de um 

princípio, se apoia em diversas atividades e tarefas práticas, 

associadas à idéia de que é preciso cuidar de si {e-pimele-ia 

heautou). Este preceito, amplamente difundido e valorizado na 

cultura grega, não se confunde, nem se limita ao conhecimento 

de si - designa uma ocupação regrada, um conjunto de procedi- 

3 5 
mentos e práticas bem elaboradas . No entanto, apesar da im- 

portância do tema da askèsis - como preparação prática indis- 

pensável no processo de formação do sujeito moral - Foucault 

assinala que no pensamento grego clássico a ascética não foi 

concebida e organizada "como um corpus de práticas singulares 

que constitui riam uma espécie de arte especifica da alma, com 

37 
suas técnicas, seus procedimentos, suas receitas" . Como en- 

tender essa situação, ã primeira vista paradoxal? 

Segundo Foucault, existiriam duas razões para que os 

gregos não tenham produzido uma técnica detalhada e própria de 

askésis moral. Primeiro, devido a indiferenciação entre a as- 

cética e a própria prática da virtude, ou seja, o exercTcio 

não se distingue da virtude para a qual ele prepara (o corajo- 

so aprende a coragem praticando-a) . Segundo, porque o governo 

de si e o governo dos outros possuem a mesma forma: "assegurar 

a direção de si mesmo, exercer a gestão da própria casa, part^ 

~ - 38 
cipar do governo da cidade sao três práticas do mesmo tipo" 

Cf. U.P., pp. 68-72; (pp. 85-90) e S.S., pp. A9-5O; (pp. 
59-60). 

Epimeleí-a é, segundo Foucault, um termo muito abrangente, 
nio significando simplesmente uma preocupação, mas todo um con 
junto de ocupações. Era utilizado, por exemplo, para designar 
as atividades do dono-da-casa , a responsabilidade do príncipe 
para com seus súditos, os cuidados que se deve ter para com um 
doente ou ferido. Cf. S.S., pp. 55-56; (p. 65). 

U.P. , p. _72; (p. 89) . 
Os pitagõricos constituiriam uma exceção, pois exigiam nume 

rosos exercícios, como práticas de meditação, inventário das" 
faltas no fim do dia, regimes alimentares. Cf. U.P., pp. 69-7 0; 
(p. 86). Eles ocupam, para Foucault, um lugar diferenciado no 
pensamento grego clássico por estabelecerem também relações 
inéditas entre a pureza e o acesso ao conhecimento. Cf. U.P., 
p. 73, nota 126, p. 202; (p. 91, nota 2, p. 252). 

U.P., p. 71; (p. 88). 
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Para o homem livre, tudo o que viabiliza a formação das virtu- 

des pessoais participa também de sua educação polTtica enouan- 

to cidadão e vice-versa. fj-i outras palavras, o cuidado de si não se 

distingue da pai dei a: 

"A askêsis moral faz parte da paideia do homeir, 
livre que tem um papel a desempenhar na cidade 
e com relação aos outros; ela nao tem que uti- 
lizar p roce dimen tos diferentes; a ginástica e 
as provas de resistência, a música e a aprendi^ 
zaaem, dós ritmos viris e vigorosos, a prática 
da caça e das armas... - tudo isso é, ao mesmo 
tempo, formação do homem que será üvil para a 
cidade, e exercício^moral daquele que quer se 
dominar a si mesmo" 

A temperança, sõphrosunê, - finalidade do domínio de 

si e da moderação no uso dos prazeres - é, portanto, uma virtjj 

de intrinsecamente ligada ã liberdade, pensada como forma de 

soberania sobre si mesmo. Com acuidade, Foucault desconstrõi 

a idéia de que na reflexão grega a liberdade se refere apenas 

ã independência da cidade, enquanto que "os cidadãos seriam, 

por si mesmos, elementos sem individualidade nem interiorida- 

40 - 
de" . Alem de ser aquela dos cidadãos em seu conjunto, a li- 

berdade é também uma forma de relação consigo - uma atitude de 

autodeterminação que, acrescenta ele, não teria pouca importãn^ 

cia para a felicidade e a boa ordem da cidade. Ela não se 

confunde, então, com a independência de um livre arbTtrio, uma 

vez que não se opõe a um determinismo natural, nem ã vontade 

de uma onipotência, mas a escravidão de si para consigo. Em 

sua forma "plena e positiva", a liberdade é "um poder que se 

exerce sobre si , no poder que se exerce sobre os ou- 

U.P. , p. 71; Cp. 89) . 

U.P. , p. 7^; Cpp. 91-92) . 
Para Foucault, essa idéia é uma vulgarização, "mais ou me- 

tos derivada de Hegel, segundo a qual a liberdade do indivíduo 
não teria nenhuma importância frente ã nobre totalidade da ci- 
dade". Cf. "The ethic of care for the self as a practice of 
freedom" (entrev. 1984). Trad, do francês por J.D. Gauthier. 
In: BERNAUER, J. e RASMUSSEN, D.' (orgs). The final Foucault. 
Massachusetts, Cambri dge: The .Mit Press, 198^ p. 5. ("The platitude more 
or less derived from Hegel, according to which the liberty of 
the individual would have no importante when faced with the 
noble totality of the city...") 
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tros"^\ Ou seja, a liberdade individual esta diretamente li- 

gada ao contexto cTvico, pois somente c homem capaz de, dominar 

seus próprios desejos e prazeres está apto a governar os ou- 

tros. í o domínio de si que modera o domínio sobre os outros, 

eliminando o perigo da violência e da tirania. A temperança 

constitui-se, então, como um "principio de regulação interna" do 

exercício do poder político, uma virtude qualificadora para os 

42 
que querem exercer o governo dos outros 

O desdobramento da análise da temperança vem mostrar 

sua articulação com a verdade, ou, mais especificamente, que o 

homem temperante - o sujeito moral e livre - possui um certo S£ 

ber que o constitui, ao mesmo tempo, como sujeito de conheci- 

mento. A relação com o logos na pratica dos prazeres, de aco£ 

do com Foucault, foi descrita pela filosofia grega do século 

4 3 
IV sob tres formas principais . Uma estrutural, que postula 

a superioridade da razão sobre os desejos e prazeres na estru- 

tura hierárquica do ser humano. Uma instrumental, em que o 

logos funciona como uma "razão prática", determinando as cir- 

cunstâncias mais oportunas ao uso dos prazeres. Finalmente, 

em Platão, o exercício do lagos na temperança assume a forma 

do "reconhecimento ontolõgico de si por si": a necessidade de 

conhecer a si mesmo torna-se indispensável para quem quer ser 

virtuoso. Que se diferencie, porém, essa relação com a verda- 

de daquela que induz a uma decifração de si por si e a uma he_r 

menêutica do desejo, como ocorre na espiritualidade cristã: 

"... e preciso ver que essa relação com o ver- 
dadeiro (...) não eqüivale a uma obrigação pa- 
ra o sujeito de dizer a verdade sobre si pró- 
prio; [ele] nunca abre a alma como um domznio 
de connecimento possível onde as marcas difi- 
cilmente perceptíveis do desejo deveriam ser 

Ü.P. , p. 75; (p. 93) . 

Cf. Ü.P. , pp. 7^-75; (pp. 92 -93) . 

Cf. U.P., pp. 80-82; (pp. 100-102). 
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lidas e intervvetadas (...); ela não c uma 
aonãiçac cpistemológica para que o indivíduo 
SC reconheça na sua singularidade de su^eitr 
desejante, e para que p^^sa purificar-se do 
desejo assim elucidado" 

Por conseguinte, o cuidade de si grego não implica em 

uma volta para "o interior de si", em uma atitude de exame, ex 

ploração e suspeita, mas em um trabalho orientado para "fora 

de si", visando ã configuração de uma superfície, a elaboração 

criativa de uma obra. Nesse sentido, ele também não é uma ver 

são das formas modernas de trabalho sobre si: 

"A'c que poderíamos chamar de culto contemporâ- 
neo de si, a questão é des cobrir seu verdadei- 
ro eu, separando-o do que poderia torná-lo ob^ 
curo ou aliená-lo, decifrando sua verdade gra- 
ças a um, saber psicológico ou a umi trabalho ps^ 
ca?zalí ti CO. Portanto, além de nao i denti ficar 
a cultura antiga de si com o que se poderia cha 
mar o culto contemporâneo si, eu os consiãe_ 
ro diametralmente opostos" 

A relação com a verdade, constitutiva do sujeito tempe^ 

rante, esta inserida no que Foucault chama de "estética da 

existência". Fazer da vida uma obra de arte é o objetivo de 

uma minoria privilegiada, formada pelos adultos livres do sexo 

masculino e que,liberada de toda função de reprodução material 

da sociedade, pode valorizar, em sua maneira de viver, "certos 

princípios formais gerais no uso dos prazeres, na distribui - 

ção que deles se faz, nos limites que se observa e na hierar- 

quia que se respei ta"'^^. E este objetivo que explica, segundo 

Foucault, por que a reflexão moral não se orienta para uma co- 

U.P. , p. 82; (pp. 1Q2-103) . 

FOUCAULT, K. "A propos de Ia généalogie de 1'éthique: un 
aperçu du travail en cours", in: DREYFUS, H. e RABINOW, P. Op. 
cit. , p. 3 39- ("iJans ce qu'on pourrait appeler le culte con- 
temporain de moi, I'enjeu, c'est de découvrir son vrai noi en 
le séparant de ce qui pourrait le rendre obscur ou I'aliener, 
en dé chiffrant sa vérité grace à un savoir psy chologique ou c 
un zravail psychanalytique. Aussi, non seulement je n'identi- 
fie pas la culvure antique de soi à ce qu'on pourrait appeler 
le culte contemporain de soi, mais je pense qu'ils soyit diamé- 
tralem,ent opposes"). 

U.P., p. 82; (p. 1C3) 
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dificaçao dos atos, nem para uma hermanêutica do sujeito. Essa 

4 7 
"moral de homens feita para homens" constitui-se, .sobretudo, 

em uma maneira de estilizar uma liberdade, na busca da produ- 

ção e da afirmação de uma existência bela, assegurando o reno- 

48 
me e a memória dos outros . Por isso, Foucault assinala que, 

se o lugar dos aphrodisia no regime dos prazeres é restrito e 

pouco detalhado, quando comparado ã atenção dada aos exercT- 

- ' - 4 9 
cios e principalmente a alimentação , trata-se, porém, de um 

lugar privilegiado, imprescindivel para a formação ética do 

s uj ei to: 

"Porque é o mais violento dentre todos os pra- 
zeres, poraue ê mais custoso do que amaior par- 
te das atividades fzsi cas, porque diz respeito 
ao gogo da vida e da morte, fo prazer sexual! 
constitui um domznio privilegiado para. a forma, 
çao ética do sujeito: de um sujeito que deve 
se caracterizar por sua capacidade de dominar 
as forças que nele se desencadeiam, de guardar 
a livre disposição de sua energia, e de fazer de 
sua vida uma. obra que sobreviverá além de sua 
existência passageira" 

U.P., p. 77; (p. 96) . 

Cf. U.P., pp. 82-8A; (pp. 103-105). 
Embora Foucault tenha-se detido na análise das "artes da 

existência cultivadas pelas culturas grega e greco- romana , 
ressalta que a idéia de se fazer da vida uma obra de arte este 
ve presente em outros momentos da história da civilizaçio oci- 
dental, como atestam os estudos de Burckhardt e Greenblatt so- 
bre o Renascimento, os de Walter Benjamim sobre Baudelaire e o 
movimento "dandy" no século XIX. Cf. U.P., p. 15, nota 2; (p. 
17, nota 1) e "A propos de Ia généaloqie de l'éthique: un aper 
çu du travail en cours", in-. DREYFUS,'h. e RABINOW, P. Op~ 
cit. , pp. 338-339, 3^5. Para outras referências a Baudelairee 
ao trabalho de "invençio de si" na modernidade, cf. FOUCAULT, 
M. "What Is Enlightenment?", in: RABINOW, P. (éd.j. The Fou- 
cault Reader. Trad. C. Porter. New York, Pantheon Books, 198^1, 
pp . 39-^2. 

A 9 
Cf . U.P. , p. lOA; (p. 130) . Foucault sugere que seria "in- 

teressante seguir a longa história das relações entre moral ali 
mentar e moral sexual" através das doutrinas, dos ritos reli~ 
giosos ou das regras dietéticas. Cf. U.P., pp. ^9-50; (pp. 6I- 
62). Um^primeiro esboço dessa história mostraria, seaundo ele, 
que nas épocas grega e greco-romana as preocupações morais em 
torno da al imentaçao eram bem mais intensas do que em torno das 
relações sexuais, com estas últimas sendo prob1 ematiza das em 
termos semelhantes ao do apetite alimentar. Nos tempos do mo- 
nasticismo cristio (a partir do séc. IV d.C.), teria ocorrido 
o início de um equilíbrio entre o cuidado com o sexo e com a 
comida, ainda que os jejuns alimentares continuassem sendo mui 
to importantes. Seria só bem mais tarde, a partir do século 
XVIII, que a conduta sexual tornar-se-ia mais preocupante que 
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Em L'usape áes plaiciyc, são estudadas as artes de se 

conduzir aesenvolvidas pelo pensamento grego em torno de três 

núcleos de problematização - a relação com o corpo e a questão 

da saúde, a relação com a esposa e a instituição do casamento, 

a relação com o rapaz e a questão da liberdade -, visando ã 

elaboração das exigências de austeridade sexual. Essas artes 

de viver {teahne tou biou) - no sentido lato de técnicas que 

se conformam a certas regras, objetivando a obtenção de det^er- 

minado fim - propõem "uma modulação singular da conduta sexual" 

e, ainda que todas se baseiem em um mesmo estilo de moral (o 

domTnio de si), não se organizam em um único conjunto de prin- 

cípios teóricos e práticos. Cada uma delas solicita uma forma 

51 
de temperança e requer diferentes regras e procedimentos 

A Dietética - "arte da relação cotidiana do indivíduo 

52 
com o proprio corpo" - procura definir um regime para os 

aphrodisia (suas condições favoráveis, sua prática útil e sua 

justa distribuição), em função de uma certa maneira de o indi- 

víduo cuidar ativamente de seu corpo, buscando integrar o me- 

lhor possTvel o comportamento sexual ã gestão da saúde e da 

. , 53 
vida 

A Econômica - "arte da conduta do homem enquanto chefe 

54 
de família" - insere a problematização dos prazeres sexuais 

e de seus usos no contexto mais amplo da gestão do oikos (casa, 

escravos, propriedade). Os princípios de regulação da conduta 

provêm da relação estatutária que reserva ao homem o poder de 

os comportamentos alimentares e o desejo sexual seria interro- 
gado de modo específico. Cf. S.S., pp. (pp. 165-166). 
A esse respeito, cf. também FOUCAULT, M. "A propos de la qé- 
náalogie de 1'éthique: un aperçu du travail en cours", In: 
DREYFUS, H. e RABINOW, P. Op. cit., pp. 322-323. 

U.P. , pp. 125-126; (p. 156) . 

Cf. U.P. , p. 219; (pp. 275-276) . 

U.P. , p. 86; (p. 107) . 

Cf. U.P. , Cap . II. 

U.P., p. 86; (p. 107). 
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dirigir a mulher e o patrimônio. Exige-se do homem casado mo- 

deração na sua atividade sexual na medida em que seu status e 

sua autoridade como chefe de família o introduzem em um jogo 

de exigências onde se trata de sua reputação e de seu prestT - 

aio na pólis: a austeridade é uma forma de exercitar o poder 

5 5 
sobre si na pratica do poder que se exerce sobre a mulher 

A Erótica - "arte da conduta reciproca entre o homem e 

' 56 - 
o rapaz na relaçao de amor" - e, segundo Foucault, a mais re 

finada e completa. Enquanto na Dietética e na Econômica a mo- 

deração voluntária do homem fundamenta-se basicamente em sua 

relação consigo mesmo, a Erótica diz respeito a um vinculo en- 

5 7- 
tre duas moderações, a um jogo entre duas liberdades . Além 

disso, é a partir desse jogo que se desenvolve a problematiza- 

ção sobre as relações entre "o amor, a renúncia aos prazeres e 

— 5 8 
o acesso ã verdade" - o quarto dos grandes temas de austeri- 

dade - na forma de uma interrogação sobre que deve ser "o ver 

dadeiro amor". E é por constituir-se no "ponto mais delicado 

e núcleo mais ativo de reflexão e de elaboração" do pensamento 

grego para a definição de uma estilística da existência, que 

a relação com os rapazes exigiu as formas de austeridade mais 

59 
sutis e rigorosas 

Cf . U.P . , cap . III. 

^^U.P., p. 86; (p. 107). 

Cf. U.P., pp. 179-180; (pp. 223-224). 

U.P., p. 220; (p. 276). 

U.P., p. 220; (p. 277). Cf. também a esse respeito pp. 189, 
l]k- (pp. 235-236, 268-269). 

Para Foucault, esse núcleo de problematizaçio deslocour se 
pouco a pouco em direção ã relação com a mulher, que passou a 
suscitar as reflexões morais mais intensas sobre os prazeres 
sexuais: questões da virgindade, da conduta no casamento, en- 
tre outras. Nos séculos XVI1 e XVIII, um novo deslocamento do 
foco de interesse - da mulher para o corpo - fez com que as 
relações entre sexualidade, saúde e normalidade ganhassem proe- 
minência. Cf. U.P., p. 220; (pp. 277-278). 
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2. Amores masculinos: da honra ã verdade 

A fim de se aproximar da complexidade e da singularid^ 

de da atenção dirigida ao amor pelos rapazes, Foucault se afa^ 

ta dos "esquemas lineares e simples"^^, tradicionalmente utilj_ 

zados para abordã-lo. A interpretação de conjunto, segundo a 

qual os gregos teriam sido "tolerantes" com as práticas de "h^ 

mos s exua 1 i smo" parece-l+ie parti cul a rmente inadequada. Por um 

lado, a noção de homossexualidade não pode ser aplicada a uma 

relação entre parceiros do mesmo sexo que não seja interrogada 

a partir da "singularidade de um desejo que não se dirige ao 

outro sexo". Para os gregos, tratava-se sempre de um "mesmo de^ 

sejo", que "se dirigia a tudo o que era desejável - rapaz ou 

moça"^\ A escolha por uma ou outra atividade sexual era uma 

"questão de gosto" e não de tipologia - um homem que amava ra- 

pazesnão possuía uma natureza "outra" daquele que preferia as 

6 2 
mulheres . No caso daquele que amava os dois sexos, simultâ- 

nea ou a 1 ternadamente, tampouco reconheciam-se "duas espécies 

de 'desejo', 'duas pulsões', diferentes ou concorrentes" em 

coexistência num mesmo indivTduo. Na livre escolha entre um 

homem e uma mulher, buscavam-se diferentes formas de obtenção 

de prazer e essa possibilidade não se referendava em uma "es- 

trutura dupla, ambivalente e 'bissexual' do desejo": tanto co- 

mo a noção de "homossexualidade", a de "bissexualidade" não é 

6 3 
adequada para a compreensão das práticas de prazer na Grécia . 

Por outro lado, se a relação sexual com rapazes era cultural- 

mente valorizada, encontrando apoio em diversas i nst i t ui ções mj_ 

litares e pedagógicas, era também alvo de atitudes bem difereri 

U.P., p. 171; (p. 212). 

U.P., p. 171; (pp. 212-213). 

62 Cf. U.P. , p. 172; (p. 213) . 

63 Cf. U.P., p. 168; (pp. 208-209). 
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tes, como o desprezo pelos jovens fáceis e a desqualificação 

dos homens efeminados. Trata-se, portanto, de um i.ntrincado 

jogo de apreciações sobre os amores masculinos que não pode ser 

- 64 
reduzido ãs noçoes de "tolerância" ou de "intolerância" 

Foucault retoma a questão em outros termos, procurando 

saber como e por que uma prática difundida e aceita, não conde 

nada pelas leis, assumiu grande importância nos debates teóri- 

cos, tornando-se objeto de "uma problematização moral singula^ 

6 5 
mente complexa" . A particularidade histórica da apreciaçao 

dos prazeres masculinos na civilização grega não está no fato 

de que ela os aceitava ou os considerava legTtimos, mas em to- 

da a elaboração cultural produzida em torno deles. Por isso, 

Foucault não se pergunta 

"por que os gregos tinham gosto pelos rapazes^, 
mas sim por que eles tinham uma 'pe derastia ': 
isto por que^ em torno desse gosto, eles ela 
boraram uma prática de corte, uma^:^eflexão mo- 
ral e... um aseetismo filosófico" 

Apesar de considerar muito reduzido o número de textos 

conservados de pensadores gregos que escreveram sobre os amo- 

res masculinos e de, em sua maioria, estarem ligados a tradi- 

ção socrãtico-platõnica, Foucault acredita que, através deles, 

é possível se ter uma idéia daquilo que se discutiu e se inte_r 

rogou a propósito desse tema. Observa, inicialmente, que não 

eram todas as relações sexuais entre homens que provocavam preo^ 

cupações teóricas e morais: somente aquelas que implicavam dj_ 

ferença de idade e distinção na posição social dos parceiros 

suscitavam a atenção e o interesse de filósofos e moralistas. 

O que constitui problema é essa defasagem entre um homem mais 

velho - com formação consolidada, mérito reconhecido e papel 

social e sexual ativo - e ura jovem livre, que necessita de 

Cf. U.P. , pp. 170-171 ; (p. 211-212). 

U.P. , p. 172 ; (p. 213). 

U.P. , p. 189; (p. 236). 
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apoio e conselhos para completar sua formação e atingir seu 

status defi ni ti vo^^. 

O privilégio concedido a esse tipo particular de rela- 

ção masculina não pode ser apenas explicado pela sua função 

pedagógica, como convida a personagem de Sócrates, pois segun- 

do Foucault, "antes mesmo de serem levadas em conta pela refle^ 

xão filosófica, essas relações jã eram pretexto de todo um jo- 

6 8-' 
qo social" . As práticas de "corte", socialmente difundidas 

e reconhecidas, ritualizavam essa ligação, mais do que qual- 

quer outra, fazendo-a acompanhar-se de uma série de regras de 

-69 
comportamento, convenções e precauções . Foucault assinala 

também que entre evasta (homem adulto) e erÔmeno (rapaz) esta- 

belecia-se um tipo de "jogo aberto" que, diferentemente da li- 

gação matrimonial, não se baseava em nenhum poder estatutário, 

pautando-se, antes, na persuasão e no consentimento. Além dis- 

so, as reflexões sobre essa forma de amor marcavam o sentido 

da fugacidade, a precariedade e dissemétria desse vinculo que, 

por isso, deveria ser acompanhado, jã em sua fase de ardor, 

por um cuidado moral de converté-lo em uma relação mais dura- 

doura, em que existiria afinidade na maneira de viver e reci- 

procidade de pensamentos e sentimentos - a relação de philia^. 

Surpreendentemente, Foucault vem mostrar que, no Oci- 

dente, a reflexão sobre o amor não nasce da relação entre um 

homem e uma mulher, uma vez que esta é definida, a priori, por 

vínculos estatutários. E! a interrogação sobre a ligação entre 

Cf. U.P., p. 172-17^4; (pp. 214-216). 

U.P., p. 174; (p. 216) . 

Foucault estabelece analogias entre os cuidados relaciona- 
dos ã posição do rapaz (sua honra corporal, beleza e sabedoria) 
na Grécia clássica e os relacionados ã posiçio da moça 
e da mulher casada (sua conduta, virtude e beleza) na cultura 
européia medieval e moderna. Cf. U.P., pp. 174-175, 183, 189; 
(pp. 216-217, 227, 235). 

Cf. U.P., pp. 178-179; (pp. 221-222). 
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homem e rapaz, a busca de se definir o que ela deve ser para 

atingir "a mais bela e a mais perfeita forma", que fornece os 

elementos para essa reflexão: 

. . entre um homem e um rapaz, que estão em po 
sição de independência recíproca, e entre oe 
quais nao existe construção institucional, mas um 
jogo aberto (com preferências, escolha, liber- 
dade de movimento, desfecho incerto), o princ-C 
pio de regulação das condutas deve ser buscado 
na própria relação, na natureza do movimento 
que os leva um para o outro, e da afeição que 
os liga re ciprocamente. A problematizaçaq por 
tanto, se fará na forma de uma reflexão sobre 
a própria relação: interrogação ao mesmo tempo 
teórica sobre ^-^amor e prescritiva sobre a ma- 
neira de amar" 

Dessa maneira^ em L'usage des plaisirs, distinguem-se 

dois momentos na reflexão sobre Eros na Grécia clássica: a er5 

7 2 
tica concebida enquanto "arte de cortejar" , centrada na pro- 

blemática do consentimento e da honra, em que se privilegia 

uma questão deonto1Õgica ; e a erótica filosófica, com uma in- 

terrogação ontológica, expressa na problemática da ascese e da 

ve rdade . 

A arte de cortejar 

A erótica como "arte da justa entre aquele que corteja 

74 - 
e aquele que e cortejado" e elaborada, de acordo com Fou- 

cault, em textos como o Eroticos, atribuído a Demóstenes, em 

grande parte do Banquete (discursos-testemunhos de Fedro, Pau- 

sânias, Aristófanes, ErixTmaco e Agaton) e do Fedro (discurso 

de LTsias e contra-discurso de Sócrates), de Platão, Essa for 

ma de reflexão expressa os debates correntes em torno do amor 

U.P. , p. 179; Cp. 223). 

Cf. U.P., por exemplo, pp, 203 , 207, 2 1 0 ; (pp. 25'^, 259, 
26Í») . 

73 Cf. U.P., pp. 202, 207, 213; (pp. 253, 259, 267). 

7^ U.P. , p. 202 ; (p. 253) . 
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e tenta responder ãs dificuldades e temores ligados ao uso dos 

prazeres na relação com os rapazes. Centra-se, essencialmente, 

na interrogação sobre a boa conduta d,o jovem e seu pretendente, 

que devem agir mutuamente de maneira honrosa. Entretanto, ape 

sar da responsabilidade recTproca no respeito à prática da 

corte, Foucault assinala que a conduta do rapaz é mais inter- 

rogada, pois a ela se dirige um maior número de conselhos e 

'75 
preceitos 

O comportamento do adolescente é foco de interesse e 

questionamento justamente por ele estar em processo de forma- 

ção "como sujeito de conduta moral"^^. Porque a "honra do ra- 

paz", avaliada a partir do uso que faz de seu corpo, especial- 

mente no campo amoroso, determina, em certa medida, sua reput^ 

ção e seu status futuro é que existe dificuldade em pensã-lo 

como "objeto de prazer"^^. Explica-se, assim, o privilégio d^ 

do ã posição do amado e ã questão do consentimento - a quem e 

quando ceder, e em que condições? Entre o que é vergonhoso e 

o que é conveniente, demarcam-se limites, ainda que pouco pre 

cisos: "nem tudo deve ser recusado (o jovem 'concede favores'), 

7 8 
mas nem tudo deve ser aceito" . Para afirmar sua dignidade e 

independência, o rapaz deve mostrar-se superior a seus preten_ 

dentes, não se submetendo a eles facilmente, O máximo de re- 

sistência e recusa visa a escolha do momento oportuno de assu- 

mir a posição de objeto de prazer - sem contrariedade ou preci 

pitação - e ã certificação das virtudes de seu amante e dos be 

nefTcios, sobretudo sociais, que pode obter da ligação. Seu 

consentimento é "uma resposta ; não e o compartilhar de uma 

- ..79 sensação   

Cf. U.P., pp. 202-2Qk-, Cpp. 253-255). 

U.P., p. 180; (p. 224). 

Cf. U.P., pp. ]8]-]Sk-, (pp. 225-2h3) . 

U.P. , P. 185; (p. 230). 

u.P. , p. 197; (p. 2he). 



124 

A necessidade da conduta dissimitri ca do jovem face is 

volúpias de seu amante baseia-se na analogia, familiar ã cult^ 

ra grega, entre as relações sociais e a forma das relações se- 

xuais. Um "principio de isomorfismo" polariza, no espaço poH 

tico da polis, o superior e o inferior, os que comandam e os 

que obedecem, os que dominam e os que são dominados, tal como, 

na relação sexual, hã de se assumir a posição dominante ou a 

dominada, ativa ou passiva, segundo o esquema da penetração, 

exercida pelos homens e sofrida por seus parceiros. Em suma, 

hã uma incompatibilidade moral e legal entre certos papéis se- 

xuais e o exercício do poder e das responsabilidades políticas: 

"Quando, no jogo das relações de prazer, desempenha-se o papel 

do dominado, não se poderia ocupar, de maneira válida, o lugar 

-r -r 80 
do dominante no jogo da atividade cTvica e política" 

A prática da corte procura resolver essa dificuldade 

pelo jogo de afirmação de si do rapaz no campo amoroso e pelos 

benefícios exigidos do amante, em termos de aprendizagem,, de 

apoio social ou de amizade. Nesse sentido, a relação com os 

rapazes ocupa um "ponto estratégico" na sociedade grega class^ 

ca, funcionando como iniciação ã cidadania, pois integra o j^ 

vem na relação simétrica e igual estabelecida entre os homens 

-r fí 1 
livres no espaço político da cidade. A "antinomia do rapaz" , 

expressão forjada por Foucault para se referir a essa situação 

que atinge aquele que ocupa o papel de objeto de prazer, mas 

não pode e nem deve reconhecer-se nele, sera o ponto de parti- 

da da reflexão socrático-platõnica. Também ela procurará res- 

ponder ã questão que subjaz a essa antinomia: "como fazer, do 

8 2 
objeto de prazer, o sujeito senhor de seus prazeres" ? 

U.P. , p. 19^; (p- 2í»2) . 

U.P., p. 19'+; (p- 2^43). 

U.P., p. 198; (p. 2k8). 
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A erõt i ca fi1osofi ca 

Se a mesma questão incita o pensamento socrãtico-plat£ 

nico sobre o amor, ela, contudo, é solucionada e, principal- 

mente, problematizada de maneira diferente. Por ainda se ocu- 

par desse problema, mas colocando-o sob um novo enfoque, a dis 

tância entre a arte de cortejar e a erõtica filosófica é analji^ 

sada por Foucault era termos de transição e não de ruptura subi 

ta e definitiva: 

"Não se tratará mais, para saber o que é o ver- 
dadeiro amor, de responde r ã questão: quem cor^ 
vêm amar e em que condições o amor pode ser 
honroso tanto para o amado como para o amante? 
Ou, pelo menos, todas essas questões se encon- 
trarão subordinadas a uma outra, primeira e 
fund(^r^ental: o que ê o amor em seu ser mes- 
mo ? " 

Fazendo um paralelo com a erótica tradicional, Foucault 

aponta quatro principais deslocamentos efetuados pelos discur- 

84 
SOS de Diotima no Banquete e de Socrates no Fedro . O pri- 

meiro refere-se a "passagem da questão da conduta amorosa a ijn 

terrogação sobre o ser do amor". Enquanto a arte de cortejar 

preocupava-se, essencialmente, com a conduta dos parceiros, coji 

siderando o amor um dado preexistente, a erótica platônica se 

pergunta pela origem, natureza e força do amor. O que implica, 

inicialmente, em "um deslocamento do próprio objeto do discur- 

85 _ _ 
so" : a interrogação e dirigida, agora, aquele que ama e nao 

ao que e amado. E, como conseqüência, o discurso sobre o amor 

não serã mais, necessariamente um "elogio" - o louvor de sua 

potência e de suas qualidades -, uma vez que, marcado pela "fal_ 

ta", caracteriza-se também pela imperfeição. Assim, no Banque^ 

te, afirma-se a natureza intermediãria do amor entre o bom e o 

mau, o belo e o feio, o saber e a ignorância e, no Fedro, dis- 

U.P. , p. 20^4; (p. 256) . 

Cf. U.P., pp. 207-212; (pp. 259-265). 

U.p. , p. 207 ; (p. 259) . 
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cute-se de que maneira nele se misturam o esquecimento e a 1 em 

brança do espetáculo sup race 1 es te. 

O segundo deslocamento diz respeito ã "passagem da que£ 

tão da honra para a questão do amor da verdade". Nos debates 

tradicionais, a dignidade do jovem constituTa-se no eixo dos 

questionamentos, o qual é modificado no momento em que Platão 

não quer mais cantar o ^que o amor ama, mas dizer o que é o seu 

ser. Sua interrogação fixa a verdade como o novo objeto do 

amor, fazendo com que este se dirija mais ã alma - que, no mo- 

vimento ascensional, guarda maior proximidade com o "belo em 

si mesmo" t do que ao corpo dos rapazes. A originalidade pla- 

tônica não está, porém, nessa demarcação, mas na maneira "como 

estabelece a inferioridade do amor pelos corpos, fundamentan- 

do-a "sobre o que, no próprio amante, determina o ser e a for- 

ma de seu amor (seu desejo de imortalidade, sua aspiração ao 

belo em sua pureza, a remi ni s cênci a do que viu acima do céu)'^^. 

A "passagem da questão da dissimetria dos parceiros p^ 

ra a questão da convergência do amor" realiza o terceiro desl£ 

camento. A arte de cortejar entendia que Eros vinha do amante 

e que o amado deveria responder de maneira dissimetrica aos 

desejos e prazeres de seu pretendente. A relação de Eros com 

a verdade abala essa concepção: a "dialética do amor" requer 

dos dois parceiros condutas simétricas, pois o amor que os co£ 

duz ao verdadeiro é um só. Dessa forma, o rapaz, antes objeto, 

torna-se também sujeito nessa relação de amor. 

O quarto e último deslocamento, a "passagem da virtude 

do rapaz amado para o amor do mestre e para a sua sabedoria", 

provoca uma inversão de papéis. Quando a verdade passa a es- 

truturar a relação amorosa, aquele que "esta mais verdadeira- 

mente enamorado da verdade" é quem melhor pode conduzi-la. A 

sabedoria do mestre, que lhe permite exercer o domínio sobre 

u.P., p. 209; (p. 261) 
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si, renunciando aos aphrodisia, e não mais a honra do rapaz, e, 

agora, o objeto do verdadeiro amor. O mestre ocupa, portanto, 

a posição de erõmeno, e o jovem a de erasta, enamorado da sabe^ 

doria que lhe ensinará a dirigir seu amor a verdade. 

A introdução da questão da verdade na relação amorosa 

modifica o tipo de trabalho a ser efetuado sobre si mesmo - o 

indivíduo deve esforçar-se não sõ para se conduzir de maneira 
ã 

conveniente, mas para "descobrir e sustentar" sua relação com 

o ser verdadeiro. Desse modo, o pensamento socrãtico-platôni- 

CO tende a se desligar da problematização em torno da honra e 

liberdade do objeto amado "para abrir um questionamento sobre 

o amor, que gravitará em torno do sujeito e da verdade de que é 
07 _ ^ , 

capaz" . Na erótica platõnica,'"um dos pontos onde se forma- 

~ 00 
rã a interrogação do homem de desejo" , o sujeito encontra 

condições para combater a violência dos prazeres a partir de 

"uma dupla relação com a verdade: relação com seu próprio des£ 

jo, questionado em seu ser, e relação com o objeto de seu dese^ 

89 
jo reconhecido como ser verdadeiro" . Assim, se a reflexão 

de Platão não significa, como vimos, um rompimento com a ética 

dos prazeres - que continuará a se desenvolver e modificar nas 

épocas helenistica e romana -, introduz determinadas questões 

que irão desempenhar importante papel na formulação posterior 

da ética sexual cristã, na "transformação [da ética dos praze- 

res] numa moral da renúncia e [na] constituição de uma herme- 

nêutica do desejo"^*^. 

U.P., p. 212; (p. 267). 

U.P., p- 213; (p- 268). ("Un des points ou se formera 1'in- 
terrogation de 1'homme de désir"). A edição brasileira omite 
as últimas palavras da frase. 

Ibid ■ 
Para uma análise vigorosa do trabalho de Foucault em U.P., 

especialmente sobre sua interpretação dos textos platônicos, 

cf. JOLY, Henri. "Retour aux Grecs". Le Débat, n? k], sep. 
-nov., 1986, pp. lÜO-120. 

U.P., p. 202; (p. 252). Cf. também p. 2 1 ; (pp. 268-269). 
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3. Uma nova estilística da existência: intensificação do cuid^ 

do de si 

l^e souoi ãe 8oi, segundo ato da história da constitui- 

ção do sujeito moral da conduta sexual, concentra-se na passa- 

gem do helenismo para o cristianismo, acompanhando o desenvolvi 

mento do processo de subjetivação nos dois primeiros séculos de 

nossa era, bem como as transformações nas práticas de si que o 

asseguram. 

As diferenças que o pensamento médico e filosófico so- 

bre as práticas sexuais do perTodo helenTstico e romano guardam 

em relação ãs doutrinas de austeridade do século IV a.C. não con 

figuram, segundo Foucault, uma ruptura ou mudança radical, mas 

uma tendência para um estilo mais rigoroso de moral sexual. Os 

temas de austeridade são reforçados, tornando-se mais exigentes: 

acentua-se a atenção dirigida ãs condutas sexuais e a seus efei 

tos nocivos sobre o corpo e a alma, concede-se maior importãn- 

cia ao casamento, ãs exigências conjugais e ãs condutas de abs- 

• - • Q1 tmencia e, ao mesmo tempo, menor valor ao amor pelos rapazes 

Uma das explicações tradicionais para essa problematiza 

ção moral mais intensa dos aphrodis-ía a relaciona com o aumento 

das proibições e coerções públicas, ocorrido principalmente a 

partir das reformas morais impostas pelo Imperador Augusto. Tra 

ta-se de uma hipótese que evidentemente não satisfaz a Foucault, 

que não se interessa pela análise dos códigos, por ele conside- 

rados pobres e monótonos. 

Outra explicação consiste em vinculá-la ao declTnio das 

cidades-Estado. A perda de sua autonomia a partir do século III 

a.C., com a organização das monarquias helenTsticas e, poste- 

riormente, com a formação do Império Romano, teria reduzido as 

atividades cívicas e políticas dos homens livres. Isso explica 

ria a volta do indivíduo para si mesmo e sua preocupação com a 

Cf. S.S., pp. kl, ks, 233-23k; (pp. 50, 53, 271-273). 
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vida privada e a existência pessoal. A ascensão do "individua- 

lismo" teria conduzido o homem pagão a elaborar uma nova imagem 

de si mesmo e a se situar de uma outra maneira em relação ao mun^ 

^ 92 do 

Antes de verificar a posição de Foucault nessa discus- 

são, é importante considerar as distinções por ele estabeleci- 

das no campo semântico de um termo que, invocado freqllentemen- 
ã 

te, acaba por explicar, "em épocas diferentes, fenômenos diver- 

sos". O "individualismo" pode significar pelo menos três atitjj 

9 3 
des bem diferentes : a) a atitude individualista, caracteriza- 

da pela exaltação da singularidade do indivíduo e pelo grau de 

independência que lhe ê atribuído em relação ao grupo de que ê 

membro ou às instituições das quais depende; b) uma maior val^ 

rização da vida privada (tarefas domésticas, laços familiares e 

patrimônio) frente ãs atividades públicas; c) a intensificação 

das relações consigo mesmo, isto e, "das formas nas quais se é 

chamado a se tomar a si próprio como objeto de conhecimento e 

campo de ação para transformar-se, corrigir-se, purificar-se , e 

- . , - 94 
promover a propria salvaçao" . Foucault observa que essas tres 

atitudes podem estar associadas, mas não de forma constante ou 

necessária. Assim, nas aristocracias militares, o guerreiro 

afirma seu valor e sua singularidade como indivTduo a partir de 

atos heróicos, sem, portanto, que se atribua importância ã sua 

vida privada ou ãs relações de si para consigo. Inversamente, 

essas relações podem ser intensificadas, sem que por isso os 

valores da vida privada sejam reforçados, como é o caso, por 

exemplo, do movimento ascético cristão dos primeiros séculos que, 

quando assumindo a forma do cenobitismo, recusa também toda ati 

9 5 
tude individualista na pratica da anacorese 

Cf. S.S., p. ^7; (pp. 55-56). 

Cf. S. S. , pp. (pp. 56-57) . 

s. s., p. (p. 56). 

9 5 Enquanto o anacoreta vive em solidão, afastado do convívio 
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Apesar de não discordar inteiramente, Foucault conside- 

ra inadequada a hipõtese de que o enfraquecimento do quadro po- 

lítico e social teria conduzido os indivíduos a buscarem na fi- 

losofia regras de conduta mais pessoais. Argumenta que, embora 

a atividade cívica e política tenha mudado de forma, não deixou 

de ser parte importante da vida das aristocracias tradicionais. 

As articulações e os conflitos locais, as relações de clientela 
ê 

e amizade, os vínculos familiares continuaram a existir, pois 

tanto as monarquias heienTsticas quanto o Império não teriam bus 

cado reorganizar os poderes locais, mas preservar o funcionamen 

to de suas instituições, a fim de se apoiarem e se servirem de- 

les como intermediários. Por outro lado, se havia, na época, 

doutrinas que propunham uma conduta mais austera, principalmen- 

te o estoicismo (o qual, para Foucault, como observa Gérard Le- 

brun, seria uma filosofia política e não apenas uma ideologiade 

- . 96 
exilado ou solitário ), elas não eximiam os indivíduos de seus 

deveres para com a humanidade, concidadãos e familiares. 

Tendo em vista essas considerações, Foucault procura 

compreender as trans formações ocorridas na reflexão moral sobre 

os prazeres nos dois primeiros séculos da era cristã a partir 

de um fenômeno histórico que, iniciado no período helenTstico, 

tem seu apogeu na Roma imperial. 

A cultura de si 

Na época imperial, o preceito socrãtico de que é conve- 

niente ocupar-se de si mesmo {epimeleia heautou) assume novos 

contornos, dominando a arte da existência - a teohne tou hiou sob 

social, o cenobita também leva uma vida retirada, porém em co- 
mum com outros monges. 

9 6 ^ Cf. LEBRUN, Gerard. "O outono do paganismo", Jornal da Tarde, 
são Paulo, ^-8-8^, Caderno de Programas e Leituras, p. 
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as suas diferentes formas - e levando a configuração do que Fou 

cault chama "cultura de si", expressão que designa a ampla ex- 

97 
pansão e alcance que atingiu . Circulando em diversas doutri- 

98 
nas filosóficas , constituindo-se em uma maneira de se compor- 

tar, o cuidado de si desenvolveu-se em diferentes atividades e 

- 99 
procedimentos (regimes de saúde, leituras, anotações , rememo- 

rações, exames de consciência, meditações, entre outros) que fo^ 

ram aperfeiçoados e ensinados. Enfim, tornou-se uma importante 

prática que conduziu a "uma intensificação das relações sociai 

encontrando suporte em uma multiplicidade de relações interpes- 

soais (de amizade, de parentesco) e institucionais (escolas, con 

selheiros profissionais). 

O principio do cuidado de si distanciou-se, portanto, 

de suas significações filosóficas primeiras, passando a ser uma 

recomendação valida para todos, em qualquer idade ou fase da 

existência, ainda que somente alguns grupos efetivamente a te- 

nham adotado: aqueles para os quais a arte de viver tinha valor 

e sentido. Ocupar-se de si é um privilégio, marca uma superio- 

ridade social, uma vez que, não designando simplesmente uma atj^ 

S.S., PP- ^9-50; (pp. 57-59). 
Foucault reconhece a importância que os trabalhos de Pierre 

Hadot, especialmente Exercices spirituels et philosophie an- 
tique (1981), tiveram no desenvolvimento de suas pesquisas so- 
bre a "cultura de si". Cf. S.S., p. ^9, nota 3; (p- 57, nota 1) 
e U.P., p. 12; (p. U). 

Dentre os filósofos das várias correntes (platônica, epicu- 
rista, cínica, estõica) que recomendavam o cuidado de si, Epic- 
teto é, para Foucault, o autor da "mais alta elaboração filosó- 
fica" sobre o tema. Ele diferenciava o homem dos outros seres 
vivos, definindo-o como o ser a quem foi dado o privilégio e 
o dever de se ocupar de si mesmo. Cf. S.S., pp. 50-53; (pp. 59" 
62) . 

A atividade de escrita para si e para os outros exerceu im- 
portante papel na cultura de si, aparecendo em duas formas prin 
cipais - as COrrespondências e os hypomnêmata. Estes ú1timoF 
eram cadernos de notas onde se reuniam conselhos, fragmentos de 
textos, pensamentos, exemplos de atos presenciados, ou seja, con 
sistiam em uma "memória material das coisas lidas, ouvidas olT 
pensadas", servindo como instrumento de meditação e guia de ação. 
Cf. FOUCAULT, M. "L'ecriture de soi", Corps éarit, n° S, fev. I983, 
pp. 3-23- Ver também "A propos de Ia généalogie de 1'éthique: un 
aperçu du travail en cours", in-. DREYFUS, H. e RABINOW, P. Op. 
cit. , pp. 339-3^1. 

^ S.S., pp. 58-59 ; (p. 69) 
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tude de consciência, mas um trabalho que implica atenção, conhe^ 

cimento e técnica, requer tempo para ser exercitado, 

Jã presente na cultura grega, a correlação entre o cui- 

dado de si e o pensamento médico amplia-se no período imperial: 

a filosofia e a medicina aproximam-se teórica e praticamente, es 

pecialmente através dos estõicos, passando a utilizar, com fre- 

qüência, um mesmo conjunto de noções e um mesmo esquema de abor 

dagem para as desordens morais e os distúrbios físicos. O con- 

ceito de pathos foi, segundo Foucault, essencial nessa aproxim^ 

ção, pois era aplicado tanto ã paixão - perturbação da alma 

quanto a doença física - perturbação do corpo -, sendo que em 

ambos os casos referia-se a um estado de passi vi dade^Nessa 

época, a formação, a paiãeia, é, então, orientada mais para a 

conquista de uma cura que para a aquisição de um saber: "o ape_r 

feiçoamento da alma que se busca na . fi1osofia, a paideia que 

esta deve assegurar, é tingida cada vez mais com cores médicas. 

- 1 n ? 
Formar-see tratar-se sao atividades solidárias" . 

A presença marcante do pensamento médico na cultura de 

si traduziu-se por uma intensa atenção dirigida ao corpo, dife- 

rente daquela da Grécia clássica, em que se valorizava sua po- 

103 
téncia e seu vigor . O corpo passa a ser percebido como frá- 

gil, ameaçado por uma serie de perigos, podendo prejudicar a aj_ 

ma mais por sua debilidade do que por suas exigências excessivas 

e violentas. O mais importante, para Foucault, nessa aproxima- 

ção teórica e prática entre a medicina e a filosofia, é o fato 

de que, nas diferentes práticas de si, o indivíduo ê levado a 

instaurar uma relação consigo enquanto um ser doente ou ameaça- 

do pela doença: 

Cf. S.S., pp. 59-60 , (pp. 69-71, 162- 1 63). 

S.S., p. 60; (p. 71) ("se soigner"). 

Sobre a importância da medicina como uma forma elevada de 
cultura e como prática de interesse público na época imperial, 
Cf. S.S. , pp. 105-109; (pp. 121-126). 
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"A prática de si implica que o sujeito se cons- 
titua face a si próprio^ não como um simples in 
ãividuo imperfeitoy ignorante e q.ue tem' necess^ 
dade de ser corrigi do y formado e instruí do y mas 
sim como indivíduo que sofre de certos males e 
que deve fazê-los cuidar, seja por si mesmo, ou 
por alguém que para isso tem competência. Cada 
um deve des cobrir que está em estado de necessi 
dadey e que necessário receber medicação 
e assistência" 

E assim que o conhecimento de si ganha destaque, levaji 

do ã elaboração e ao deS'envol vimento de uma série de técnicas e 

exercícios específicos de exame e controle de si, tradicional- 

mente atribuídos ao cristianismo que, segundo Foucault, na rea- 

lidade apenas os retomou, dando-lhes novo conteúdo e objetivo , 

Entre eles, destacam-se os procedimentos de provação, o exame de 

consciência e o controle das representações^ 

Os procedimentos de provação (práticas de abstinência, 

de resistência física, exercícios de pobreza fictícia) visam ã 

aquisiçãode uma virtude e, ao mesmo tempo, medem o estágio a 

que se chegou. Seu objetivo principal não é, contudo, o de pr£ 

ticar a renúncia por si mesma, mas o de estabelecer e testar a 

capacidade de prescindir do que não é indispensável e essencial 

para a vida. O exame de consciência leva ao confronto das ações 

diárias com certas regras e preceitos que asseguram condutas s^ 

bias e racionais e faz do indivíduo um "inspetor" de si mesmo. 

Entretanto, a lembrança dos fracassos não pretende, como na es- 

piritualidade cristã, fixar uma culpabilidade, estimulando a a£ 

topunição e o remorso, mas reforçar, pela memorização, a assimji^ 

lação de certos princípios racionais que o habilitarão a lidar 

de maneira mais adequada com o sofrimento, a doença, a vida po- 

lítica, a morte. Já o controle das representações implica um 

trabalho de discriminação ao nTvel do pensamento, assumindo a 

forma de uma "filtragem" constante das próprias representações 

S.S., pp. 62-63; (pp. 73-7^). ("de recevoir medication et 
secours")- 

Cf. S.S. , pp. 63-69; (pp. 7^.81). 
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ou idéias. Esse tipo de exame diferencia-se da proposição so- 

crãtica, pois não significa a avaliação do saber e da ignorân- 

cia de cada um; difere também do procedimento cristão, pois não 

interroga a origem da idéia ou imagem que surge, nem tenta dec^ 

frar seu sentido oculto. Sua finalidade e", antes, a de ensinar 

o indivíduo a selecionar suas representações, a fim de que aco- 

lha somente aquelas que ^dependam do seu domínio e ação, garan- 

tindo, assim, sua liberdade. 

Apesar de todas as suas diferenças, essas práticas apr^ 

sentam, segundo Foucault, um objetivo comum que pode ser carac- 

terizado pelo principio da "conversão a si"; a meta principal 

a alcançar encontra-se na própria relação consigo: o sujeito 

volta-se para si mesmo, a fim de se tornar um centro autárqui- 

co. Assim, a relação consigo, na época imperial, diz respeito 

ainda, como na Grécia clássica, a uma ética do domínio sobre si; 

contudo, este já não é pensado apenas a partir do esquema ago- 

nistico de uma vitória sobre forças violentas, mas segundo o 

"modelo jurídico" da posse - ser dono de si, pertencer a si, d£ 

pender só de si. A partir desse modelo, a relação consigo é 

também definida como uma relação que permite ao sujeito "gozar 

de si", visando a um estado de plenitude, de serenidade, em que 

nada perturba seu corpo ou sua alma, pois depende, em qualquer 

— 106 
circunstância, sÓ de si para obter prazer e felicidade 

Por outro lado, se na época clássica o governo de si era 

uma condição prévia e indispensável para o exercício do governo 

dos outros, no período imperial o domínio sobre si visa sobreti^ 

Cf. S.S., pp. 69-71; (pp. 81-8^). 
Para Pierre Hadot, a análise de Foucault sobre o tema do 

"cuidado de si" no pensamento estõico estaria centrada em "uma 
certa concepçio de si" (de volta para si, de interiorização) , 
insistindo pouco em sua dimensão universa 1 ista, que conduziria 

a uma liberaçio da individualidade, visando a uma integração ao 
Todo cósmico. Na interpretação de Hadot, o movimento de interio 
rização é inseparável de um movimento em direção ao exterior7 
que consiste em tomar consciência de si como parte da natureza, 
da Razão universal. Cf. "Reflexions sur Ia notion de culture de 
s o i " , í • Michel Foucault, Philosophe. ?ar\s,%eu\\, 1989, pp. 261-270. 
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do a assegurar a pr5pria independência do indivíduo frente aos 

acontecimentos exteriores e ao poder dos outros. Ou seja, o 

cuidado de si, ao postular como principal finalidade o bem-es- 

tar individual, começa a adquirir "uma autonomia parcial e rela 

tiva", desvinculando-se da formação política do homem: a arte de 

si assume, então, "sua propria figura em relação ã paideia que 

forma seu contexto e em relação ã conduta moral que lhe serve de 

u- "107 objetivo 

Para compreendermos essas inflexões na ética do domínio 

de si, a maior valorização e autonomia concedidas ao problema 

de "si mesmo", e preciso perguntar, com Foucault, sobre as con- 

dições de emergência e as razões do desenvolvimetno da cultura 

de si. 

Analisando textos das épocas helenística e romana e, 

principalmente, estudos históricos contemporâneos sobre o perío 

1 08 
do , Foucault constata que as mudanças na reflexão sobre a 

moral dos prazeres podem ser associadas a vários motivos, den- 

tre os quais destaca dois: as modificações na prática matrimo- 

^ 109 
nial e nas regras do jogo político . Não se trata, entretan- 

to, de conceber a cultura de si como puro reflexo dessas alter^ 

ções sociais, "sua expressão na ordem da ideologia", mas, antes, 

de "uma resposta original" a elas, "sob a forma de uma nova es- 

tilística da existéncia"^^^ . Sua hipótese é que essas modific^ 

ções transformaram as condições da relação consigo, presentes 

na moral grega do uso dos prazeres, suscitando uma "crise" no 

U.P. , p. 72; (p. 90). 

Foucault recorre a trabalhos de historiadores como Paul Vey 

ne, Claude Vatin, S.B. Pomeroy, R. MacMullen, entre outros, co~ 
mo indica a bibliografia de S.S. 

Cf. S.S. . pp. 79-101 ; (pp. 90. 117) . 

S.S. , p. 77; (p. 89). 
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processo de subjetivação e, conseqüentemente, um esforço de re- 

elaboração da ética do domínio de si^^\ Provocaram, portanto, 

um novo modo de o indivíduo se pensar "na própria relação com a mu- 

lher, com os outros, com os acontecimentos e com as atividades 

cívicas e políticas, e uma outra forma de se considerar como s^ 

- . „112 
jeito dos proprios prazeres 

Tanto do ponto de vista institucional quanto no nível 

da organização e do valor moral atribuído ãs relações conjugais, 

ocorreram significativas mudanças na prática do casamento. Siji 

teticamente, as pesquisas de Foucault sobre o matrimônio no pe- 

ríodo helenTstico e romano o levaram ã seguinte conclusão: 

"O casamento passaria a ser mais geral enquanto 
prática, mais públ.ico enquanto instituição, mais 
privado enquanto modo de existência, mais forte 
para ligar os cônjuges e, portanto, mais eficaz 
para isolar o-^e^c^sal no campo das outras rela- 
ções sociais" 

Adquirindo maior autonomia face aos objetivos sociais e 

políticos (formação de uma descendência, transmissão do patrim5 

nio, união de fortunas) envolvidos na vida matrimonial, a rela- 

ção conjugai é s i ng ul ari zada: possui sua p>^5pria força, dificuj_ 

dades, obrigações e benefícios. Passa a se , cada vez mais, uma 

aliança livremente consentida entre dois parceiros, que nela se 

engajam pessoalmente a fim de viver uma existência compartilha- 

da. Para o homem, o casamento - entendido principalmente como 

um modo de vida - e agora foco de experiências intensas e com- 

plexas, decisivas para a definição de uma estilística da vida 

moral. Se, na Grécia clássica - de acordo com o perfil traçado 

114 
pelos grandes textos que tratam do assunto -, a moderação da 

conduta sexual do marido era uma exigência que respondia a seu 

111 S.S.. p. 101; (pp. 116-117). 

1 S.S. , p. 77; (p. 89). 

' 1^ S.S. , P• 84; (p. 96) . 

Foucault destaca a Econômica de Xenofonte, a República e 

as Leis de Platão, a Pol-ítica e a Ética a NicÔmaco de Aristóte- 
les, e a Econômica do Pseudo-Aristõte1 es. 
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status de chefe de família e de cidadão, um pre-requisito para 

exercer o governo dos outros, na época imperial, a posição de 

esposo é mais problemática. Para se conduzir adequadamente na 

vida de casamento, ele tem de saber lidar com a tensão entre 

uma desigualdade natural e estatutária e uma simetria e recipro 

cidade afetivas. Já que a boa conduta no casamento não tem mais 

seus princípios estabelecidos em relação direta a gestão do 

oikos ^ é preciso "definir a maneira pela qual o homem poderá 

115 
constituir-se enquanto sujeito moral narelaçaode conjugai idade" . 

Como vimos anteriormente, Foucault não reduz oessencial 

das transformações polTticas que ocorreram nas épocas helenTstji_ 

ca e romana ao declTnio das cidades-Estado enquanto entidades 

autônomas. Para ele, não teria havido uma diminuição ou destru_i_ 

ção das atividades polTticas locais - efeito de um imperialismo 

central i zado^ ^ ^ -, mas a "organização de um espaço complexo: mu i_ 

to mais vasto, muito mais descontínuo, muito menos fechado do 

que poderia sê-lo o espaço das pequenas cidades-Estado..."^^^ . 

Os focos de poder são múltiplos, as tensões e os conflitos nume^ 

rosos, e os equilíbrios e as articulações obtidos através de 

transações variadas; tudo isso conduzindo, necessariamente, a 

mudanças nas condições de exercício do poder. Primeiramente, e£ 

sa organização mais extensa e complexa demanda um maior número 

de administradores. Em segundo lugar, modificam-se o papel de- 

sempenhado e o lugar ocupado por estes administradores, pois 

seus encargos são revogãveis e sua posição, intermediária entre 

um poder superior (cujas ordens devem ser transmitidas) e indi- 

víduos ou grupos inferiores (dos quais é preciso obter obediên 

' S.S. , p. 87; (p. 100) . 

Foucault suspeita de que "a angústia face a um universo de- 
masiado amplo, que teria perdido suas comunidades políticas 
constituintes" pode ser apenas um sentimento atribuído "retrós 
nectivamente" aos homens do mundo greco-romano. Cf. S.S., pT 

89; (P- 102). 

S.S., p. 89; (p. 102). 
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Dessa maneira, o interesse de alguns grupos pela moral 

do comportamento cotidiano, pelos valores da conduta pessoal e 

pela existência privada não pode ser compreendido simplesmente 

como a expressão de uma frustração pela redução de sua partici- 

pação cívica e política, mas como uma outra "maneira de refle- 

tir a relação que convém ter com o próprio status", encargos, 

poderes e deveres. As novas condições da vida polTtica dificul 

tam 

"a definição das relações entre o que se é, o 
que se pode fazer e o que se é obrigado a reaZi^ 
zar; a constituição de si mesmo enquanto sujei- 
to ético de próprias ações se torna mais 
problemática" 

Nesse sentido, as importantes transformações políticas 

do período, mesmo que tenham induzido a certas condutas de re- 

traimento e afastamento dos negócios públicos, promoveram, so- 

bretudo, inovações na ordem moral da problematização da ativi- 

1 20 
dade polTtica . Por um lado, ocorreu a reiativização, em 

dois sentidos, do exercício do poder. Deixando de ser a conse- 

qüência natural e necessária do status, a participação na vida 

política passa a requerer uma escolha livre e voluntária. Além 

disso, como o poder é exercido no interior de uma trama, a rel£ 

ção entre comando e submissão flexibiliza-se: com exceção do 

príncipe, todos os que governam são também governados. Por ou- 

tro lado, quando a estrutura política da cidade e as leis per- 

dem parte de sua importância, a autoridade e as decisões pes- 

soais dos indivíduos ganham proeminência, evidenciando o valor 

da arte de governar a si próprio como fator político. Assim, 

ainda que por razões diferentes das do pensamento grego, a vir- 

tude do governante continua sendo necessária. E suas ações po- 

Cf. S.S., pp. 90-91; (pp. 103-105). 

119 s.S. , p. 91; (p. 105) . 

Cf. S.S., pp. 93-101; (pp. 107-116). 
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iTticas serão virtuosas se ele, não se fixando em identifica- 

ções sociais (qualificação estatutária, cargo exercido, posição 

ocupada), aceitar e reconhecer como guia um principio universal 

- a razão, o logo^\ agindo como ser racional, o governante sabe- 

rá conduzir, como convém, aos outros. 

Em síntese, se a reflexão moral sobre os prazeres na 

Grécia clássica estabelecia a estreita correlação entre o domT- 

nio sobre si, sobre a casa e sobre os outros, sendo a práticada 

superioridade sobre si a garantia de um bom governo doméstico e 

político, no período imperial, rompe-se a ligação imediata en- 

tre essas relações. A partir da valorização do vinculo conju- 

gai, com sua exigência de simetria, e da formação de um campo 

de relações de poder mais complexo e vasto, o principio de sup£ 

rioridade sobre si - como "núcleo ético essencial" - teve que 

se reestruturar. Sem desaparecer, deu lugar, na relação matri- 

monial, "a um certo equilíbrio entre desigualdade e reciprocida- 

de"; e, "na vida social, cTvica e política, [fez] funcionar uma 

certa dissociação entre poder sobre si e poder sobre os ou- 

„121 
tros 

Os efeitos do desenvolvimento da cultura de si sobre a 

ética são evidenciados por Foucault através das modificações 

122 
ocorridas nos "elementos constitutivos da s ubj eti vi dade moral" 

Assim, se o prazer sexual enquanto substância ética continua a 

ser pensado na forma dos aphvod-isia^ referindo-se, portanto, a 

uma força difícil de ser dominada, acentua-se, nesse jogo ago- 

nistico consigo mesmo, a fragilidade do indivíduo face aos di- 

versos males que a atividade sexual pode provocar. O modo de 

sujeição, por sua vez, diz repeito ainda a critérios estéti- 

cos; porém, a arte de viver referencia-se, cada vez mais, prin- 

cipalmente devido ã influência do pensamento estÕico, em princT 

S.S., p. 101; (P- 116). 

12^ Cf. S.S., p. 72; (pp. 8i<-85). 
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pios universais da natureza ou da razão, aos quais todos, inde- 

pendentemente do status, devera submeter-se. O trabalho ético 

sofre também algumas transformações, pois a importância atribui 

da ao conhecimento de si conduz a valorização, nos diversos exejr 

cTcios de abstinência, exame ou controle de si, da "questão da 

verdade - da verdade do que se é, do que se faz e do que se é 

capaz de fazer - [colocando-a] no cerne da constituição do su- 

123 - ' - 
jeito moral" . Porem, nao se trata, e importante , ressaltar, 

nem do que prescrevia Platão quando determinava que a alma de- 

via voltar-se sobre si mesma para reencontrar sua verdadeira n^ 

tureza; nem de se desvelar uma verdade sobre o próprio sujeito 

na atividade sexual: a hermenêutica do desejo ainda não foi foj^ 

mulada. Trata-se, antes, da assimilação pelo indivíduo de cer- 

tas regras universais da natureza, que lhe servirão como cons- 

tante prescrição para que possa orientar-se da maneira mais ad£ 

quada em sua existência. Por fim, a teleologia moral é ainda de- 

finida pela soberania sobre si mesmo; contudo, esse domTnio não 

é mais somente a manifestação de um poder viril, mas de "um go- 

124 
zo sem desejo e sem perturbação" 

A nova "estilística da existência" proposta pela cultu- 

ra de si - que manifesta o esforço de reelaboração da ética do 

domTnio de si frente a essas inflexões na forma e nos objetivos 

da relação consigo - e analisada por Foucault a partir do modo 

como o pensamento latino desenvolve a problematização moral dos 

- 1 2 5 
prazeres nas relações com o corpo e a saúde , com as mulheres 

e o casamento^^^ e com os rapazes^^^, Se a austeridade sexual 

S.S., p. 72; (p. 85). 

Ibidem. 

'Cf. S . S . , cap. IV. 

Cf. S.S. , cap. V._ 
Também na discussio em torno das relações entre a atividade 

filosófica e o casamento se pode perceber mudanças na problema- 
tização do tema. De acordo com Foucault, na época clássica, o 
debate sobre o casamento do filósofo girava em torno da hetero- 
eneidade do estilo da vida filosófica em relação às outras for 

^as de existência e da incompatibilidade entre os objetivos desT 
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formulada pelos filósofos e médicos dos dois primeiros séculos 

de nossa era encontra suas raízes na tradição clássica, estabe- 

lecendo com ela uma linha de continuidade, não deixa, porém, de 

alterã-la de maneira sensTvel: 

"Do lado da Dietética e da problemati sação da 
saúde, a mudança marcou-se por meio de uma in- 
quietação mais intensa, uma definição mais ex- 
tensa e mais detalhada das correlações entre o 
ato sexual e o corpo, uma atenção mais viva ã 
ambivalência de seus efeitos e a suas conseqüen 
cias perturbadoras... Trata-se de uma. outra ma- 
neira de focalizar a atividade sexual, e de te- 
mê-la pelo conjunto de seus parentescos com as 
doenças e o mal. Do lado da mulher e da proble_ 
matização do cas amento, a modi ficaçao consiste 
sobretudo na valorização do vinculo conjugai e 
da relação dual que o constitui; a justa condu_ 
ta do ^marido e a moderação que ele deve se im- 
por jnao se justificam simplesmente por conside- 
rações de status, mas pela natureza do vinculo, 
sua forma universal e as obrigações redprocas 
que dele decorrem. E finalmente, do lado dos 
rapazes, a necessidade da abstinência ê cada vez 
menos percebida como uma maneira de dar, a for- 
mas de amor, os mais altos valores espirituais, 
e cada vez mais signo de uma imperfeição 
que lhe é própria" 

t nesse reforço de temas de austeridade preexistentes 

que Foucault reconhece o "desenvolvimento de uma arte da exis- 

tência que gravita em torno da questão de si mesmo, de sua pró- 

- 12 9 - - 
pria dependência e independência..." . Sua hipótese é clara: 

a emergência de uma moral sexual mais rigorosa e coercitiva na 

se modo de viver (procura da tranqUi 1 idade de espírito, domínio 
das paixões, cuidados com a própria alma) e as exigências e pe_r 
turbações do casamento. Os estóicos (Musonius) estabelecem um 
vínculo de "pertinência essencial" entre a vida de casado e a 
existência filosófica. A vida matrimonial seria uma inclinação 
natural e racional e, por isso, "longe de ser incompatível com 
a filosofia, constitui para ela uma obrigaçio redobrada: face a 
si mesmo, é o dever de dar ã própria existência uma forma uni- 
versalmente válida e, face aos outros, a necessi.dade de ofere- 
cerrlhes um modelo de vida". Epicteto, por sua vez, ao traçar o 
perfil ideal do cínico, considera que o filósofo deveria renun- 
ciar às relações pessoais, não para poder reservar os próprios 
cuidados a si mesmo, mas para manter vínculos com todo o gênero 
humano: o filósofo "não tem família porque sua família ê a hum£ 
nidade". Cf. S.S., pp. 158-159; (pp. 18^-186). 

Cf. S.S. , cap. VI . 

S.S., pp. 233-23^] (p. 272). 

129 S.S., p. 23^; (p. 273) 
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época imperial deveu-se, muito mais do que a um aumento das in- 

terdições, a essa valorização e intensificação da relação consji_ 

go . Valorização e intensificação que indicam "uma modifica- 

ção de outro tipo", que diz respeito "ã maneira pela qual o pen 

samento moral define a relação do sujeito com a propria ativid^ 

1 31 
de sexual" . Por um lado, esta passa a requerer maior aten- 

ção e interesse, devido a seus possíveis efeitos sobre o corpo, 

a seu lugar e papel no casamento e a seu valor e dificuldades 

na relação com os rapazes. Por outro lado, a prática sexual 

suscita maior inquietação, forçando a um controle e a uma vigi- 

lância mais intensos por parte do sujeito, uma vez que, manife^ 

tando um núcleo permanente de males possíveis, pode comprometer 

■ 13? 
a relaçao consigo que pretende instaurar 

4. A ética da renúncia e sua hermenêutica do desejo 

Os textos gregos e latinos dos dois primeiros séculos 

de nossa era testemunham, portanto, uma série de transformações 

que culminarão no desenvolvimento da experiência cristã dos pr^ 

zeres sexuais, uma vez que neles jã se pode perceber 

". . . de que maneira a questão do mal começa a 
trabalhar o antigo tema da força^ de que manei- 
ra a questão da lei começa a desviar o tema da 
arte e da techné^ de que maneira a questão da 
verdade e o principio do conhecimento 
senvotveram-se nas práticas da ascese" 

Entretanto, ainda que essas analogias possam ser traça- 

das, Foucault não considera que a moral sexual cristã estaria 

Cf. S.S., pp. ^7, 7 1 -72 , 23^; (pp. 55, 8^1-85 , 272-273). 

S.S., p. ^2; (p. 50). 

132 Cf. S.S. , p. 23^*; (p. 273) . 

133 S.S., pp. 72-73; (p. 85). 
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instaurada, pelo menos em alguns de seus preceitos principais, 

na moral imperial. Torná-las semelhantes seria desconhecer as 

diferenças fundamentais que distinguem o processo de subjetiv^ 

ção na época imperial daquele que ocorre com o cristianismo prj^ 

mitivo^^^. A forma de relação consigo proposta pela experiên- 

cia cristã da carne possui contornos próprios, não se confundiji 

do, portanto, com as experiências grega e latina dos aphroãisia. 

Embora Les aveux de Ia chair, o quarto volume de Histo^ 

re de Ia sexualité, que, como vimos, trataria da formação da do^ 

1 35 
trina e da pastoral da carne , nao tenha sido publicado, tan- 

to em L'usage des plais-irs e Le souci de soi são traçados para- 

lelos que delineam diferenças entre o modo de constituição do 

sujeito moral da conduta sexual na Antigüidade grega, greco-la- 

136 
tina e cristã . Nos séculos IV e V d.C., a relação consigo 

encontra-se sensivelmente redefinida. A substância ética é ca- 

racterizada a partir da finitude, da queda e do mal, não sendo 

mais definida pelo conjunto dinâmico dos aphrodisia (ato-prazer- 

desejo), mas por um campo de desejos ocultos e por um conjunto 

de atos cuidadosamente descritos em sua forma e em suas condi- 

ções. A sujeição configura-se como submissão ã uma lei univer- 

sal e obediência ã autoridade pastoral, O trabalho ético com- 

porta formas precisas de atenção, de suspeita, de verbalização, 

de confissão, de combate espiritual, de luta contra as tenta- 

ções. Implica na decifração da alma e na hermenêutica purific^ 

dora dos desejos. A teleologia moral visa ã renúncia de si e ã 

pureza, na busca da imortalidade. 

Por outro lado, Foucault observa uma convergência de 

elementos que se encontravam distribuídos nas diferentes artes 

Cf. S.S., pp. 1^6, 231-235 ; (pp. 168-169, 269-27A) . 

^5 yer cap. HI, PP- ^ 9^ desta dissertação. 

136 rf L) P.. por exemplo, pp. 60 , 66, 8^-85; (pp. 7^, 82, 106) 

e S.S.! PP- 72. 235; (pp. 85, 27k). 
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gregas e romanas do uso dos prazeres. A unificação doutrinai, 

13 7 
elaborada especialmente por Santo Agostinho , "permitiu pen- 

sar, no mesmo conjunto teórico, o jogo da morte e da imortalida 

de, a instituição do casamento e as condições de acesso ã ver- 

dade"; houve também uma unificação "prática", que organizou as 

diferentes artes da existência em torno da decifração de si e 

dos combates contra a concupiscência. Com a organização desse 
à 

conjunto unificado de princípios teóricos e práticos, o que veio 

a se encontrar, segundo Foucault, "no centro da problematização 

da conduta, não foi mais o prazer, com a estética do seu uso, 
1 O O 

mas o desejo, com sua hermenêutica purificadora" , 

Assim, se a Histoire de Ia sexualitê estabelece efetiva 

mente que as raízes das exigências' de austeridade da moral se- 

xual moderna remontam a Antigüidade grega e greco-romana, evi- 

dencia, principalmente, que, sob a continuidade dos códigos e 

regras, as formas de subjetivação e as práticas de si a elas as 

sociadas produziram um movimento intenso de transformações. Da 

época clássica ã imperial, as mudanças ocorreram especialmente 

no modo de sujeição (com a aparição, através do pensamento estói 

CO, de uma lei universal da natureza ou da razão) e na definição 

da teleologia moral (com o movimento de independência e conver- 

são a si). Da filosofia greco-romana ao cristianismo, as muta- 

ções referem-se, sobretudo, ã substância ética (definida a par- 

tir da concupiscência, da carne) e ao trabalho sobre si (centr^ 

- . 139 
do na hermenêutica do desejo) . Portanto, ainda que a moral 

cristã não tenha introduzido novos princTpios de austeridade se 

xual na sociedade ocidental, alterou a forma de integração des- 

ses preceitos na experiência que o indivíduo faz dele própirio 

137 Cf. U.P., P- 221; (p. 278). Cf. Também outras referências 
fpitas a Santo Agostinho, U.P., pp. 39, 125; (pp. ^9, 155) e 

p. !«; (p. 168). 

138 U.P., p. 221; (p. 278). 

Cf. FOUCAULT, M. "A propos de Ia généalogie de 1'éthique: 
aperçu du travail en cours", in-. DREYFUS, H. e RABINOW, P. 

op. cit., p. 336. 
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enquanto sujeito moral de suas condutas. Estabeleceu um novo 

tipo de vinculo entre sexo e subjetividade, no qual a ênfase re 

cai menos sobre a necessidade de exercer um domTnio sobre si do 

que na de descobrir, no desejo, a verdade sobre si mesmo, atra- 

vés de uma permanente hermenêutica de si como ser sexual. Essa 

relação entre sexualidade-subjetividade-verdade percorrera um 

longo e lento itinerário. Viabilizada pela tecnologia pastoral 

de poder, será, na modernidade, integrada em práticas de tipo 

educativo, médico ou psicológico que, como vimos, efetivarão a 

produção do sujeito através de diferentes procedimentos de su- 

j ei ção. 
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CONCLUSÃO 

Ao iniciar suas atividades no College de France, Fou- 

cauH explicitou a influincia do pensamento nietzschiano em sua 

obra; em um de seus últimos cursos, uma outra filiação é anun- 

ciada. Discutindo o ensaio de Kant intitulado "Was ist AufklS- 

rung?" (1784), declara que esse texto, ao realizar uma reflexão 

inédita sobre a modernidade, inaugura uma nova maneira de filo- 

losar^. Com Kant, afirma, a questão da modernidade passa a ser 

formulada não mais em termos de :uma relação "longitudinal" com 

0 passado (perspectiva que procura determinar se ela instaura 

um perTodo de decadência ou de prosperidade face a Antigüidade 

clássica), mas de uma relação "sagital" com o presente. A atu^ 

lidade pode, então, aparecer em si mesma como objeto de investi 

gação filosófica e a própria filosofia é interrogada como parte 

dessa atualidade, como algo que tem aT um papel a desempenhar. 

9 
De modo surpreendente - e, segundo Paul Veyne , em grande parte 

circunstancial - Foucault apresenta novos subsídios para a com- 

preensão da historia da filosofia moderna e contemporânea, fi- 

liando-se, juntamente com Hegel , Nietzsche, Max Weber e a Esco- 

la de Frankfurt, a uma das tradições criticas fundadas por Kant, 

aquela de um pensamento que se faz como problematização de uma 

conjuntura histórica, isto é, uma reflexão filosófica que ass£ 

3 
me a forma de uma "ontologia da atualidade" . 

   
1 ç-f foucault, M. "Qu'est-ce 1 es Lumières?" (extrait du cours 

(j u College de France, 5 jan. 1983). Magazine littéraire, ri° 
207 ma i )98A, pp. 35"39. Esse mesmo texto de Kant é trabalha- 
do por Foucault em um outro artigo. Cf. "What is Enlightenment?' 
Trad, do francês por Catherine Porter. in: RABINOW, P. (éd.). 
The Foucault Reader. New York, Pantheon Books, 1984, pp. 32-50. 

2 Cf. VEYNE, Paul. "Le dernier Foucault et sa morale". Criti- 
c^ue/n? 471-'+72, aoiit-sep. 1986, p. 33^. 

outra tradição crítica inaugurada por Kant, e da qual Fou- 
ault se afasta radicalmente, seria a de uma "analítica da ver- 

dade" concebida como um estudo das condições universais sob as 
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De fato, um dos traços marcantes de toda a atividade fj_ 

losõfica de Foucault é sua estreita ligação coiri o presente, a 

partir do interesse em analisar os problemas suscitados nos 

domTnios epistemolõgico , politico e ético, por questões tradi- 

cionalmente estranhas ã filosofia, como a da loucura, da doença, 

da criminalidade, da sexualidade. E nesse sentido, seu objeti- 

vo não é apenas caracterizar o que somos, mas principalmente 

problematizar tudo aquilo que se apresenta como evidente e fami 

liar no momento em que vivemos, a fim de mostrar seu caráter 

contingente e arbitrário. Para ele, empreender uma "ontologia 

do presente" implica, portanto, em realizar um exercício crTti- 

co permanente, investigando as condições históricas das práti- 

cas que nos impõem uma certa maneira de pensar, de agir, de ser. 

A demonstração de que aquilo que é nem sempre foi apon- 

ta - sem que Foucault se proponha a prescrever como fazê-lo 

para a possibilidade de pensarmos, agirmos e sermos diferente- 

mente. E significativo, pois, que em "Pourquoi étudier le pou- 

voir: Ia question du sujet" (1982), Foucault tenha definido a 

tarefa filosófica atual nos seguintes termos: 

"Sem dúvida^ o objetivo principal^ hoje, não é 
descobviv, mas recusar o que somos. £ preais o 
■imaginar e construir o que poderíamos ser ^ara 
nos desvencilhar. . . | da J indivi dualizaçao ^ida] 
totaZ%zaçao srmultaneas das estruturas do poder 
moderno. Poder-se-ia dizer... que o problema 
ao mesmo tempo político, ético, social e filoso 
fico que se coloca a nós atualmente não ê o de 
tentar liberar o indivíduo do Estado e de suas 
instituições, mas de liberar a nós mesmos do Es_ 
tado e do tipo de individualizaçao a ele liga- 
do. S preciso promover novas formas de subjet^ 
vidade, re eus ando o tipo de indivi dualidade que 
nos foi imposto durante séculos" . 

= :c n conhecimento é possível. Cf. FOUCAULT, M. "Qu'est-ce<^ 

Us Lumières?". Art. cit ., p. 39. 

k PouCAULT, M. "Pourquoi étudier le pouvoir; Ia question du 

• t" Art. cit., p. 308. (Sans doute 1'objectif principal au 
d'hui n'est-il pas de découvrir, mais de refuser, ce que 

sommes. H nous faut imaginer et construire cerque nous 
' ons être pour nous débarrasser. . . fdej 1' indivi dualisation 

^'^"Fde'l Io. totalisation simultanées des structures du pouvoir mo_ 
- " On pourrait dire... que le problème ã Ia fois politique, 

dei^^^ • gQQÍal et philos ophique qui se pose à nous auj ourd'hui 
etnrq j ^'pssauer de libérer l'Í7tdividu de l'État et des ses 

est P"^ " ^ 
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As análises geneal 5gi.cas do sujeito empreendidas por 

Foucault ocupam, portanto, um lugar privilegiado em um projeto 

que não é apenas teórico, mas também político e ético. Elas 

partem, evidentemente, de uma mesma tese - a de que o sujeito 

não é uma essência, um dado, mas uma realidade produzida histo- 

ricamente, Diferenciam-se, porém, no modo como se realizam, 

configurando, como tentamos mostrar, duas perspectivas. 

Na primeira delas, Foucault centra a problematização em 

torno das relações de poder e de saber, mostrando as diferentes 

formas de sujeição através das quais o sujeito é produzido na 

modernidade. Surveiller et punir e La volonté de savoir concre 

tizam esse projeto de maneira homogênea, sem, contudo, se con- 

fundirem. Em Surveiller et pun-tv, a pesquisa sobre a formação, 

função histórica e mecanismos da disciplina é essencial ã for- 

mulação da tese de que o indivíduo é um efeito do poder. Ainda 

que não se restrinja a esse aspecto, Foucault privilegia os 

procedimentos de sujeição a que são submetidos as crianças, os 

doentes, operários e criminosos em diferentes instituições. A 

investigação das técnicas discip1ina res de vigilância, adestra- 

mento e exame dos corpos e comportamentos explicita, por sua 

vez, as condições de emergência histórica das ciências do homem 

que legitimam as normas que se impõem a todos os indivTduos, 

ao mesmo tempo homogenei zando-os e di ferenci ando-os . La votary 

té de savoir avança a pesquisa das relações entre poder, saber 

e corpo e da expansão dos mecanismos de normalização nas socie- 

dades modernas, imprimindo maior sutileza e flexibilidade na 

problematização do poder. Através da análise do dispositivo da 

sexualidade, Foucault pretende mostrar que o poder atue de fojr 

ma ainda mais penetrante, singularizando os indivTduos a partir 

da produção de seus próprios desejos. 

institutionsy mais de nous libérer nous de l'État et du type d' 
indivi dualis ation qui s 'y rattache. II nous faut promouvoir de 

nouvelles formes de subjectivitê en refusant le type d'indivi- 
dualitê qu'on nous a impose pendant plusieurs siecles.) 
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Os textos que se seguem a publicação do primeiro volume 

de Histoire ãe Ia sexualité investigam as ações mais amplas do 

poder, que dizem respeito ã temática, esboçada no último capTtu 

Io de La volonté de savoiv, da regulação das populações por 

meio de uma bio-politi ca. A questão do "governo" ganha proemi- 

nência e e através dela que Foucault se distancia definitivamen 

te do rótulo de teórico das instituições ou do confinamento. 

Suas pesquisas sobre o governo do Estado mostram-lhe, entretan- 

to, que este, desde a sua formação, exerce uma forma complexa de 

poder, na qual combinam-se ações totalizantes e individualizan- 

tes. E o interesse em estudar essa problemática da gestão da 

vida de todos e de cada um o conduz, especialmente a partir do 

curso de 1979-80 no College de France, a deslocar o universo 

histórico de suas pesquisas. Passa, então, a analisar a tecno- 

logia pastoral elaborada no cristianismo primitivo, uma vez que 

reconhece, nos procedimentos do exame de consciência e da con- 

fissão, a matriz das técnicas modernas de poder que procuram ex 

piorar e decifrar uma realidade secreta no interior dos indiví- 

duos. 

Porém, se Foucault pretendia estudar as relações de po- 

der partindo das técnicas de si, quando avança a investigação 

sobre o poder pastoral, percebe não só que o cristianismo ha- 

via-se apropriado de procedimentos presentes já no pensamento gre^ 

co-latino, mas também que, nessa época, as técnicas ou práticas 

de si possuíam uma importância e autonomia muito maior do que 

supunha. Sua curiosidade intelectual, o ensaísta que nele exi^ 

te, o levam, então, se não a abandonar, a pelo menos a se desiji 

teressar da problemática do poder, dirigindo-se para o estudo 

das artes da existência, pelas quais os homens livres na Anti- 

güidade grega e greco-romana procuravam governar ou cuidar de 

si mesmos. 

Desse modo, discordamos de Gilles Deleuze, que, na ten- 

tativa de compreender essa mudança de enfoque, formula a hipóte 
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se de que, após a publicação de La volonté de savoir, Foucault 

teria Vpercebido um certo equTvoco ligado.a esse livro: não es- 

5 - 
taria ele preso nas relações de poder?" A opção, segundo De- 

leuze, pelo desenvolvimento de um novo eixo - o da ética - te- 

ria tido a finalidade de liberar sua obra de um "impasse", cri^ 

do pelas tramas das relações de poder e saber^. O trabalho de- 

senvolvido por Foucault entre 1976 e 1984, porém, mostra que as 

mudanças efetivadas nos dois últimos volumes de Histoire de Ia 

sexualité não surgem de uma tentativa de se descartar de uma 

questão que se teria tornado inc5moda. Ao contrário, suas pró- 

prias pesquisas sobre o poder, ã medida que se desenvolviam, o 

levavam a enfrentar o desafio de "pensar diferentemente". Esse 

período de intensa busca intelectual, em que determinados con- 

ceitos e hipóteses cedem lugar a outros, é um momento de funda- 

mental importância para a elaboração de uma nova perspectiva na 

genealogia do sujeito. 

Formulada em L'usage des pZaisirs e Le souci de soi., es 

sa perspectiva assinala uma intensificação da problemática do 

sujeito, tratada por um novo viés, o da subjetivação, ou da ét2 

ca. A critica de Foucault assume, então, maior positividade: 

após haver, em Surve-Lller et punir e La volonté de savoir, des- 

montado e recusado o tipo de individualidade produzida na moder 

nidade - e, conseqüentemente, o modo de subjetivação que nos 

constitui como sujeito -, ele nos incita, agora, a "imaginar e 

construir o que poderTamos ser". Sem que assuma uma postura 

prescritiva ou profética, Foucault sugere, a partir do testemu- 

nho da experiência dos aphrodisia, a possibilidade de pensarmos 

novos modos de formação dos sujeitos, para além daqueles forja- 

dos pelas relações de sujeição determinadas pelo poder e o sa- 

ber No deslocamento da hipótese da sujeição para a da subjet_i_ 

5 delEUZE, G, Foucault, p. 101, 

6 Qf _ Ibid. , pp• 10 1-111. 
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vação, a moral sexual grega é valorizada como um momento do pen^ 

samento ocidental em que a problemática da verdade, do poder e 

da liberdade se fez de maneira articulada. A experiência da 

estética da existincia atrai Foucault sobretudo porque nela se 

formula a idiia de que cada um pode, a partir de um cuidado étji^ 

CO e estético, conduzir criativamente a sua própria existência, 

dando-lhe estilo através de um trabalho cotidiano sobre si. 

Essa valorização, entretanto, não significa que Fou- 

cault, nostalgicamente, proponha um retorno a experiência grega 

como alternativa para as questões éticas atuais. E isso, não 

apenas porque a sociedade grega alicerçava-se em um sistema de 

desigualdades e coerções (particularmente em relação is mulhe- 

res e aos escravos), mas porque Foucault nunca acreditou que o 

passado pudesse resolver os problemas do presente, ou que a so- 

lução encontrada por uma época pudesse ser transposta para ou- 

tra. O que o pensamento grego oferece é a evidência de que a 

problematização moral pode ser realizada com certa autonomia 

tanto em relação a preceitos religiosos quanto a obrigações le- 

gais. Por mais que este seja um problema em muitos aspectos 

atual - uma vez que, hoje, muitos de nos já não acreditam ser 

possTvel fundar uma moral na religião, na tradição, num sistema 

legal ou mesmo no saber científico -, não se trata de buscar um 

model o. 

Construir uraa nova ética, inventar novos modos de ação 

é um desafio a ser enfrentado e, para Foucault, não é preciso 

esperar por mudanças nas grandes estruturas econômicas, polTti- 

cas e sociais para começar a atuar: não hã um vinculo analítico 

ou necessário entre esses fatores. As lutas contra os mecanis- 

mos de sujeição - os quais não são simplesmente uma conseqüên- 

cia de mecanismos mais globais, como os de exploração - teriam 

um importante papel nessa tarefa. As ações pontuais, que afir- 

mam o direito ã diferença, não pressupondo a fixação a uma iden 

tidade ou o isolamento da vida comunitária, mas buscando, an- 
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tes, a produção de outros modos e estilos de existência apresen 

tam-se como uma estratégia possível. Certamente, sem configu- 

rar-se como uma solução definitiva, pois, como qualquer outra, 

comporta seus próprios perigos e por isso deve ser também pro- 

bl-ematizada. 

De qualquer maneira, Foucault estava plenamente cons- 

ciente de que nunca tinha escrito nada além de ficções e acredi 

tava ser possível fazê-las funcionar no interior da verdade^. 

Se seu discurso fabrica uma história, uma polTtica e uma ética, 

sua obra só pode ser avaliada pelos efeitos de verdade que é ca 

paz de produzir no pensamento e nas lutas sociais da vida con- 

temporânea . 

^ Cf. FOUCAULT, M. "Les rapports de pouvoir passent ã 1'inté- 
rieur des corps" (entretien avec L._Finas), La Quinzaine littê- 
vaive. Paris, n? 2'i7, 1-15 jan. 157/, pp. ^-6. 
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